
uMvERsTDADE »n ÉvonL

DEpARTAMENTo DE r,rxcúsrrca E LrrERATrlRAs

MEsTRADo EM ESTUDos r,usóroNos

o,

INCIDENTB EM ANTARES E O CÃO E OS CALIIANDAS:

LITBRATURA BRASILEIRA E AI§GOLAhIA

NA PERSPECTIYA DA SÁURA MENIPEIA

Maria Isabel irlzevedo Assis

UE,

176
862

2009

*# U*rt

r&
R



UNTYERSTDADE »n Évona
DEpARTAMENTo DE LrNcúsrrcl E LITERATURÀs

MBSTRADo EM EsrrrDos r-,usóroxos

INCIDENTE EM ANTARES E, o cÃo B os CALUAI{DAS:

LITERATIIRA BRASILBIRA E AIYGOLAhIA

NA PER,SPECTIYA I}A sÁuRA MEnrlPEIA

Maria Isabel Azevedo Assis

4+6 e óL

Dissertação de Mestrado em Estudos Lusófonos

Orientada pelos Professones Doutones

Beaffiz Weigeú

e

António Cândido Franco

2009



AGRN)ECIMENTOS

A Deus, pelaforça.
Ao meu querido esposo, Vinícius, pelo seu irresüito apoio e companheirismo.

Aos meus pais, Iúathias e Teresinba, por compreenderem minha longa ausência-
À memória de meu pai, João Boeira Neto, que vive hoje em um lugar de beleza epaz.

Aos meus irmãos, cunhados e sobrinhos, pelo incelrtivo.
Aos professones e mestnes Beatriz Weigert e António Cândido Franoo, pela preciosa e

competente orie,ntação.



Para mim existe orrtra moral mais alta, que é a social, a responsabilidadc fu homem
püa corn o homem.

(Erico Veríssimo)

Na rnínha escrtta qtrc none corueça avossafala.

(Pepetela)



RESIJMO
Esta pesquisa estuda Inciderxe em Antares, de Erico Veríssimo, e O ciio e os caluattdas, de
Pepetela, na perspectiva da sátira menipeia Para além da biografia dos autoÍes, busca-se

discrrtir as origens do gênero da menipeia, recuperando o seu mais importante represe,ntânte -
Luciano de,Samósata É, porém, sob a teoria de Mkhail BaLütin que se analisam as obras dos
escriúores brasileiro e angolano. Quer-se veriÍicar a pÍesença de especíÍicas características da
sátira menipeia, as quais são o carnarral e o riso Íitual, a par6dia, a liberdade imaginativ4 o
fantástico e seus desdobrame,lrtos, as cenas excêntricas, os confiastes, a polifonia, a úilização
de gêneros intercalados e a chamada publiscística analizada. No último capítulo hÉí uma
observação sociológica das obras, o que permiüc pensá-las como um retrato das sociedades a
queos autores se referem.

Palanras-chaves: hrciàene ern Antares. O cão e os cahtandas. SátiÍa menipeia.

ABSTRACT
This research shrdies Incidente em Antares, by Erico Veríssimo, and O cão e os caluandas,by
Pepetela, in the perepective of the menippean satire. Besides de authors' biography, it tries to
discuss the origin of the geme, recovering its most important reprresentative - I;rciano de
Samosata However, the search analyses the works of the Bmzilian and Angolan writere upon
the theory of Mitüail Bakhtin. It intends to verify the presence of the speciÍic characterisücs
of the menippean satire, which are: carnival and the Íiülal laughting, parodn imaginaüve
freedom, the fantastic and its unfolding, eccentric soenes, contrasts, pollphony, intercalary
genÍes and the up-toiate publiscistíc. In the last chapter there is a sociologic observation
conceming the works, which allow thinkiag about them as a portait of the societies that the
authors want to discuss.

Key-words: Irtidcwe ern Antares. O cêio e os cahtutdas. Menippean satire.
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I

INTRODUÇÃO

Este Eabalho constitui um eshrdo de obras da literatum brasileira e angolana,

nomeadamente btcidente em Antwes, de Bico Veríssimo, e O Ctio e os Cahtandas, de

Pepetela. Afora os laços linguísticos, já que ambas se manifestam em língua portuguesa, o

tabalho que ora se realiza pretende discutir a ligação dos textos ahavés de elementos

específicos que dizem respeito ao gênero da sátÍra menipeia.

O escritor Erico Veríssimo começou a trabalhar em Incidente em AnÍoes em juúo de

L%T},quando estava em visita aos Estados Unidos da América. De acordo com Márcia Ivana

de Lima e Silva (2000), o projeto do livro teve início anteriormente, no peíodo em que Erico

se dedicava à criação de A Hora do Sétimo Anjo no ano de l%9. Naquele momento, chamou

a atenção do escritor uma revista estrangeira, cuja notícia tratava da greve de coveiros nova-

iorçinos. O primeiro pensmento que surgiu foi 6o fantásúco qumto macabro: o que

aconteceria se os mortos, de repente, levantassem de seus caixões e resolvessem fazer gÍEve

contmos vivos?

A ideia foi posta de lado para que o projeto do üvro em que habalhava tivesse

andamenüo, rrras o desejo de criação de IncífunÍe em AnÍares já o havia envolvido por

completo. Erico, portanto, decide abandonar A Hora do Sétimo Anjo e PassÍr a se dedicar por

inteiro ao novo trabalho.

Ao arqúrctar a obra, Veríssimo, em primeiro plano, desenha a'pmça da cídade onde se

dão os eventos mais relevantes e fantásticos do romance; posteriormente, procuÍa desenvolver

o esbogo das personagens que estão envolvidas tra tÍãma, e ffita de resolver a improbabilidade

de uma greve de coveiros no Brasil. Pa.ra a solução do problema, Erico pensa em dar

pnoporrgões maiores à greve, estendendo.a aos operários da indúsuia de uma cidade do interior

do Estado do Rio Gmnde do Sul -a cidadefictíciaAntares.

Na constnrção da obra, o autor divide lrcidcnte em Antoes em dois blocos: no

primeiro, ocupa-se em ambientar o Íomance em um contexto histórico, servindo como suporte

ou pano de fundo a História do Brasil dentro de urna microestrutura da [üstória do p6prio

Rio Grande do SuI e seu povo, narrativa pela qual perpassa a disputa pelo poder enEe famíias

hadicionalme,nte representativas da centralização do poder no Estado.

O elemento histórico tem relevância, no romance, uma vez que é ahavés dele, ou sejan

dos laços que estabelece com a "verdade", eüe a segunda parte da obra se torna mais
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significativapaÍao leitor. Ainda antes da criação de Incidente etn Antues, Erico mosffiva-se

surpÍeso com a hipocrisia e as mentiras cadavez mais rccorrentes na sociedade em que estava

inserido. Tarrbém o período de desenvolvimento da obra coincide com os severos anos de

ditadura militaÍ no Brasil, o que culmina, eoÍim, na criação de um projeto literário em que o

autor, para lidar com a realidade, e como forma de abordá-la, aventuÍa-se na perspectiva do

fantástico. Segundo as palavras do pr6prio escritor, revela-se nessa obfia "o fantástico, o

macabro, a ironia, a veia satírica" (Veríssimo apud Lima e Silva, 2DOO, confficapa).

O "incid€Nrte'', poÍtanto, diz respeito à volta de sete mortos insepultos ÍIrc, ao terem

"uma chance" depois da morte, retornam a Antares e promovem, em Praça pública, uma

denúncia social.

Fm relaçâo a Pepetela, sabe-se que a novela O Cfu e os Cahandas foi escrita entne

lÍtB e l98z, tendo sua primeira edição em 1.985. Quanto ao aspecto forrral, atenta-se às

considemgões feitas por Renata Maúins, em docume,nto elehônico daNwaCulara. Por esse

estndo pondera-se qae O Cãa e os Cafuandas é uma composição ern que predomina a

polifonia Interessante notar, confome será possível farcr nessa pesquisa que o ücxto de

Veríssimo esÉ igualmente impregnado do discurso polifônioo, confonne pode-se veriÍicar a

partir da teoda de Bakhtin, quanto a presetrça da polifonia na sátira menipeia e, da mesma

forma, no eshrdo elaborado por lúárcia Ivana de Lima e Silva, esse também baseado no

teórico nsso.

Em Q Çtus pt-Ç@@yÍ+b de várias os diferentes

personagens-nanadores contam uma determinada estória ou situação, cujo dado em comum é

a pÍesênça do cão pasüor-alemão. O auüor - outra personagem de Pepetela - é quem faz a

organização das naÍrativas, nas quais sempre é possível encontrar o relato daqueles que

e,ncontram o cão. Este, a cada narraüva, é considerado ou visto como herói ou vilão das

sihragões em que se envolve. Em todas as estórias, conhtdo, o l.ucarpa- nome do cão - some

se,m deixarÍasho.

O que se percebe nessa novela de Pepetela é que, por meio das múltiplas vozes, do

recorte fragmentário üempo-espacial e da mistura de gêneros, há um olhar atento sobre uma

sociedade igualmente fragmentada. As andangs do cão Lucarpa são, pois, um "giÍo" sobre a

IÀanda do pós-independênci4 e o coqiunüo das narrativas que corrpõe a obra postula, por

fim, uma sátira sagaz à sociedade contemporânea de Angola



10

Para uma anrílise das neferidas obras, sob o prisma de uma tradição da literafirra grega

e nrilenar - a sátira menipeia -, faz-se necessário, anües, o coúecimento de suas origens e o

aprofundamento de suas caracteísticas principais. A partir do eshrdo desenvolvido por

Enylton de Sá Rego (1989), pode-se pe,netrar estas questões e investigar de que fotma o

gênero da sátira menipeia difere da sátira romana, permitindo o coúecimento de seus

aspectos fundadores. O apontamento do principal representante do gênero - Luciano de

Samósata - é igualmente uma vertente investigativa que colabora pÍlra que a montagem de um

painel sobre a sátira grega seja o mais abrange,lrte possível.

Sendo Eadição literária que vem da Antiguidade, seus comPonentes-base são

difundidos, com o passar dos séculos, especialmente através das leituras do ctpus

hrciquant Para afirmar que suas caracüerísticas fundamentais resistem ao longo das idades,

propõe-se a retomada do plocesso de hansmissão do gênero da menipeia, já que, no deoorrer

da História, e"scritores de dife,rentes épocas e escolas liter&ias insere'm" e,m algumas de suas

obras, as caracteísticas embrionárias do gênero.

Os ecos da menipeia, prcsentes - conforme se quer mosEar - nall obras de Veríssimo

e Pe,petela, são considemdos aqui sobreurdo e especiÍicame,Írte a partir da teotia elaborada por

Mlüail Balútin. Pretende-se, portanto, buscar no estudo teórico, particularmente em

Problemas da Poética de Dostoifuski, as bases para identificar os aspectos mais relevantes do

gênero da sátira menipeia no texto do escriüor brasileiro e do escritor angolano.

PaÉ Bakhtin, a menipeia é gênero formador da Literatura Camavalizada, em qne se

inclui o riso. É esse nm dos aspectos que se analisa nas obras de Bico Veríssimo e Pepetela

As caracterÍsticas, abordadas por Mtüail Balütin são, neste projeto, analisadas sob a

ótica do texto dos escritores do Brasil e de Angola, o que permite avançannos na aÍirmativa

de que, ao portarem os elementos-chave do gênero da menipeia, Íiliam-se a esta, e incluem-se

em uma hadição liteníria que é, ao mesmo tempo, milenar e univemal.

A aÍinidade entne os textos de Erico Veríssimo e Pepetela, conhtdo, não se esgota

neste eshrdo, errbasado nas teorias ba*ütinianas, da sátira menipeia. A pesquisa por um viés

sociológico, intenciona mosüar que ambos os autores almejam revelar a realidade na qual

estão mergulhadas as sociedades às quais pertencem. Incifunte em AnÍues e O Ctb e os

Cahandas estão intimamente enlaçados, para além de seus aspectos forrrais, pela

manifestação comum de um olhar sagaz, eÀpar. de adentrar o cerne social e manejar, com

desheza e profundidade, as questiíes universais inerentes ao seÍ humano.
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I OS ESCRITORES

r. ERrcormússruo

I.1. ASPECTO§ DA VIDA E DA OBRÀ

fu 17 de Dezembro de 1905 nasce em Cruz Alta, cidade do noroeste do Estado do

Rio Crrande do Sul, Bico l.opes VerÍssimo, Íilho de Sebastião Veríssimo da Fonseca e

Abegúy t opes Veúsimo.

Ainda muito criança - aos 4 mos de idade - enfrenta um grande desafio: ao conffiir

meningite, agravada em decorrência de uma broncopneumonia, quase perde a vida, não fosse

a intervenção de um renomado pediatra, que fora chamado direto da capital do Estado para

üatá-lo.

Fm 1912, inicia seus estudos no Colégio Elementar Venâncio Aires, além de

frequentar aulas particulares. Aos heze anos de idade, oomeça a vida de leitor, e tem sua

esheia a partir de autores nacionais, como Aluísio de Azevedo, Afonso Arinos, Coelho Neto

e,ntne ouhos. Em sêguida, lança-se à leitura de escritores astrmgeiros, rqis como &a dê

Queirós, Émile Zola, Walter ScoB kon Tolstoi e Fedor Dostoievis§.

Vai, em 192§, estudaÍ, em regime de internaro, no Colégio Cruzeiro do Sul, na capital

Porto Alegre. Dois anos mais taÍde, porém, em 1y22" inicia-se um turbilhão de

acontecimentos. Com a separaç-ao dos pais naquele ano e, lrcsteriormente, com a falência

econômica, o jovem sruz-altense vê-se diante da necessidade de auxiliarno orçamento do lar.

Emprega-se como balconista no comércio do tio Américo t opes. l.ogo depois, üabalha

no Banco do Comércio, em uma seguradora e em 19?.6 üorna-se sócio de urna farmácira - A
Pharmacia Central. Ao mesmo tempo que administra a botica, dedica-se às leituras e leciona

aulas partiorlares de literatura e língua inglesa.

Após a falência da farmácia, sem necusos financeiros e almejando viver de seus escritos,

Erico parte, na década de Einta, para Porto Alege. A então capital gaúcha é uma cidade

provinciana, de 230.0ü) habitantes, composta sobreürdo de pe4uenos comerciantes e de

firncionários públicos. Sobre tal sociedade, conforme obsena Sergius Cronzaga em Erico

Veríssimo, impera uma aünosfem "impregnada de rtgida moralidade e de catolicismo

ortodoxo" (Gonzaga, 1Í86, p.6).

Ao chegar a Porto Alegre em 1.930, o primeiro olhar de Erico sobre a cidade é o de

apaixonamento, tanto que, ainda citando Gonzaga, pode-se ponderar que "nenhum outro
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ficcionista soube captar a hn e o movimento das ruas, o burburinho das praças, o sentido

oculto dos prédios e monumenüos " (p.6) com Erico foie,apazdefaz.et

Vivendo na cidade-capital, em 19Bl ingessa na Livraria do Globo. Ali, passa o dia en

à noite, dedica-se a haduzir texüo em lÍngua inglesa como forma de auxiliar nos rendimentos

mensais. Ainda nesse mesmo ano, casa-se oom Mafalda Halfen Volpe-

Um ano mais tarde, Erico é promovido a diretor da Rar,ista fu Glabo. Para esse

mesmo ano de llRZ prevàse o lançamento de Fotochcs, seu primeiro livro. Conhrdo,

fnrstra-se o evento por causa de run incêndio nas dependências da editora A obra ressnrge

somenüe eml972.

Nos anos subsequentes, são langdas as obras Cloissa (1983), Cminlws Cruudos

(lgS4l,Mttuicaaolange(lg3r, UmhtgoaoSol (1936), OlhaiosliriosdoCampo (1938)

e Saga (1940). O sucesso vem com Olhai os Lírios b Campo - livro bem aceito pelo

público-leitor. Àfias apesar da repe,rcussão positiva, EÍico mostm-se, ele próptio, um crítico de

sua obra: " C-onfesso, enüetanto, que não tenho múta estima poÍ este Íorrranoe. Acho'o um

tanto falso. Sua popularidade às vezes chega a me deixar consmngido" §eríssimo apud

Gonzaga, 1986, p.9).

Sua dedicação não se resEinge ao público adulto. Escreve obms infantis, como Ás

Aventwas do Avião Vermella (1936); lança a coleção Nanquinote, com Os T?ês Porquil*tos

Pobres, Rosa fuIob ru Castelo Encmrdo e Meu ABC, obms srugidas a patir da criação do

pÍograma de auditório direcionado às crianças - o *Clube dos Três Porquiúos" - na rádio

Farroupilha. Escreve também O (Jrso com llúÍsica na Bariga (1938), A Vida do Eleto*

Basílio, OutraVez os Três PorEtinlws eVíagem à Aurora da Mndo (estes últimos no ano de

1939).

Neste mesmo ano Erico dedica grande parte de seu tempo ao departame,nto editoÍial

da Globo, sem deixar de tado as traduções e a criação de sua obm. Em l9/+1, a convite do

Departaurento do Estado Americano, viqia aos Estados Unidos da América, otrde rcaliza

conferências. Da experiência no exterior, suÍge Güo Preto em Conpo de Neve. De volta ao

Brasil, eshndo em Porto Alegre, na companhia de seu irmão Enio, presencia um suicídio.

Esse acontecimento acaba por originar o liwo O Resto é Silêncio, publicado no ano de 1942.

O clero opõe-se com vigor à obra, considerando-a uma afronta à tgreja e aos bons cosfirmes.

Nos anos da ditadura varguista, os prejúzos que a sinração poHtica pudesse

acarretar à famíia, Erico volta aos Estados Unidos. Desta vez, a convite da Universidade da
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Califórnia, para lecionar Litemtura Brasileira. E é em l9t4A qrc recebe o título Dorrtor

Horwris Causapelo Mlls College de Okland, Califórnia.

Retornando ao seu país em l%, o escritor cruzaltense lança AVoha do Guo heto,

mas é em l*17 que dá inrcio à sua grande obra - O Tempo e o Venlo. F.m 49, publica O

Coniinente e, em 51, O RetraÍo,primeiro e segundo livros da trilogia de O Tempo e o Vento.

No ano de 1953, ao regressar ao país norte-americano, por meio de um conúte do

governo bmsileiro, assume a direção do Departamento de Assuntos Culturais da União Pan-

Arrericanai em 1954, recebe o prêmio lúachado de Assis da Academia Brasileira de t etras.

Neste mesmo ano publica a novela Noite, que merecerá tradugões tros EsAdos Unidos, na

Noruega, França e Inglaterra. Ao voltar ao Brasil, em 1956, lança paÍa o público infantil

Mte e Bichos. No ano de l9í1, publica México e em 1958 inicia a criação de O

Arryípélago, obra que fecha a hilogia.

A primeira viage,m de Erioo à Europa acontece e,m 1959. Acompanhado da famíIia, o

escritor gaúcho profere paleshs em Portugal e elege a democracia como tema central, o que

desagrada a ditadura salazarista. I-ança O Ataque, composição que reúne os contos "Sonata",

'Esquilos de Outono" e 'â Ponte", assim como publica um capíürlo inédito de O

Arryipélago. Em 1961, Flico sofre o primeiro infarto e, no ano seguinte, Íinaliza o Último

livro da Eilogia. A publicação de O Arquipélago leva jornais e rrevistas a destacanem a boa

aceitação da produção literária de Erico entre os leitores do país:

O prlblico pareae endossar a opinião do crítico: oe livros do escritor gatÍcho

sempÍe quê aparecem nas livratias pernnnecem sernanas no alto das listas
dos mais vendidos. O terceiro torro de O ArEipébgo, Íinal da üilogia O
Tempo e o Yento,lançado há 1nuco, consünri runa nova aÍirmaÉo_do
pr,"úgo de Erico entrc o§ '"orsumidores' de obras titerárias (VISÃO,
txtz).

Bico Veríssimo, pela obra O Senlar Embaixador, recebe no ano de 1965 o prêmio

Jabruti - categoria rourance - conferido pela Câmara Brasileira de Livros.

Ahala faz viagens: volta aos Estados Unidos e, em 1966, visita Israel, respondendo ao

convite do governo daquele país.

Emfunção do conjunto de sua obra, recebe, em 1968, o hêmio Intelecnral doAno. E,

sob grande enhrsiasmo da imprensa, em lETl,lança Inctdcnte emAtúareq confiimando, mais

uÍna vez, a aceitação da crítica:
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É de ver a familiaridade, a nahralidade com que o observador, romanceando

a vida, peneira no ceme da organiza$o gnryat. I\[as não economiza,
enquanto nartador, a spa rcvolta, nem a irronia, o sangasmo, a crÍtica social

impiedosa, fatores que conooÍrem para fazer & Incidcne em AnÍares tutna

ragicomédia prmgente (Crsar, ln6).

Fm L{12, revendo a obra escrita em ly32,lança Fantochcs e, em lyl3, publica §olo

de Clmineta, que vem a ser, segundo o próprio autor, uma ampliação das impressões de suas

me,mórias, iniciadas em O Escritor dímte fu Espelho.

Em 28 de novembro de 1y75, Erico Veríssimo sofre um novo infarto e falece,

deixando incompletas as obras AHora do Sétirno Anjo e Sob de Clwinaa: rrlctruíria 2. Esse

mqflória 2 tÊtá publicação pósürma, em lT16, a partir da organização de Flaüo l.oureiro

Ctaves.

A televisão brasileira adapta à tela obras como Ollwi os Lírios do Campo, O Tempo e

o Vento e Incidcnte em Aniwes.

tzoEscRrroR, A Hr§TóRrÁ, a cRHçÃo mnnÁru^L

O período em que se dá a produção literária de Frico Veríssimo coincide com lrm

mome,nto de grandes trandormações políticas, sociais e ideológicas no Brasil e no mrmdo.

Pensar a sua ohra dentro de um contexto histórico permiüe que se compreenda melhor suas

pr6prias motivações e posicioname,lrtos.

No plano nacional, já no início do século )CÇ começam a desenhar-se importantes

mudanças no cenário político e socioculüfial - mudanças essas qne principiam com a

transiçâo do período em que a Monarquia finda e proclama-se a República

A chamada República Velha estende-se de 1889 até a Revolu$o de L980, oom a

deposição do Prresidente Washington Lús e posse de Getúlio Vargas. Esse Presidente governa

o país em momentos distintos: 1930 a Ly34, no Governo Provisório; 1934 a 1y37, no Governo

Instihrcional, e 1937 a 1945, no charnado Estado Novo, quando é eleito pelo Congresso

Nacional. Mais tarde, por meio de voto popular direto, goveÍna de 1951 a 1954.

Conforme Blgar Carone (1980), em 1945, com a deposiSo de Gehílio Vargas do

poder, após anos de diüadura do Estado Novo, Írssume José Liúares, hesidenúe do Supremo

üibunal Eleitoral, até a posse do novo presidente, Eurico Gaspar Dutra- A volta de Getúlio ao

poder, em 1951, não põe Íim ao período político conturbado, já que seu goveÍtro sofre um

significativo abalo após denrÍncias de que o Presidente teria sido o mentor.do atentado
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realizado conta o jornalista Carlos l-aceÍda" Frn L9í, as inrímeras pressões que viúa

rccebendo para renunciar levam Vargas ao suicídio.

Passam pela Presidência, após a morte de Getúlio Vargas, João Café Filho e Nereu

Ramos, até que, em 1956, é eleito Juscelino Kubitschek. O governo de Kubitschek é marrcado

não só por muito desenvolvimento econômico e social, mas também por ondas de golpes.

F.m 1961, chega ao poder Jânio Quadros, antevendo-se runa adminisüação bem-

sucedida- Coatudo, ae,abapor tomar-se em um goveÍno estagnado em decorrência de políticas

oonsenadoras e que não atendem às necessidades dos classes populanes. Ainda ern 1961,

Jânio Quadros renuncia, deixando a hesidência a Ranieri lvíazziTli, então Prresidente da

Cfuara dos Deputados. Apesar de numerosa oposição, em sête de agosto do mesmo ano,

assúme João Goulart, o Vice-Presidenrc. Acusado de ser incentivador de agitações nos meios

sindicais, Goulart repete nm goveÍno de dependência financeira de capitais externos e

prroble,mas sociais. Acuado por pressões dos militares, o então hesidente úandona o Palácio

das I-aranjeiras - sede do Governo - parte para Porto Alegre e, em seguida, pasa o Uruguai.

O peíodo que vai de 1961 a 1!)65 é marcado por instabilidade política, runa vez que

passam pela administração do Brasil três presidentes - Jânio Quadros, João Gottlart e

Hnmberto Castelo Branco. É um ciclo de srises e ttrrbulências. Todavia, em Lff/,, o golpe

militaÍ destihd Goutart do poder, instalando-se novamente a ditadura Pontua-se a História do

Brasil de uma sucessão de atos arbitr&ios.

De acordo com Éio Gaspari (2000) e Hélio Ribeiro da Costa (1975), enhe o período

de LW a llXT são institúdos quafro Atos Instifircionais no país, os quais pÍevgem a cassação

de mandatos e direitos políticos, perseguição e repressão aos movimentos eshrdantis. Entre

1968 e 1972, intensifica-se a ditadura, apertando ainda mais o cenco contra qualquer tipo de

manifestação oposta ao sistema então vigente. Expressões artísticas ou políticas que não vêm

ao enconfto dos interesses "oficiais" são veementemente retalhadas, inclusive com o uso da

viotência. Diante de tal quadro social, diversos eshrdantes, jornalistas, políticos e artistas são

exilados, ou ainda, torhrrados e mortos.

Em 1968, com o AI5 (Ato Institucional Número Cinco), o Governo garante a si poder

absoluto e, em 70, ahavés de um decreto-Iei, institui-se a censuÍa prévia no país.

W lnzassume a Presidência, o Creneral Arúur da Costa e Silva Em seguida, toma-

se presidente o General Emflio Garrastazu Médici. Ao Íim de seu mandato, em l{14, Ernesto
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Geisel chega ao poder. Esse ano também pode ser lembrado por novos atos de sequestros,

üorturae morte contra aqueles que resistem às imposigões do goveroo militar.

Fm lgT7, o centírio político começa a mudar com o surgimento de uma onda de

manifestações populares, em posi$o conhária à ditadura. Agitações, gÍeves e resistência

üomam-se mais frequentes, ainda que tais atos levem centenas de pessoas aos porões da

polícia.

O regime militar, contudo, entra em declínio em 1178. FÃ lyD, a lei de anistia

possibilita o rcgresso de diversos políticos e intelecünis que haviam sido exilados. O ano de

lg84 é marcado pelo encontro de milhares de cidadãos na Praça da Sé em São Paulo para

exigrr eleições diretas, o que finalmeote é aprovado pelo Congresso em 1985.

É dentro desse contÊxto histórico que Erico Veríssimo desenvolve a sua obra- Dono

de uÍna criação bastante diversiÍicada cotrtos, rloulances,

novelq lit€ratura infantol'uvenil, narrativas de üagem, autobiografras e ensaios - o escritor

gaúcho, de 1930 alfil},produz intensamente. Apesar de diversa, sua obra é alvo de inúmeras

críticas. Na década de 30, durante o govenro getulista, Erico sofre discriminação e isolamento

porparte dos inrcIecarais envolvidos e deslumbrados pelo poder ufanista ditatoÍial de Vargas.

Também em 1937, depois de ter sido obrigado a submeter prreviamente ao DIP

(Departam,ento de Impre,nsa e Propaganda do Estado Novo), as histórias que apÍ€s€Nrtava em

um púograma de rádio, Bico decide por terrrinar sua participação no púogramâ, já que não

concorda com a atitude repressiva a ele imposta

Luis Fernando Veríssimo, filho do escritor, em entrevista cedida à Reüsta do Instituto

Humanitas da Universidade do Vale do Rio dos Sinos - LIMSINOS - salienta que, muito

embora tenha sido exigido de Erico uma posição menos esquerdista 1rcr aqueles que apoiavam

a direita e,'conhariamenüe, uma conduta absolutamente esquerdista por quem defendia a

esquerda, o que realmente pode ser evidenciado no escritor cnrz-altense é a coerência em seu

comportame,nüo, princípios e ideais: "Ele foi chamado de esquerdista demais pela direita e de

insuÍicientemente esquerdista pela esquerda. Acho que estava na posição certa" §eríssimo,

?fr05,p. 1O).

Na década N,hânovas indisposi@s em relação à sua obra, mas dessa iez, algneja é

que se opõe ao escritor. Com O Resto é Silêncio, publicado em L94:2, a Instihrição Católica

ataca, afirmando que tal obra é nociva à sociedade, já que vai contra à boamoral.
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Se é verdade que a produção literária de Veríssimo é, por diversos momentos,

rechaçada, é também bastante aceiüa e lida por leitores de todo o país. Ainda assim, até a sua

morte, a crítica literária é incapaz de dar a devida importância à sua obra, tanto a nível

regional como na esfem nacional e internacional.

O escritor, ao mesmo tempo em que finca os pés na sua tetra, tem uma visão

universalista e gm olhar antenado nos rurnos dailiteratgra de vanguarda. F.m sua constrtrção

ficcional, é possível perceber, em alguns de seus textos, recurcos criativos que evidenciam

"...domínio de técnicas cinematogÉficas aplicadas à narrativa literária..." (Bordini, 2005, p.

15). Sobretudo, está centrada na criação de Veíssimo a figura do ser humano, que tem, em

toda a extensão de sua obra, primazia. No romancehistórico ou uÍtano, Erico arqúrcta vidas,

demrba a irnagem do centauro dos pmpas, id€alizada trnlos românticoo e

inspirada nos cavaleiros medievais [...], edatizando os asprctos
wrlraditórios que oompõe,ln a personalidade de çtalquer ser humano e Í[te,
noe poderocos, podem levar à corrupçao e ao desmando @ordinipID5, p.
rs).

En CrWãa Literfuia em Erico Vqíssimo (1995), Maria da Glória Bordini assinala o

aspecúo linguísúco da obra do escritor gaÍcho. Segundo a eshrdiosa, fica clarc que as

pretensões de Erico nada têm a ver com o interesse em criar ou recriar uma "nova língua", ou

ainda tornar-lhe melindrosa ê, por conseguinte, astétil. Importa-lhe antes a comunicação

clara, objetiva e significativa.Interessa ao escritor o uso da palavra oomo chave para adentrar

nm. mundo onde o sigdficado que elas são capazes de produzir está acima de qtralquer

recuÍso estético.

Na constnrção de personagens, EÍico busca enfatizar aquelas de densa canactedzação

ideológica; procura retratar o herdi dos pampas, desmistiÍicandeo pela revelação de seus

vícios e fraquezas; destaca as perconagens femininas, dotadas de força e resiguação singular;

aborda as rela@s familiares e suas probte,máticas, e examina, crorrl um olhar clínico, a

sociedade de seu tempo, fazendo uso de recursos literários - como a sátira e a par6dia - PaÍa

compor sua crrítica. Fspecialmenúe, faz perpassar pelo coÍpo literário que constrói, o homem, e

este como ser pleno do direito inalienável à liberdade e à justiça.

Apesar de Erico Veríssimo ter sido, por diversos momeNrtos, criticado por aPreseNrtâr

uma posição política ou partidária reticente, sua visão aguçada sobre seu tempo é

incontestável. Empenha-se em tÍazer como temática as rnazelas sociais que o Brasil e ainda, o

mundo, enfrentam no peíodo em que se dá sua produção artística. Em entrevjsta ao Jornal
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Correio do Povo em 1966, Erico deixa transpa"rccer a visão humanísüca que sempÍe o norteou

enquanüo escriüor e homem: "Precisamos, os que escrevemos, pensaÍnos ou ensinarnos,

convenoer o mundo de que o verbo mais importante não é compfttr nem vender, mas sim

amat'' (Veríssimo, 1Í)66, s.p).

A obra de Veíssimo, sobrefirdo após sua morte, tem recebido uma maior notoriedade

nos meios acadêmicos e no contexto dos estudos literários. CaÃavezmais, surgem, sobre seus

textos, pesquisas abrindo passageNn ao desvendar de inúmeros caminhos e possibilidades

investigativas.

Enquanto escritor e diante de um tempo obscuro e repleto de incertezas, Bico

prcfere, ao invés de simplesmente criar modelos estéticos literários, fú,er de sua obm um

ponto de luz:

Sernpre achei Ere o menol' qrrc um escritor lnde fazer, numa época
de violência e injustiças ouno a nossa, é acender sua lâmpada [...J.
Se não üvemros uma lâmpada eléhica, aoendauroa o nossc, toco de
vela ou, em último caso, risquemos fósf,om repetidamente, oolno
um sinal de Ere não desertamoe nosso posto §eríssimo, apud
Ctaves, l92,p.9).

2. PEPETEI,À

2.l ASPECTO§ DA VIDA E DA OBRA

Na cidade de Benguel4 capital da província de Benguelà, a oeste de Angola, nasce, a

29 de ouhrbro de 1911, Arnr Mauício Pestana dos Santos. Filho de desce,ndentes de

portngueses já nascidos e,m Angola, Pepetela - seu pseudônimo - rcaliza o ensino primário em

sua cidade natal e, postedormente, segue para Lubango, ao sul do país, onde prossegue nos

eshrdos. No Liceu Diogo Cão conclú o ensino secundário.

A continuação de sua vida eshrdantil dá-se na mehópole, pois, na década de 50, parte

para Lisboa, onde frequenta o Instituto Superior Técnico e ingressa, e,m 1.960, no curso de

Engeúaria. t ogo em seguida, o jovem angolano interrompe os eshrdos a que se dedicava

paraoptarpelo curso de lptras que, apenas um ano mais tarde, vem a abandonar.

A vida de Pepetela, já desde cedo,.é marcada por mudanças e tomadas de decisão

signiÍicativas. No ano de 1961, quando deixa o curso de [-etras, ingressa no MPIÁ'

(Movimento Popular de Liberta$o de Angola), dedicando-se à política e às causas relativas
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ao pÍocesso de independência daquele país. Sua inclinação política, seu envolvimento estreito

nas questões latentes que circundam sua nação - nomeadamenüe o desejo popular de se tornar

independente de Portugal e todas as consequências que tal posição ae,aÍreta, sobretudo a

Guerra, e ainda a busca pelas raízes do nacionalismo angolano - são o notte de zua vida

enquanto homem e escritor. É com esse olhar presente e atenb que o autor transpõe às suas

obras o decorrer da história de Angola.

Entre 1960 e lyl0,AÍtuÍ integra a Casa dos EsArdantes do Império em Lisboa Apesar

de ser suste,lrtada pelo goveÍno poÍtuguês e de ter oomo infuito ab,rigar e.sfirdant€s

pnrvenientes das colônias, a casa torna-se reduto dos ideais de independência. No ano de

lYB,Pepetela lança a obraás Aventuras de Ngunga.

Em deconência de seu envolvimento político, Pepetela é exilado pam a França e

Argélia" lice,nciando-se, naquele país, em Sociologia Em 1y75, csm a independência de

Angola é nomeado Vice-Minisüo da Blucação no governo de Agostinho Neto. Frn 1978,

lança Mruta Pu6. Pvblica, ao longo dos anos, as ohras Mayombe (19m), O Cão e os

Cafuandas e Yatca (ambos em 19&5), heií (19&), Guadao da Atopia (lW), O Desejo de

Kimdo (199r, Parúob do Cágafu Vellw e A Gloriosa Fwúlia (19y7'). Nesse ano é

agraciado oom o prêmio Camões pelo coqiunto de sua ob'ra.

Segue esc,revendo e lançaÁ Montantu fu Ágn ütás Qâmo ano 2$O) e laíme Bunda,

Agente Seçeto (2001). fu,N2, recebe a Ordem do Rio Branco no Brasil. Escreve lairrc

Bunda e a Morte do Arnqicana (2003), Prdafures (2005), O Tqrorista de Berldey,

CaliÍónia (?íffl), O Quase Fim do Muttdo (2008) e O Plmaho e a Estqe (2009).

Arfilr Maurício Pestana dos Santos atualmente dedica-se em tempo integral à sua

produção literária e ao ensino de sociologia na faculdade de Arquitetura de Luanda onde

reside.

?^2, OE§CRrTO& A rIrSTÓRrÀ A POLfuTCA, A CruAçÃO LIIERÁRrA

Não é possível pemar a obm de Artur Pestana sem, antes, visitar a História de seu

país. São evidentes as ligações intrínsecas que autor estabelece enhe sua criaSo literária e os

fatos que a história tece, mas essa abordagem não se limita a umâ mem obsenração dos

acontecimentos históricos ou a um simples contar de história, posto que o autor mostra-se
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interessado em rnÍcar o seu texto especialmente por uma visão crítica sobre essa História que

pernreia o corpo litenírio.

Angola país situado na costa ocidental do continelte africano, é, a parúr do século

XV, colonizada pelo Império Porhrguês que, resse período, vivia o auge de sua política

expansionista. O contato de Portugal com o país africano dá-se, em üempos precedentes ao

chamado período colonial, segundo as aÍirmagões de Salvato Trigo em Inrrodilção à

Lilerawa Angolana de Expressão Portuguesa, num momento designado por esfirdiosos da

hist&ia daquele país, como período dro-porhrguês. IIá, aqú, certa espontaneidade de

aproximação entre o europeu e o autóctone. Esse movimento finda-se no ano de 1575, com a

chcgada do capitão Paulo Dias de Novais, que recebera da coroa autorização ptruaconquista

miliardeAngola.

As primeiras relações enhe o po,rhrguês e o habitante de N'gola são amistorsas,

puramente comerciais, já que, a essas alhuas, o euúoÍreu pottuguês que Lá chegava mostava-

se alheio aos interesses político-militáÍes de seu país de origem. De acordo com Trigo, os

pimeirros portugueses - pornbeiros e fwnntes - *prccuravam estabelecer rcla$es comerciais,

a nível pessoal, com sobados e reinos que lhes proporcionavam um acolhimenüo amistoso"

(frigo, Lyn, p. 119). Surge, tresses primórdios, o que o citado estudioso denomina de

tioulismo múÍtto, isto é,'um fenô,meno de aculturação espontânea [...] resuttante do contato

pacffico não sujeito a deêrminações legais eshanhas à comunidade que recebe no seu seio

elernentos pnovenieutes de zonas culhrrais, pretensamente superiores e mais evolúdas"

(Irigo, lYn,p.ltg).
Vêse que é a partir de 1575 que o pÍooesso de hocas culturais deixa o plano da

espontaneidade para ganhar status de imposição. Iniciam-se quatro séculos de domínio

português sobre Angola.

Trigo, ao abordar a temrítica da colonização, busca eur Albert Memmi, definição para

os procêssos coloniais desencadeados pelas nações europeias: «a colonização é aates de mais

nada uma exploração econômica-políticâ, baseada nas relações de povo a povo e não de

classe a classe» (Memmi apud Trigo, lyn, p. 137). É assirn" por interesses econômi@s e

políticos, que Portugal lança-se na conquista dos territórios de África, ainda que o discurso

oficial seja baseado em motivações da fé católica, preüendendo-se, essencialmente, a salvação

de almas.
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O novo estcr português em terras angolanas é marcado por rupturas no

desenvolvimento do crioulismo espontÍlneo que se vinha desencadeando inicialmente. Com a

conquista militar e a colouização voltada pam fins puramente políticos e econômicos, não há

espaço para Eocas culturais que abranjam, de modo linre, amplo e profundo, os aspectos

culturais da nação colonizada, nem tampouco há aprofundamento verídico e nahral da cultura

do colonizador. A chamada política de assimilagão, na qual enaltece-se a miscigenação como

fator de integração, ainda que bem intencionada cria o mulato, " força de equilíbrio entre dois

gnrpos antagônicos - o do colonizador e do colonizaÃo - [...]" (frigo p.145.), fazendo com

que o mulato transite de "«homem de entre dois mundos"» pam homem sem mundo." (p.

147>. Tem-se aí os primeiros embriões da rejeição e da ausência de personalidade que

marcarão essrc novo homem,fruto do antagonismo sócio-racial.

Dividido enhe a crúura europeia e o mundo africano, emerge, no inulato, a

necessidade vigorosa de tomaÍ posição e de optar. Pode-se assinalar que é justamente n€§se

momento de encnrzilhada que suÍge o movimento "Vamos descobrir Angola!". Segundo

pondera Salvaüo Trigo, tal movimento conseguiu traduzir "a opção necessária: enterrar o

mulatismo, agenüe indireto do colonialismo, para se enveredar pelo africanismo" (frigo,

Lgn, p. 147 - 148). Embora coúecedor da culura europeia, o mulato setrte, ou ainda,

incorpora, a partir do posicionamento que üoma, sua identidade de africano. I![ais que isso:

assume-se como angolano. E é essa nova visão que tem de si mesrno, Ílue o torna capaz de

criticar o projeto colonial instituído em seu país.

Busca-se, com o surgimento dÊ r'ma consciência de identidade própria, a partir do

<<Vamos descobrir Angola!», os alicerces para a constnrção do nacionalismo angolano, cujas

bases, no tocante à literatura, estão calcadas no movimento dos «Novos Intelectuais». De

acordo com Maria Teresa Salgado, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, - em artigo

pam a revista eletrônica de L,iteraurra Portuguesa intitrúada Sarará, - os ideais de tal

movime,nto, iniciados oos aoos 50 do século XX pelo poeta Viriato da Cnrz, sustentam-se nos

objetivos de resgatar a identidade e os valores angolanos e, inserido nessa perspêctiva, no

plano literário, de üer, em princípio, urna litenatura que exprima a culhrra nativa

Às iniciativas almejadas pelo grupo, pode-se incluir os projeüos de alfabetização,

constntção de escolas e bibliotecas, realização de concursos literários e criação de revistas em

que se possa promover publicações e edições de cunho sociocultural. As medidas
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ambicionadas não teriam sido concretizadu, em sua grande maioria, uma vez que o governo

colonial não manifesüou qualquer apoio.

A revista Meruagm4 iniciada pela ANANGOIÁ (Associação dos Nafurais de

Angola) no aro de 1951, surge como um significativo veículo das idealizações dos Novos

Intelechrais. Apesar de sua curta circulação, conforme observa Salgado,

rqrÍ€§entou um importante passo para a divulgação de ideias, ensaios e
terúos litenírios que já anunciavam uma literarura que buscava libeÍtâr-se da
tutela dos modeloe euÍopeus e aderir ao engajamenüo social, prryran& oe

novos caÍninhos que lerrarianr à modernidade literftia angolana (Salgado,
2ü)6,s/p.).

A refeÍida revista, já em seu segundo exemplar, üem, contudo, sua continuidade

impedida pela administração portuguesa que, ao rccoúecer o tamaoho de sua abrangência, vê

no boletim literário, mais do que um simples espaço de divulgat'ao de poesias, um rtreio

potencial de chamar à conscientin§o paÍa os problemas sociais e políticos do país,

sobrehrdo, à questão da dominaSo colonial e da independência de Portugal.

Fala-se aqui da Guerra de Libertação ou Guerra do Ultramar, em que no ano de 1961,

o exército militaÍ portuguas pôs-se em guêrra para garantir a posse de seus territótios em

ÁfAca. Se por usr lado Porhrgal baseava-se no aÍgumento de ser uma nação pluricontinental;

por outro lado, as então colônias e, denüe elas, Angola, sustentavam-se no direito à luta pela

independência. O discurso oficial institúdo pelo Estado Novo em Portugal preüendiamascarar

a guerÍa nas colônias, fazendo com que chegasse até o povo a equivocada aÍirmativa de que,

de fato, não havia uma guera instaurada, e sim conÍIitos isolados praticados por grupos

tcrroristas. O regime autoritário de Estado que teve início em 1933 e que úgorou por cerca de

48 anos em Portugal, pretendia assegurar ao povo, por meio 6a ru.nipulação de informa@s e

oensillÍas, que os tenitórios em África não emm exatame,nte colônias, rnas províncias de

Porhrgal, ou seja, que tais tenitórios eftrm parte do país europeu. Em Angola, a guerÍa

pÍovocou verdadeiros massacÍes, enfietánto, foi no ano de lyl4,com a Revolução dos Cravos
..que ocasionou a queda do Estado Novo em Portugal, articulada pelas Forças Armadas

Porhrguesas, que também a Guerra Colonial teve fim, já que não mais se justiÍicava a ahração

das forças militares de Portugal em terras africanas.

Segundo assinala Salgado, primeira fase do movimento, veriÍiica-se

posicionamentos emblerúticos, como a reformulação sintática e semÍlntica da língua

portuguesa em território angolano,levando em conta as inÍluências das lÍnguas locais, como é
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o caso do quimbundor. Nesse momento, pode-se citar os nomes dos poetas Antônio Jacinto,

Agostinho Neto e Viriato Cruz como os principais repnesentantes da primeira fase. É também

nesse período que se dinamizam as inÍluências da poesia modernista brasileira no projeto

literário angolano. O modernismo na literahra desenvolüda no Brasil serve de fonüe

inspiradora para esse gÍupo de poetas, que tenta coÍtar as raízes da proposta literária europeia

e voltar-sg tal qual fazem os irmãos do continente americano, à busca de uma idenúdade

prdpria De acordo com Rita-Catia Chaves,

o modernisno brasileirro, deúinido por Iúário de Andrade oomo a fusão de
três princípios fundamentais - a estabilizr$o de uma consciência nacional, a
atualização da inteligência ardstica bmasileira e o direito permanente à
pesqrdsa -, surge oomo um espelho em quÊ os angolanos goaúavarn de se

mirar, prmurando, @ntudo, sua própria face ( Chaves,2005,p.7l).

Tamhém a Casa dos Estudanües do Império (CEtr), como lugar de divulgação do

lnnsamento democrático e da livre discussão em torno das temáticas de cuúo político e

socioculhml, abriga, já nos anos de 1948 e 1950, importautes poetas, como Amícar Cabral,

Agostinho Neto e M:ário de Andrade. A partir de lg*, uma nova geração integra a CEtr. São

estudantes africanos de maioria angolana. Essa geração, amplamente engqiada em atividades

de caráter sociocultural, conforme salienta Seomara Santos, pesquisadora da União dos

Escritores Angolanos (LJEA), vai apresentar uma posüra 'qvincadameote nacionalista e

progressista" (Santos, s.d). Mais que isso, sene de impulso paÍa que venham a ser publicadas

obras de escritores e poetas das cotônias, tais como Agostinho Neto, Alda IáÍ4, Corsino

Fortes e, posteriorrrente, Pepetela, entre outros. Essa ação é determinante paÍa que obras de

relevante valor histórico, impregnadas da ideologia que norteiam tal geração, Íigurem como

nm desperâr de consciência pam as questões nacionalistas.

No ano de 195'1,!essurge a reüsta Culntrall, cujo primeiro projeto, datado enEe l.*[5

e 1954, não apresentara propostas significativas. Fm seu segundo momento, üodaüa, o

boletim é pontilhado pela polêmica, levantando questtíes que fransitam entre as origens

esfritamente geográficas e culturais do escritor até "a cor de sua pele, sua Íixação em solo

r. Quimbundo é urna das línguas bantas de Angola É larganrente utilizada, especialme,nte no noroeste do país e
ainda na provÍncia de Luanda
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africano e sêu compromisso social" (Salgado, 2x[6,, s/p). Estão envolvidos nesse projeto

Antonio Cardoso, Mário Pinüo de Andrade, I![ário Anüonio e Agostiúo Neto.

O chamado processo de nacionaliza$o literária rcm início com a poesia passando,

mais lentamenüe, ao plano da prosa. É nesse contexto que, entre ouhos escritores importantes

na história da üteratura de Angola, enquadra-se Pepetela.

Como se sabe, o escritor angolano, entre a década de 60 e 7O, integm a CEI,

envolvendo-se intensamente nas questões sociais e políticas que circundam seu país, em

especial a luta confra a dominação colonial portuguesa e a indepe,ndência de Angola Tal

como acontêce com a poesia também a pÍosa vai beber em fontes do modernismo brasileino,

fazendo uso do antropofagismo - vértebra do movimento no Brasil.

Nos anos @, iá consolidada a prosa, é Angola o cenário onde se desenvolvem as

estórias, assim como são daquele chão as peÍsonagens, semlrÍe carregadas das experiências de

viver e de pertencer àquelas realidades. A partir dos anos 70, época em que Pepetela lança

Crias priúeiias obras, vislumbra-se, no projeüo üterário angolano, não apenas a intenção de

falar da crise. Ao abordá-la" prefere-se pensar em tal como componente do homem, que busca

refletir sobre sua Íeal posição e condição no mundo.

lnteressa também, no plano da literatura, buscar as raízes de Angol4 sua cultura, seu

jeito particular de falar, mas sob nenhuma hip6tese, quer-se limitar o universo da criação

lit€ráÍia. Conforme observação de Chaves, em illayombe, Pepetela reaÍirma a ideia de que a

litemürra angolana não está limitada às esferas regionais. Sua riqueza expressa-se, pwa além

dos aspecüos próprios de sua identidade - ffiço tão almejado e discutido pelos escritores -
pelo diálogo que estabelece com hadições literárias e culturas mais amplas. No citado

romanoe, o auüor cria um diálogo entre duas tÍadições - a gregae a africana - no qual o mito

de Prometeu didoga com Ogum. Ao reüsitar a tradição africana, dá-lhe rovas possibilidades

de abordagem, ampliandea em contatos culturais.

A terra, como espaço de concletizaÉo de vivências, como base onde se dão as

experiências culturais e como palco histórico, passa a ser, tarrbém no âmbito literário, o ideal

de conqústa, em que se manifestam os desejos dos escritores angolanos de possuiro território

até então utópico. Através do tempo e do espaço, a literatura produzida ainda no período

revolucionário, pÍ€ocupa-se com as questões sociais e polfticas, e é ela me$na suporte em que

se vislumbram as te,máticas da crise, sem, contudo, deixar o projeto de expressão ardstica em

segundo plano. Seguindo o estudo de Chaves, mesmo após a independência de Angola, obtida
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emLylS, a busca pela "(re) descoberta" da terra pode ser observada em obras como Yaka, de

Pepetela. Publicada em 198y'., percebe-se que o autor sai em "viagem" pelo üerÍitóÍio

angolano, onde, como uma visão apreendida por uma câmera, é capaz de capturar, percoÍÍer e

revisitar a história, passando, inclusive, através das experiências das personagens que

consúói, pela libertação do país. É, pois, "partindo do dimensionamento do romance

histórico" que "o autor trabalha a ficção como um espaço de reinterpretação da terra"

(Chaves, 200l5,p. 81).

Do conjunto da obra de Pepetel4 consegue-se nitidamente apreender que o autoÍ, ao

tomar o lormnoe oomo gênero de excelência e ao beber abundantemente na historicidade, cria

um arrbiente pr6prio para tratar do terna nacionalismo e, dentno deste, a construção da

identidade angolana. É através dos inúsreros recursos que utiliza, sejam eles particulatmente

literários, seja por meio do estabçlecimento da crítica revelada em seu texto Íiccional, que

Pepetela p,rocura externar sua visão sobre a sociedade da qual ele égte.
O projeto de oiação liteúria de Pepetela mostra-se amplo e dinámico, já que &ilha por

camiúos-vários. F.m seu tecido imaginativo, o auüor faz uso de artifícios propriamente

literários, indo àfonte da história e visitando o passado através do tem1rc e do espaço; dialoga

com culturas, inverte,lrdo e reinventando mitos ou Eadições, e faz uso de recunns sadricos

para desenvolver sua crítica Acima de todos esses aspectos, está presente o olhar atento e

vincadamente crítico sobre a sociedade abodada em $ra obm- São, portanto, temáticas

genuínas de sua produção os elementos concernentes à construção identitária de seu país, o

Ílue, em Pepeteta, passa obrigatoriamente pela exposição da crise, pelos vícios sociais e pelo

transparecer do desejo de se buscar uma sociedade mais justa e autêntica.

II FT'I§DÂ}ÍEIYTOS TEÓAICO§

1. A SÁTIRA MENilPEIA
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1.1vrsÃo DE sÁ REco

O nome sátira menipeia tem sua origem em um pensador sírio, Menipoz, cujo registro

biogúfico é datado do século III por Diógenes l^aércid. Menipo teria nascido em Gadara,

cidade situada ao sudeste do mar da Galileia, quase cinco século antes dos primeiros regisüos

relativos à sua obra. O que se coúece sobre sua obra advém dos relaÍos imprecisos de

Diógenes, já que seus escritos se perderam oom o tempo. Conforme estudos de Enylton de Sá

Rego, professor da University of New Mexico, dentre os títulos elucidados, a Neqomantcia

(Nefuia) seria uma obra em que Me,nipo "teria aparentemenê parodiado o tema homérico da

descida aos infernos", e "4inda segundo a tadição, Menipo teria desenvolüdo um tipo de

sátira que desrcspeitaria as tnadições ürcrárias vigentes na época" (Sá Rego, 1989, p,31).

Posteriormente, dois escritores recuperam Menipo: Marcus Terentius Varro e Luciano

de Samósata. O pimeiro, nascido em 116 a.C. em Reate (atual Rieti, cidade da Sabina

IüáIica), possúa uma vasta cultura e deixou entre suas obras algumas sátims que imitavam as

de Menipo - daío nome menipeia

A maior parte da sátira de Varro pertence à sátira menipeia, porém parte de seus

títulos recebeu a classiÍicação de sátira rornana. A diferença entne as duas hadigões tornou-se

base pam debates e discussões, já que Quintilianoa afirmava pertencer aos Íromanos o gêne,ro

sátirA embom fosse de seu coohecimento que tal já havia repontado anteriormente enüe os

gregos. Uma possível resposta para essa contradição deve considerar dois critérios. Seriam

eles, de acordo com Sá Rego, um critério formal e outro moral. Partindo do primeiro,

pressupõe-se que os roÍmoos faziam uso da forma - hexâmetno - pam deÍinir a sátira Esse

mesmo critério afirma que "a'ouEa sátira', a' menipeia grega', não se limitava [...] a
ne,nhuma reshição formal, pois era não só escrita em 'diferentes mehos', ilras era ainda uma

'miscelânea' de diversos ele,mentos (Sá Rego, 1989, p.34). Daí a ideia de mistura de gênero -
pÍosa e venn - paÍa designar a sátira me,nipeia.

2 Menipo foi nm filósofo cÍnico qtre viveu no século III a-C. Sua obra tornou-se oonhecida por seu caúter
mordaz.
a Di6genes laércio, qne viveu entrre 200 a?-fi d.C,nasoeu em Sinope (ahral Sinop,Turquia). Levou uma vida de
privações, já que acreditava eue rrm Íilósofo não precisava de aonfortos e bens materiais.
4. Marcus Fabius Quinülianus nas@u em Esparúa Viveu de 35 a 95 d.C e foi professor de retórica na Roma
antiga.
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O segundo critério é o moral. De acordo com o estudioso, "este critério se baseia em

duas diferentes concepções da função social do riso e da sátira" (Sá Rego, 1989, p.34), pois,

na tadição romana, a sátira deve conter a pÍesença incontestável do caráter moralizador,

sendo o riso uma "consequência" da denúncia de certos vícios da sociedade. Em

contrapartida, na outra sátira - a grega- o satirista apresenta-se como o Spoudogelaion, termo

e,mprregado por Sá Rego que define o satirista como nm peÍsonagem que, por meio do riso -
gelort - fala em tom de seriedade - spoudaion. O spoudogeloion manifest4 portanto, essa

função típica das sátira greg4 isto é, dispõe do elemento sério-cômico que pode conduzir à

crítica, o que todavia, não passa por intuitos essencialmente moralizanês.

Se a sátira menipeia, cuja característica genérica consistia na mescla dos gêneros prosa

(estilo popular) e venlo (estilo "alto"), é levada em consideração basicamenüe por esse aspecto

ainda na Antiguidade, não se pode negar, conhrdo, "que seu espírito e suas características

formais continuaram através das idades, adaptando-se à transformação dos gêneros emvigor a

cada momento" (Sá Rego, 19&, p. 68). Recuperar, portanto, as raízes desse tipo de sátira

pode ser importante para a compreensão dos mecanismos de propagafao do gênero através

dos séculos. A partir dessa perspectiva, pode-se apontar um escritor cuja obm é fundamental

denho desse prcrcesso, a saber, Luciano de Samósata. De acordo com Riikonen em

Menippmn Satire as Literary Genre, "Luciano ocupa um lugar cenhal na história da sátira

menipeia, poqlue suas obras têm sido aüdamente lidas atavés dos tempos" (Riikonen, L9E7,

p.lOS)1 Como será possível veriÍicar na pesquisa a seguir, o corpus lucianmum apresenta

signiÍicativos elementos que ajudam a perceber não apenas as características da sátira

menipeia, mas também a compreender sua disseminação ao longo dos anos.

1.I.1 LUCIANO DE SAMÓSATA

Conhecer um pouco da vida e da obra de Luciano de Samósota permite um

aprofundamento dos principais aspectos relativos ao gênero sátira menipeia e, especialmente,

s. No originat Lucian occupies a central place in the History of Menippean satire, because his works

has been eagerly read through the ages".
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possibilita a percepção de como sua criação artística foi importante para que tal tradição

literária chegasse aos nossos dias.

Segundo Jacyntho üns Brandão (2,001), professor de grego da Univemidade Federal

de Minas Gerais e especialista na obra de Luciano, esse escritor viveu por volta de 123 d.C.,

üendo o período de criação literária datado de 161 a 180 d.C. De fato, pouco se sabe de sua

biograÍia. A maior parte dos dados sobre sua vida é exüaída do conjunto de sua obra, o que,

obviamente, torna difícil aralização de pesqúsas.

Sabe-se, porém, que Luciano, ao abandonar a oÍicina de escultura onde trabalhava,

aventrra-se pela Grécia e Itáia, engajando-se nos estudos e dedicando-se à advocacia como

meio de subsistência. De fato, não se sabe de que forma esse aventureiro srugiu na Crécia

detendo um amplo domínio da língua e da cularra daquele país. Tem-se ciência, conhrdo, de

que ele se tornou conferencista pmofissional e que tal ocupação, be,m reunrnerada na época,

permitiu que ele, no ano de 1«), fosse um home,m de prestígio e $rcesso eco,nômico.

For volta de 165, o escritor sírio abandona a Retórica paÍa se dedicar à produção

liteníria Após 175, reüorna à ocupação db confercncista itinerante. Já mais velho, empÍega-se

na burocracia oficial do Egiüo. A vida pontilhada por idas e vindas, abandonos e retomadas,

nada mais ÍepÍesenta que a tnajetória de um escritor inquieto, cáustioo,
deslocado, odonizado, que deixa sua pr,ópria páEia, sua língua e stm cultura
por amq à Grécia, sem todavia nunca sentir-se totalmenê gt€go, alguém
que cultiva o 'estar no estrangeirc' como ondição vivencial @randão, ãX)1,

P.ll).

A vida de Luciano desenvolve-se no século II d.C., período histórico maÍcado por

grandes inquietações, sobrehrdo no campo da religião e da filosoÍia. Também tresse momento,

o cristianisÍno passa a ser largamente difundido. Apesar disso, Luciano não se mostm

inclinado à doutrina cristã, considemndo o cristianismo

uma seitr como as outras, a qtral, episodicamente, pode estar do lado da
posição que ele defende, como quardo os cristãos e os epicuristas aombaúem

Alexandre, segundo o relato do livro com o mesmo nome <Alexandre e o
falso profet» (Ramalho, 1998, p.8).

Err certos momentos, [,uciano busca ironizar os cristãos, pois acreditava que se

hatavam de pessoas ingênuas. Não só o cristianismo foi alvo de seu ataque, mas a mitologia

grega também compuúa seu repertório de crítica. Ao fazer uso de sua inverossimilhança, o

escritor construía dirflogos vivazes que despertavam o riso em leitores e ouvintes.
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O caráter irônico e até sarcástico de sua obra, o olhar aguçado sobre seu tempo e

sociedade levam muitos estudiosos à discussão quanto ao interesse de Luciano por questões

políticas e sociais. Brandão, ao abordar essa temática, cita Baldwin que, em seu artigo l;ucim

as Socíal Satirtst, charna a atenção para a importância da questão social em Luciano quando

observa tal traço em alguns de seus textos, especialmente no Didlogo dos Mortos. Por outro

lado, seguindo uma abordagem diversa, Brandão cita Jones emCulture and Society in ltcian,

que aponta uma inexistência de interesses de cunho social em I-uciano. Sua visão diante de

questões políticas e as desigualdadas sociais, sua própria consciência quanto a sua obm e a

quem ela se destina integrarn um conjunto de observações assinaladas por diversos esfirdiosos

sem, confudo, haver um consenso, o que, de certa forma, é bastante oompÍeensível, já que se

hata de um auüor e de uma obra acenhradamente polêmicos.

Sá Rego, ao analisar a obra 1uç[ânica, sobrehrdo obseruando a sua variedade formal

(diálogos, ensaios, namtivas, textos autobiográfrcos, epigramas e exercícios de retórica),

afirma que tal divereidade 'Já explica a dificuldade encontrada aüavés dos tempos em

classificá-la em termos de gênero liüeÍáÍio" (Sá Rego, 19Í39, p. 4r. As observações do

esürdioso do corpus htcianewn mereoem atenção especial, nomeadamente no que se referre a

cinco pontos característicos especÍficos, os quais não somente ligam, ou ainda, Íiliam a obra

de I-uciano à hadição da sátira menipeia, como fornecem elementos importantes na

compúeensão das principais camcterísticas desse tipo de sátira

O primeiro ponto salientado por Sá Rego diz respeito à união de dois gêneros

distintos, ou seja, o diálogo ÍilosóÍico e a comédia. Embora Luciano jamais tenha afirmado

ser sua criação a mistura de gêneros, a partir desse recuso, sua obra ganha um caráüer

inovador, pois à medida que realiza a união de dois gêneros opostos, garante ao seu texto um

tom mais coloquial. A amálgama de um gênero elevado e um gênero "inferiot'', ctia

condições para que o texto de Luciano aproxime-se da realidade de seus leitores, desfazendo,

portanto, qualquerpretensão ao caráter sério do dirílogo filosófico.

O segundo ponüo refere-se ao empÍego sisüernrítico da paddia De acordo com Sá

Rego, Luciano lança mão de tês diferenües modalidades: parfiia aos textos da literatura;

parddia aos gêneros literários e par&ia a textos já constihrídos. Sendo assim, o autor utiliza-

se de textos já constnrídos ou elaborados para realizar citações literais ou qume literais em um

contexto diferente.
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O terceiro ponto relaciona-se a um aspecto fundamental da obra luciânica - a totral e

ilimitada liberdade imaginativa - que permite que o escritor crie sem qualquer mordaça ou

pressuposto ditado por convenções literárias ou ainda pela história. É através da liberdade

imaginativa que Luciano torna-se livre para eru(ergar sua sociedade e seu te,lnpo por meio de

um olhar desprendido e livre, podendo, assim, exploraras üemáticas polêmicas e criticar.

Como quarto aspecto tem-se o caráter não-moralizante de sua obm. Embora Luciano

fizesse uso da sátira, não a trnha como instrumento de aÍirmação única da verdade, nem

tomava a ironia como condutora moralizanüe. Em contrapaÍtida, tal não significa afirrrar que

sua obra seja amoml. Parece interessar ao escriüor, acima de tudo, que as conclusões sobre o

c,arátet moralizante de seu texto fique sempre a cargo do leitor. Conforme cita Sá Rego,

embora sua obra nao proporha nalores morais unívooos, universais e
normativos,I.uciano não deixa de comentar nela os prohlemas Íilosdioos,
históricos e sociais de seu tempo (Sá Rego, 1S9, p. 61).

O quinto e último elemento a ser considerado é o da utilização de um recunrc literário

caracterizador do texto luciânico: o ponto de ústa distanciado - o kataskopos 6 . Através do

distanciamenüo, pode o narrador, de forma proposital e plena de ironia, erxeÍgar o mundo de

uma posição privilegiada, por exemplo, do alto. Esse aspecto constihri recurso-chave paÍa

compreender a criação artística de Luciano de Samósata. Por meio dele, o autor possibilita

que o nâiladoÍ, ao ganhar voz no discurso, seja capaz de distanciar-se do "mundo" ao qual

pertence para melhor analisá-lo. Essa visão afastada, e por isso mais ampla, peÍmite a fuga

das imposições üteárias em curso, proporcionando ao autor, liberdade para imaginar, criar e

sobretudo criticar sem, üodavia, ser um moralizador.

A relevância da obra de Luciano, para além do dimensionamento literário, está

também naquilo que despertou e ainda hoje desperta naqueles que com ela entram e,m contato.

Conforme assinala Ramalho no prefácio de A poética do Hipocentauro (2001), o caráter livre,

polêmico e irreverente de seu texto inÍluenciou importantes escritorcs. Para apenas citar

alguns deles, pode-se nomeÍr aqui Gil Vicente (14515 a 1536), Erasmo de Roterdão (lM a

1536), Thomas More (1478 a 1535), Dryden (1631 a l'l00), Voltaire (169+1778), Flaubert

e. IGtaskopos, termo grego utilizado por Sá Rego (1989) que, baseado em Bompaire (Lucién Ecrivain, p.327,
554), define o observador distanciado, o qual não se envolve de modo emocional com os fatos nanados.
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(1321-1830), Dostoiévski (1821-1881), Cervantes (117-16t6),W de Queir6s (1&+11900)

e ainda IVÍachado de Assis (1839-1908).

Ao motivar escritores de épocas e escolas literárias diversificadas, a obÍa luciânica,

corno portadora das caracteísticas embrionárias da sátira menipeia, conffibúu para que esse

tipo de tradição de literanrm se propagasse, adaptando-se através das idades.

1.I.2 ECOS DA §ÁTIRÂ MENÍIPEIA NA LITERATT'RA OCIDEI§TAL

Tendo em vista os esfirdos de Sá Rego sobre a obra de Luciano Samósata, conclui-se

que tanto sua obra se mantém como peça-ehave na propagação dos principais aspectos

característicos da sátira menipeia, sendo fonte inspiradora de diversos autoÍes, como também

é, por largos períodos, esquecida, perdendo seu prestÍgio com o passar dos séculos. AÍirma o

estudioso brasileiro:

Sua importância é no entanto grande: hata-se da maim e mais mmpleta obra
que liga a tradi$o grega das útira menipeia às srra§ lepercussões nos

tempos modeÍnos" (Sá Rego, 1989,p.4Íi).

Na Idade Média, a lgreja Católica pôs-se veeme,ntemente conEa à obra de Luciano,

considemndo-a pagã e imoral. Paradoxalmente, ao mesmo tempo que a Igfeja a rejeitava, os

escoliastas bizantinos a utilizavam em larga medida e de fomra imitativa em seus dirílogos.

No Ocidente, ape[as no século XV, já no renascimento, que o corpus lttctueunt. Íessurge,

sendo estudado e reproduzido. Após, a obra de Erasmo de Roterdão, no século XV[, aparece

como veículo divulgador na Europa da tradição luciânica e, por conseguinte, da tradição

menipeia

Para compreender melhor seu pÍo@sso de divulgação m literatura Ocide'ntal, é

necessário considerar a obra de Erasmo de Roterdão e paÍa um elemento relevante: no ano de

1506, em conjunto com seu amigo, Thomas More, Erasmo torna pública, em hris, a tradução

do grego paÍa o latim de trinta e dois diálogos da obra de Luciano. Na introdução do diáIogo

O Galo, o escritor holandês antecipa sua visão sobre Luciano:

Tão grande é o efeito que consegue ao dizer coisas engraçadas, ao inventar
as eryressões mais felizes, ao brincar e morder, quanto ao fazer provocanês
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alusões, misturando coisas sérias com coisas triviais, e Eiviais com sérias

(Erasmo,apud Sá Rego, l9§,p.7D)7.

Ainda na obra Elogio da loucura, no prefácio dedicado a Thomas More, Erasmo faz

menção litÊral ao nome de Luciano ao falar de seu estilo:

Fois não duvido nem um pouoo que detratores mal-intencionados digam que

esas bagatelas sâo indignas de um teólogo, que estas sátiras sâo contrárias à
modéstia qistâ; alvez Íeprovem fazer renascer a malignidade da antiga
comédia e criticar todo o mundo, cqno Ltrciano (Emasmo, Z)OB, p. 8).

Também The AnaÍomy of Melanclwly, de Robert Burton e cuja publicação é datada de

L6?fr, figura como uma importante obra na escala de transmissão do chamado lucianismo.

Nessa obra estão prese,lrtes, e,m especial, o uso siste,mático da paródia - caracterísüca pr6pria

desse tipo de gênero - e, ainda, as citações explícitas ao texto de l,uciano, o que torna mais

evidente a ligação de Burton ao lucianismo.

Já no século XVI[, a obra de Laurence Sterne é apontada como portadora dos ecos da

tradição menipeia, já que há ele,mentos indicativos dos laços de sua obra a de Er:asmo e

Burton.

No século )ilX, Machado de Assis surge como um escritor brasileiro que possui obras

em que é possível observar uma ligação bastante intensa ao lucianismo. Essa é justamenüe a

tese do estudo de Sá Rego que, paÍa embasar sua pesquisa, indica a existência de elos do texto

de lúachado à ffidição luciânica ou menipeia.

O primeiro indício relevante advém do fato de o escritor brasileiro dispor em sua

biblioteca das obras completas de Luciano de Samósata, cuja tradugão francesa datava de

1874, épo",r", de acordo com Sá Rego, "que coÍTesponde exatamento ao período de transição

de sua obra da primeira à segunda fase - e que indubitavelmente havia lido a obra de

Luciano" (Sá Rego, 1989, p. 8r.
Evidentemente esse não é o único ponto de apoio para sustentar a afirmativa de

Iigação enhe os dois escritores, mas existem ouüas pistas bastanüe claras que evidenciÍrm os

laços. No romance Dom Casmurro (L89E), êD seu capítulo [XIV, cujo título é <<Uma ideia e

um escrúpulo>», nota-se a menção de Luciano "em associação à ideia cenEal do capítulo, a

necessidade dos soúos" (Sá Rego, 1.989, p.90).

z. Apassagemde Elogio da Loucum de Erasmo foi traduzida pelo próprio Sá Rego. No originak tantum
ostinetin dicendo graü4 tantum in unuendo felicitates, tantum in iocando leposis, in mordendo aceti, sic titillat
allusionibus, sic seria nugis, nugas seriis miscet ... (EE I 42í4X;<1993>).
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Os trechos a seguir, sendo o primeiro de autoria de Machado e, o segundo, de

L,uciano, são empregados por Sá Rego em sua pesquisa para tentar identiÍicar os ponüos de

aproximação entre a obra de Machado à hadição luçiânica, ou ainda, à tradição da sátira

grega. Err Machado de Assis:

Antes de ooncluir este capítulo,fui à janela indagar da noite por que razão oe

soúos hão de ser assim tÍÍo tênues que se esgaçam ao menor abrir os olhos

ou voltar de corpo, e não contintram mais. A noite não me reslnndeu logo.

Estava deticiosamente bela, os moros palejavam de luar e o esPaço monia
de silêncio. Como eu insistisse, declarou-me que o§ smhos iá Ítão
pertenciam à sua jurisdi$o. Quando eles moravam na ilha qr.rc Luciano lhes

deu, urde ele tinha o seu palácio, e dorde os fazia sair com as suas caras de

vríria feiçâo, dar-me-ia explica$es possíveis. Mas os tempos mudaram ürdo.

Os smhos antigos foram atrnsentados, e os modemos moftlm no cátebro da

pessoa... Fechei a janela e vim acabar este capítulo para ir dormir. Não peç"
agora aos sorüos de lgciano nem ouüos, filhos a memória ou da digestão;

basta-me um sono quieto e apgafu (It{achado dê Âssis, 1978, p. 2Íil).
EemLuciano:

Voltando rapidamente ao nosso barco, [...] comintrei minha viagem. Denüo
em pouco víamos não muito lcrge a Ilha dos Sorürm, cercada pelas trevas e

difícil de distinguir... enfi:amos no pofto, chamado 'Forlo do Sono', --- e
pÇnetraÍnos na cidade. hÁas falemos primeiro desh cidade, que ninguém
descreveu antes de mim. O único a merrcioná-lafoi Homero,Inas o que ele

disse não é exato (Luciano, apud Sá Regp, 1989, p. 90) 8.

Analisando de forma mais pormenorizada a obra machadiana, duas impomantes

observações podem ser feitas. A primeira refere-se à pnesença da paródia e das citações.

Segundo Sá Rego, Machado "é um deturpador de citações' (Sá Rego, 1989, p. 112) - setrdo

que esse recurso de se valer de citações tnrncadas está intimamente vinculada à tradição

menipeia. Essas aÍirmativas vão ao enconffo das próprias palavras de Machado, que dr[,

conforme asseguÍa o estudioso de sua obra, " sua receita paÍa a apropriação artísüca criadora

das olhas alheias" (Sá Rego, 1989, p. 1,12), ou seja, "buscar especiaria alheid', mas á de

"te,mpeú-la com o molho de suafábrica" (Iúachado deAssis apud Sá Rego, 1989, p. 112).

Nota-se, por meio da citação de Machado, o quanto este em consciente do papel do

escritor diante da função de criar ou imitar, no sentido mais medíocre da palavra. Para

Machado, a diferença entre a utilização de ideias já citadas por outros autores e a mera cópia

reside fundamentalmenúe na originatidade e no toque pessoal que cada autor imprime ao seu

texto.

e. Segundo Sá Rego, a citação en@ntra-se em Obras Completas de Luciano, v.I, p. 41G4ll.
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O segundo aspecto diz respeito ao ponto de vista do Kataskopos, particularmente na

obru Memórias Póstumas de Brds Cubas (1881). Nela, não apenas o pessimismo - caráter tiÍo

assinalado por especialistas - deve ser encarado dentro do texto a partir de uma visão "séria"

da obra. Também a comicidade, por sua vez? pode ser percebida nesse texto de Machado, o

que vem a constituir sua Íiliação à tradição de sátira gÍega no que se refere, em especíÍlico, ao

conceito do spoudogeloton.Em Memórías Pósturnas, "o [arrador Brás Cubas coloca-se na

posição privilegiada de julgar o mundo e avida dos mortais" (Sá Rego, L9E9, p. l2O). Ainda

segundo o estudioso, essa postura, ou seja, o afastame,nto proposital e irônico elrtre o narrador,

a narrativa e os fatos que estiÍo sendo naflados, postula uma característica assumida por

Machado em seus últimos nomances. Assim, a produção literária que corresPonde à segunda

fase da obra machadiana e, dentro dela, Memórías Póstumas de Brds Cubas, se encaixa

perfeitame,nte ao estilo da tradiSo da sátira me,nipeia, especialmente no tocante à üsão

distanciada do kataskopos e à visão de mrmdo sério.cômico do spoudogeloion

O estudo de Sá Rego, no que se rdere à ügação do escritor brasileiro à sátira menipeia

por meio da obra luciânica, sugere a consciê,ncia de lúachado, a partir de leituras feitas sobre

uma tadição literária da qual ele mesmo fez uso e na qual se inseriu.

A impqÍâoç.ia ds assinalar çaÍêçt-erísüças da @dição m.eni.pçla, çm Maçhado dç As§is,

permite avançar o questionanrenüo sobre os ecos dessa fiadição na literamra brasileira, o que,

de oerta maneira, estabelece vínculo desta à literatura expÍlessa em língua portuguesa. A

recuperação da hadição grega da sátira menipeia, propagada em seus prim6rdios Por meio da

obm de Luciano de Samósata, possibilita a reflexão sobre a inÍluência desta na produção

literária de renomados escritores ao longo dos séculos, e como eles inÍIuenciaram a oubos

que, adaptando as características da referida sátira a cada gênero e época, mantêm vivas suas

principais caracteísticas.

r.2 VISÃO DE MIKHNL BAKIITIN

h Problernas da Poéttca de Dostoiévski, Mhkail Bahktin estuda os gêneros

litenírios que se formaram na Antiguidade Clássica. Diversos em seu aspecto exterior, mas
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interiormente ligados a características comuns, recebem, ainda na Antiguidade, a

denominação de gêneros do campo do sério-cômico. Inseridos nesse campo, segundo

Bakhtin, estilo os mimos de Sofron, o 'diálogo de Sócrates' [...], a vasta literatum de

simpósios [...], a primeira Memorialística (Íon de Chios, Críticas), os panÍletos, toda a poesia

buólica, a'sátira menipeia' (Bakhtin, 19Íi1, p. 92), ettre outros.

Os mesmos elementos que indicavam que tais gêneros pertenciam ao campo do sério'

cômico eram os que os diferenciavam e os colocavarn em oposição aos gêneros séÍios; ou

seja, a e,popei4 a tragédia, etc. Tais gêneros delimitam-se, ainda que em diferentes gnaus, por

uma cosmovisão carnavalesca. Esta, de acordo com o estudioso, "determina-lhes as

particularidades fundamentais e coloca-lhes a imagem e a palavra nuÍna relação especial com

a realidade" (Bakhtin, lÍEl, p. »). As obras literárias, impregnadas da visão camavalesca,

e,nq-uadram-se, portanto, na chamada literatura camarralizad4 de,nominaSo criada por

Bakhtin. Essa designação justifrca-se, posto que a literatura cutavalízada, "direta ou

indiretamente, através de diversos elos mediadores, sofreu a inÍluência de diferentes

mo«Íaii«iades do foiclore carnavalesco (antigo ou medievai)'(Bakhdn, 1Í)81, p.92).

Os gêneroso revestidos dessa cosmovisão, apresentâm três importantes características.

A primeira delas refere-se ao modo como a realidade passa a ser tratada Diferente,mente do

que ocorria com a literatura ffrcaou trágica, a literatura produzida no cÍrmpo do sério-cômico

traz os heróis e peÍsonageos históricos a partir da concepção da "atualidade viva", permitindo

arro actao caiam -odeÍnizados, envolvidos a ní.,,el do cotidiano, e não pÍ1ssos ao passadosvJu rvgviú&Éuvut vArvl

absoluto, resignado e imutável das lendas. É, portanto, o dia-a-dia o objeto, ou ainda, "o ponto

de partida da interpretação, apreciação e forrralização da realidade" (Bakhtin, lÍ81, p. 93).

O segrrndo ponto diz respeito ao que Balütin chama de corxciência da eryeriêrrcia.

Intimamenúe ligado à primeira obsenraçâo, este aspecto indica que, ao liberta-se da tradição,

tais gêneros passam a tntá-la sob um olhar cítico e, inclusive, "cínico-desmascarador"

(Bakhtin, 1981, p. 93). Esses gêneros não mais concretizanr-se ahavés da lenda, mas buscam

sustentar-se nas bases da consciência da experiência e na fantasia livre.

.À terceira e úitima particüaritia<ie refere-se a não-unida<ie estiii'siica. Âo conirário <io

que ocorria na epopeia, na tragédia, na retórica elevada e na lírica, há nesse campo o uso

abundante de gêneros diversos, como caÍtas, diálogos, entre outros, o que gamnte a

*pluralidade de estilos e a variedade de vozes" (Bakhtin, 1981, p. 93). Essa politonalidade

narrativa dá aos gêneros a possibilidade da'Tusão do sublime e do vulgar" e, ainda, "do sério
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e do cômico" (Bakhtin, LÍ81, p. %); aparecem os disfarces do autor e, "concomitantemente

com o «iiscurso cie representaÉo, surge o discurso representaào" (Bakirtin, i98i, p.%i.

A sátira menipeia enquadra-se no campo do sério-cômico e, foi, conforme as

afirmações de Mkhail Bakhtin, "um dos principais veículos e portadores da cosmovisão

carnavalesca na literatura até aos nossos dias" (Bakhtin, 1Í81, p. 98). Sua raiz estrutural

estabelece-se nas origens do rito do carnavale, êf, que se obselam, nas suas cenas típice-

caracterizadoras, a ambivalência - corcação/destronamento do P.-i Momo - a maaifest"agão d,e

paÍes e revessos, como a morte e a ressurreição. A paródia, com seu úteÍ de verso e

ÍeveÍso, corresponde à cerimônia carnavalesca do rito da coroaSo/destronamento,

repercutindo, portanto, as ações poprúares do carnaval, tra arte.

Embora Bakhtin aÍirme que a linguagem do carnaval não pode ser vertida para a

lingUagem verbal, o mesmo cítico pondera que esta pode ser transposta para a linguagem das

imagens artísticas. A paródia, portânto, como correspondente, na arte litefiária, das agões

ca"racterizadoras do rito do Carnaval, constitui um elemento indissociável da sátira menipeia.

Esta, por sua vez, carrega, em sua base forrrai, outros eiemenios, como a utiiização «ie

gêneros intercalados, a pluritonalidade, o uso de contrastes, a publiscística, entre outros.

Ao dedicar-se à anáIise detalhada do gênero, Bakhtin expande as possibilidades

investigativas da sátira menipeia, pormenorizando os seus aspectos constihrintes. É esse

estudo que permite lançar olhar atento sobre a literatura que se desenvolvg tendo como

alamantao nnno+ifrr+i.rn< aarrolao arra cãa nor4inanfaa nrr aináa nrirrnÁae áaaaa tim rla edtiçaVMVEWÉ WEÉÉüOUÍV-ü EY-ViVü YúV ügV- PViGüVEWpt Ve @úÉt viirúvs $v@v ufv ev *fus.

Interessa aqui trazer ao corpo teórico, especíÍicas camcterísticas abordadas por

Bakhtin (algumas das quais estão paüentes em Enylton de Sá Rego), a Íim de que se

compreenda mais amplamente a menipeia.

Tais aspecüos avançam ao estudo da literahrra contemporânea em língua porhrguesa,

nomeadame,nte nas obras InctdenÍe em Antares, de Frico Veríssimo, e O Cdo e os Caluardas,

de Pepetela.

e'O camaval, de acordo com o estudo Balchüniano, em seu sentido estrito, é um conjuno de várias festividades,
de caráter riOal e simMlico, repleto de difere.ntes nuances em detrimento das distintas épocas. O conjunto de
aspectos que perpassam o carnaval pode ser tÍaduzido por uma linguagem que caÍrega uma oosmovisão
camavalesca. Essa linguagenn, que. e"Tpnme. de. fomu alticr-rlada a-s diversas v. anações da vlsão casnav. ale-sca, é
transposta à linguagem artística, isto é, literária "É essa transpmição do carnaval pa[a a linguagem da literatura
que chamamos carnavalização da literatura." @akhün, 1981, p. 105).
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1.2.1 CARNAVAL E RISO RITUAL

A srítira menipeia inclui riso. Ainda na Antigüdade, o Riso poszui caráter religioso.

Constituindo parte de celebração, o Riso para o Alto é aüo ritual que sê cumpÍe

periodicamente.

Na Antigüdade, o riso faz parte dos ritos das Estações. Como homenagem e

zombaria, tem por objetivo ridicularizar o sutr remo (o sol, como deus mríximo) e outros

deuses, pretendendo, pela ridicularização do supremo, provocar uma mudangâ, ou ainda, uma

renovação. Posto de forma contníria ao supremo, o riso carnavalesco reage aos trrcderes e às

verdades, o que, de certa maneira, lança um "novo" olhar sobre a ordem das coisas. O riso

camarralesco é, portanto, ambivalente, pois carÍega, tal como acontece no rito do carnaval,

doispolos:*amoÍteeore,nascimento,anegação(aridicularização)eaaÍirmação(orisode

júbilo)'@alütin, 1981, p. 109).

Na Idade Média o riso caractsnza-sê por revestir-se de privilégios. Através do riso, há

a possibilidade de lidar-se com assuntos e üemas que jamais poderiam ser abordados por um

viés sério. Seguindo pelo Renascimento, o riso adquire cámter particular. F-m sua obra Á

cultwa populm na ldode Média e rw Renascirnento: o corúexto dc François Rebelais,

Balütin aÍirma que o riso

tsm un prrofundo valo & corcepção do murxlo, é urna das formais ca$tais
pelas quais se erçrime a verdade sobre o mundo na sua totalidade, sobre a
história, sobre o homem; é um ponto de vista particular e universal sobmc o
mrurdo, que percebe de forma diferente, embora rÉo menos importante
(talvez mais) do que o sério @alclrtin, 1993,p.57).

No século XVII, a concepção do riso altera-se, e ele passa a ser entendido não mais

como valor profundo de concepção do mundo, mas é capaz de tocar apenas alguns aspectos

da vida social, ou seja, sua abrangência conceptiva não é mais universal e sim parcial em

relação àvida social.

Na visão estabelecida durante o Renascimeuto, baseada nos escritores e Íilósofos da

Antiguidade, o riso tem função curativa. Essa postura difunde-se, inclusive, no estudo da

medicina quando, poÍ exemplo, no ano de 1560, [-aurens Joubert, famoso médico, escreve

sobre as maravilhas dos efeitos do riso. Uma segunda tomada de concepção, a partir de fontes

Íilosóficas, baseia-se na premissa de Aristóteles: "O homem é o único ser vivente que ri"
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(Balütin, 19g3, p. 59), o que lhe dá status de privilégio. A terceira vertente filosófica que

norteia o pensÍrmento renasceniista sobre o riso é Luciano. Segundo Bakirtin, sua obra i,ienipo

ou a necíoarrcta inÍluenciou grandemente Rabelais. Através da fonte 1gçiânica, o riso está

anelado aos infernos,à" liberdade da espírito e da palavrd' @akhtin, lW3, p. 60).

Essas ftês observações sobre o riso, fundamentadas na filosofia existente na

Antiguidade, são, para Bakhtin, uma manifestação universal de concepção do mundo.

l?^l.las oBR,As

Partindo da ideia de que o riso carrega um valor e uma visão universal, analisa-se as

obras deVeríssimo e Pepetela.

fu, btcídente em AnÍares, a utilização da vertente cômica busca dar um hatamento

peculiar à realidade que se pretende discutir. Ao tratar de assuntos sáios, o auto,r emprega

recrrsos especÍficos, como a paródia a ironia, e faz uso de constru@es de imagens grotescas

que desencarieiam o riso, isüo é, aproxima o texto do cômico e cria, por conseguinte, uma

nova possibilidade para constihrir sua crítica.

A prcvocação do riso faz-se no modo de satirizar certos valores e comportaurentos

sociais. O autor de lrcidente consfrói um diflogo enhe as pennnagens dona Qútéria e Cícero

Bmnco, ambos mortos e que, ao regressarem ao convívio dos cidadãos antarrenses, deparam-

cê 
^^m 

a vanÃqtlcia tFaoo Ãq caoiaáazla â f,rrê mrtanoiam.
t vrDvuvrE

- Desculpe-me, dona Quitéria, mas assegurelhe que a senhora foi posta no
seu esquife sem neúunra das suas jóias, neÍn mesmo a aliança de
€samenÚo.

t...I
- I\[as eu deixei com minhas filhas e meus genros disposições escritas
müto claras: queria trazer cornigo para a sepultura todas jdas que herdei de

--- l--rtrcu§ aur.tl.f,r§§auu§...

As suas disposições não füam entâo cumpridas.
Tratantes ! Gananciosos ! (Veíssimo,2@5, p. 213).

O painel grotesco que se encontra na obra de Veríssimo, tambéú funciona como

elemento agregador da comicidade. A imagem grotesca constitui-se pela escolha vocabular.

L --2- ---.--f-l-- - ----L--- .7^-- -- --Jâ------ l?ÂSSÍm, OS COÍpOS PEü-eiaüos, a§ nioScaS e Ur-iiUris qüe r-onüairi OS CaúAVereS úaO Passageirr aO

risível na obra:
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Os seis mortos continuam sentados em silêncio, denho de sua nuvem de
moscas.

t.. .I
Os urubus voam em círculos no céu adavez mais baixo. E um deles pousa
ousado na platibanda do solar dos Vacarianos. (Veríssimo, ã)05, p. 31 1).

O riso é igualmente desencadeado pelo uso de palavras de tom rude, grosseiro, e que

visam o rebaixamento. Ao nÍurar o episódio em que os jovens, posicionados nas árvores

próximas ao coreto da cidade, acompanham os mortos em seu "legítimo julgamento" contra

os prúceres de Antares, pode-se identificar, na narrativa, os efeitos da escolha vocabulac " os

arborícolas, que escutam o advogado em silêncio, de repente põem-se a gritan 'Velho podre!

r7-tt-- ---7--- -t rr--r:r-rrt, tltf --a--t-- - ^^frE - ô^^\
Y çtuu §auuu'u! .Dauuruul ( Y §fr.ssrflru, zt^rJ, p,. JL7).

Ffr,Itrcídcnte em Antmes está evidente que o riso - obtido pela construção de imagens

grotescas, pela escolha de vocábulos de cuúo grcsseiro e pela sátira à sociedade que se

pretende exprimir - mosüa uma forma peculiar de üatar a realidade. Diferente dos efeitos que

se alcançaria, talvez, pelo uso de uma vertente unicamente séria, o cômico desnuda, de

maneira sagaz,as ve.rdades, preiponclo novas possibilidarles ele eliscutí-las e çntreá-las.

Na novela de Pepetela tarrMm encontramos a veia cômica Em algumas das narraüvas

o uso explícito da paródia, a sátira e as preferências lingústicas indicam a presença do

cômico.

I-ogo no início de O Cão e os Cahmndaq na narrativa intihrlada «Luanda assim,

nossa», o narmdor dá o tom de seu discurso. Ao narrar como se dera a passagem do Lucarpa

pela estória, o mesmo faz uso de uma linguagem popular e, o faz tão propositadamente, que

ele prdprio é quem chama atenção à ünguagem empregada:

E o meu amigo I\dalaquias lervou mesmo o pastor-alemão. O sacana do cão
(desculpe a ercpressão, não muito literária, mas é a tfoiica que seÍve; se qúser,
aqui permitelhe rnudá-la no de,frnitivo), pois, o sacana do cão nem despediu
rle mim íEerctela l(Xl-/ n ??\\- -r - ----,

Ern outro trecho o narrador coloca-se em pé de igualdade com o pastor-alemão. Ern

«Tico, o Poeto>, cão e homem agem de forma semelhante. A situação que os iguala é marcada

pela escolha vocabular que remete à comicidade: *Saímos do restaurante, bem almoçados, os

dois a.arrotar. Avançámos um pouco mais e deitámo-nos na praia..." (Pepetela,1997, p. 15).

Em ,rí^l l\lÍal á Áa 'T.elarri<ãns n rrcn áa nqlavrae Áa lraivn aalãa arrwilio a nnnctrttcão rla rrrnrÉii \\v Ài,:G v úe avÀúíÃg-v,-, ú -9v úv IrqgÍrÉo úv uq^v vcÂsv 4wuue s vvuuusYBv uv Erlr

macropatroÍama em que prevalece o grotesco:



40

Aífoi o dÍama gue até hoje me faz lamentar. Ouvindo o seu nome, o pastor-
alemão levantou, com aquele sorriso bom dele. O pai estoirou:
- Também tu ris de mim,filho da puta?
E deu-lhe um pontapé com toda a força. (Pepercla, 1997,p. fi)

fa^--2.7^--:^ ---^ - -^-:--:^ -^r^-^^ ! l:.^-a-- ^^-^-.-l:--l- -^.r,^-^- C----\-l.u§luçr.iiluu quç .1 urçurPçra lrçrLçnu, a llLçlilLulil .Jiatui4vattaarttll, PUrrçlrIU§ razEr

menção a um dos elementos presentes nas antigas festividades carnavalescas e que liga-se ao

riso, ou seja, o baixo mateÍial e co{poÍal, o qual, para além da manifestação dos "vícios" .

do coÍpo carnal (glutonarias, beberrices), formula imagens grotescas ao referir-se a

determinadas partes do corpo (as cavidades corporais, por exemplo, e ainda os excrementos).

Na obra de Pepetela podemos localizar essas caracteísticas, o que sugere um lago à literatura

camavalizada Em «Carnaval com Kiand», o autor-peÉonagem utiliza-se do baixo material

corporal ao narar os fatos: "Ouviu o padre falar, mesmo no meio do corredor cenEal, sentado

sobre o traseiro (o cão, claro!), a língua de fora a expulsar o calor." (Pepeúela, lW,p.94).
Entretanto o riso, porvenhrra suscitado na obra de Pepetela, não se baseia so,mente em

determinantes discursivos que constroem imagens grotescas. A sátira que perpassa a obra,

ahavés de matizes cômicos, garante ao texto a comicidade, ainda que esta seja posta por vezes

de fomra velada. F.m «Luanda assim, nossa», ao reproduzir o diálogo da peÉonagem

lÍ-l----:-- -^.^ -- --Lr-:-- A - f-t^- --i--- - -:l-l- --:- 
l^rvlirraqulefr, llttu-§r, u l,llrPrçEu §arrrl(iu. /a.u lanan §uull, a a;tunll.rÉ, a PÉLsvullBl;ltl., lrur ül§lu rJzl

sátira, critica as condições precárias da cidade: "- Luanda não é cidade pam um cão andar. É

urna confusão. Vou tomar conta dele - disse o 6su amigo." (Pepetela, 1997, p. 30). IVIais

adiante, o narrador reforça a ideia expnessa anteriormente, metaforizando o discurso:

[.. .] Isso é uma Babilónia ingovenuível, uma Torre de Babel. Os esgotos nÍlo
f----:---- ----tl-- -- !------ !-!r-- -- ----Il--- J- r:------lurtçlul&útt, a§ r ua§ Ltatç,lj,;ilL qr,ürrJu§, at§ aü v(Jrç§ lll,I i4lu a§ (rvçuta§ ga Dlut+rat
tosquiadas rentes, os ratos confundem-se com coelhos, oe lnsseios zujos, os
prédios afeder de podres, a luz eléctrica semlx€ comfalhas, os jardins
moftos. (Pepetela, lW, p. 3l)

Assim como em Inctdente em AnÍares, em O Cão e os Cafuandas a comicidade

apresenta uma intengão mais profunda do que a mera provocagão do riso, pois este Íigura

-^-^:k:l:á^l- ,l- -- ^l-^-á^- ^ *^l:,l^á- íl ^^*:^^ á nan'+aaGa r.a .riá- -alawlllv qL& Lvlg l,vooru[ru4sv uv oú 4wlw 4 Lv4úww. v wlluw v, yvluuav, 
_ukr.?lv§ 
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qual se pode não somente enxergar essa realidade, como também pensá-la criticamente.

Itr - ELEMENTO.S DA SÁTTNA MEMPEIA

E;I|f,INCIDENTE EM ANTARESE O CÃO E OS CALAANDAS
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1. PARÓDIA

A paródia é um recurso lingústico que pode ocasionar uma ação risível. Assim como

acontece com outros gêneros carnavalizados, segundo Bakhtin, é ela "um elemento

inseparável da 'sátira menipeia" (Bakthin, 1981, p. 109).

Gérald Cienette em Introdução ao Arquitetcto, aborda a paródia sob a distinção feita

nar Àrictátalaa am cclqoãa q aúa áa imitoaãn Â áifamnaianãa nnrtaia-ce cacrrnán a taatiaw.vs v-r rvre!-v - 
q-v 

-v iij--!ev. il qvivr ee, eve,Eqú

aristotélica, pelo objeto imitado, pelo modo de imitação e pelos meios, quer dizer, pelo

sentido em que nos expressâmos, seja através do gesto ou da palavra, que pode manifestar-se

em diferentes formatos (em diferentes línguas). É o que denomina defornn.

De acordo com Getrettê, os gêneÍos, delimitados pela hadição clássica, determinam-se

pelo desdob,ramento de duas categoÍias de objeto, "recoÍtadas" pelas duas categorias de modo,

qne abrem o leque de quatro classes imitativas. Ao montar o quadÍo dos gênercs, o esfitdioso

aÍirma que o modo/objeto superior, o dramático, vai definir a tragédia; o modo/objeto

narrativo superior, a epopei4 assim oomo o dramático inferior deÍine a comédia e, o narrativo

inferior, define o que Aristóteles nomeia de "gênero pior determinado" - pardias -
" (poôdiaí)" (Genette, V.d).

É de Genette o estudo dedicado à relação dialogal entre üextos. A este esfirdo da

intertextualidade chamou Palimps e sto s.

fl tama intcr*avfrralillqÃa á rrma rlaaimanãn nrimaim Áa frrlia Erietarra f,rrê cê hacaanrv avljEv .EwiúvÃ-.Eawúv v q,g UWlErUAYev PÀiÀuviiE úv rq^o ^u^ow"s, Ysv uv uryE

na teoria de Balütin para desenvolver sua pesquisa sobÍe o dialogismo textual.

Para Genette, são formas intertextuais a citaçÍio, o plágio e a alusão, polém o são sob

graus diferentes. A citação é uma repetição explícita, que se mostra formalmente por entre

aspas, logo, está graÍicamente bem clara no üexto; o plágto, ao conhário, é a repetição

enrustifu não anunciada; aalusão é, por outo [ado, implícita, ou seja, não está evidente ou

declarada

Avançando em sua análise, Genette aÍirma que a transtextualidade caractsiza-se por

tocio o eiemento que coioca os textos em envolvimento mútuo, e «ientro «iessa reiação, cria

cinco categorias a arquitextualidade, a intertexhralidade, a paratextualidade,

metatextualidade e hipertextualidade/hipotextuatidade.

Na distinção entre todas essas "classes", o estudioso ensina que a paratextualidade é a

relação que o texto estabelece com o próprio texto, isto é, com seus elemento§ constituintes,
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como o título, os subcapítulos, etc. A metatextualidade é o elo entre um texto e outro por meio

«io comentário. Arquitextuaü«iade, por seu caráüer absúto, é a que apare,ce de forma menos

explícita e üz respeito ao conjunto de cada texto especÍfico. É ela que maneja e põe em

relação os iüens paratextuais. Já a hipertextualidade é a relação enffe o hiperüexüo (um texto

posterior) e o hipotexto (um texto anterior). Tal relação não implica, obrigatoriaürente, na

citação, já que a mesma pode ocorrer de maneira evocativa. São portanto, na visão de

íaanatta rtênar.ra hinar{avfrraia a narÁÁia n nactiaha a a tprracfimantnvvsvDry, Arv.w/rcqv, Érqvq-, v lr@ú-úe v v ú-rwú

Linda Hutcheon em UmaTeorta do Puódia, discute a definição da paródia e levanta

a problemática que a envolve, nomeadamente as possíveis dificuldades em distinguir a

paródia do pasüche, do plagiarismo, do burlesco e da farsa

Inicialmente, a estudiosa pondera a tentativa dos pesqúsadores em buscar na própria

origem da palavra a primeira indicação de seu sentido, a definição nua.Na sua raiz grega -
substantivo paródia - signiÍica «contracanto». Pua, lexema gramatical pÍeÍixal qne quer

dizer <<contrar» ou <<oposição» e, odos, que significa ca[to, dá-nos a ideia preliminar de que a

paro«iia pode ser enten«ü«ia como "uma oposição ou conffiste enüe textos' (Íiutcheon,7995,

P. 48). O prefixo Püd, ainda, conforne Hutcheon, pode também signiÍicar "<< ao longo

d»> sugerindo (...) acordo ou intimidade, em vez de (...) contrastetr(Hutcheon, 1995, p. 48),

em que o texto paródico igualmenüe pode ser entendido como um úexúo paralelo. A questão é

complexa, especialmente ro que diz respeito a ouhos recuÍsos textuais que podem ser

confucdidos cu.rietos como imitaçãc de t"extos fornaais.

O pastiche e a paródia são, para Hutcheon, imitações de textos revestidas de intenção

confessada, o que diferc, por exemplo, do plagiarismo, embora a confusão enüe ele a par6dia

seja bastante comum, já que a distin$o reside na intenção de imitar com intuito de criticar e

ironizar ou imitar para o Íim de enganar.

Em relação ao burlesco e à farsa, há neles, a noção e o envolvimento do ridículo,

enquanto que na paródia não há. É essa a fundamental diferença entre eles.

Para Bakhtin, conforme observa Huücheon, a intenção é a chave que distingue a

paró«iia <Ía citação. Seu estudo sobre a iiteratura heienistica trazaabor<iagem, sobre «iiferentes

níveis, do uso da citação, a qual, para Bakhtin, pode ser realizada de forma escondida,

explícita ou semioculta. Mas a visão bakhtiniana da paódia como uma citação o é apenas sob

a ótica metafórica e dá aideia de que ela, a paródia, pode ser "vista", no texto, como uma

forma de discurso indireto. Seria uma maneira de entendê-la " <<como que» entre aspas".
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(Hutcheon, L!85, p. 59). A repetição é característica da paródia, mas esse repetir dá:sê,

coniorme aÍirma Lin<ia Hutcheon, «ie forma <<transcontextuaiiza«ia». A citação também é uma

forma em que está embutida a ideia de transcontextualização e ambas, por apresentarem uma

mudança de contexto, necessariamente vão indicar diferenças interpretativas. Na paródia,

todavia, aparece a noção de distanciamento crítico, o que não está obrigatoriarnente implícito

na citação.

Fa hoblernas da Poética de DosÍoi6ts,b', MlL.hai! Bakhtie ccnsidera que a paródia

está tigada aos gêneros literários carnavalizados e, dentno destes, a menipei4 urna vez que

dispõe da ambivalência própria da cosmovisão carnavalesca. Na paródia, a críttca (e essa

constr6i-se através do emprego da comicidade) ao texto/elemento que parodia, remete à

indicação de sua ambivalência, pois ao mesmo tempo em que se aproxima,

conformativamente, do texto paradiado, busca invertê-lo. O tom ambivalente é o mesmo que

está entranhado na cosmovisão carnavalesca, manifesta ainda na Antiguidade, posto que "o

parodiar é a criação do útplo dcstronanÍe, o mesmo 'mundo às avessas"' (Ba*ütin, 1981, p.

i@). Sob o prisma «io carnavai, o curso Íeguiar das ações alteram-se e passa a prevaiecer a

vida em seu avesso. Também a paródia cÍurega conscientemente a intenção de inversão, ou

*repetição com diferença" (Hutcheon, L9&5, p. 48).

Na ohra de Erico Veríssimo, a paródia pode ser observada err dois planos: no

discursivo e no das ideias.

ljm ralaaãn oa nrimaim irlantifioa-cê êm faaiàaato oru Àatnos rrm tretonncrrta,iii..,,ilr rviqlev ev P-ÁÃrvrrvt rgvüúaw-Év úú aitu.@.ú- e...

paródico no que se refere ao discurso oficial e não-oÍicial. Para que se compreenda melhor a

inversão discursiva, deve-se remeter à primeira parte do livro, que é de caráter histórico.

Confonne a análise de Márcia Ivana de Lima e Silva em Á Gêrccse de Inciderxe em AnÍmes, a

inversão do discurso pode ser observada ao se estudar o texüo constiurído e os mscunhos de

Incidente. No texto publicado, é possível encontrar logo no primeiro panígrafo do livro o

segúnte trecho:

AÍirmam os entendidos que os ossos fósseis recentemente enoontrados numa
escavação feita em ternas do município de Antares, na fronteira do Brasil
com a Argentina, pertenciam a um gliptodonte, animal antediluviano que,
segundo as reconstitui@s gráficas da paleontologia, era uma espécie de tatu
ggante, dotado de uma caÍapaçâ inteiriça e fixa, mais ou menos do tamanho
de um Volkswagen (VerÍssimo, ?.üJS,p.2O).
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Seguindo o estudo de Lima e Silva, na primeira versão desse trecho da obra, isto é, nas

Íaflrras de incfuiente, iocaiizam-se vocábuios, como "opinaml'afinnam aiguns paieonióiogos",

cuja preferência na versão publicada ("aÍirrram os entendidos...") indica a ênfase ao discurso

informal, sem recoÍrer ao caráter sério que pressupõe o discurso histórico. Ainda sobre o

mesmo trecho da obra, nota-se a inyersão do discurso oficial em não-oÍicial quando o

narrador, ao abordar a história, inhoduz no [exto uma linguagem que o distancia de uma

"post';ra" séria, aproxjmendo-o do colcquialismo. Isso está evid,ente na comparaçãc de um

tâtu gigante a um Volkswagen, em que o narrador desprende-se das limitaçõas "impostas"

pelo discureo histórico e passa a imprimir seu olhar sobre o tema nanado. Além disso, ao

substituir "paleontólogos" por "entendidos", Erico Veúsimo parece criar um'Jogo" entre o

üexto publicado e seus rascuúos, cujas regÍas muito se assemelham à par6dia.

I irna e Silva pondera ainda que o tratame,rto dado à História é peculiar nessa obra, o

que não acontece em outro roÍnânce de fundo histórico - O Tempo e o Vento - eilr que "a

perspectiva histórica adotada pelo narrador é séria, a ponto de a primeim parte da trilogia

aproximar-se da narrativa mítica «ie ftrndação do Rio Gran«ie «Ío Sú." (t-ima e Siiva, 2000, p.

81).

Embora os rascunhos de Incidente em Aniues jamais tenham sido publicados

efetivamente, a inversão a nível do discurso sugere uma ideia de paródia.

No plano subjetivo, a obra de Erico Veríssimo sincretiza os diversos elementos que

mmitam qfimar car ala êm Grrâ maarectarttrrm rrma narr{rlia à trictÁria Lraeileita rur ainrle o
ijúiiüÉiE Giiiffi Wi Viét Viü üE ircvivaüUuLüst uú lrqvsÀe e iEúwrie v.esuvus, vs súqt B

história rio-grandense, focalizando sobrehrdo os fatos ou aspectos intrigantes e nebulosos

dessa história. F.m lrrctdente a sociedade e seus vícios também são o objeüo da paddia. A

comunidade antarense deseúa-se como uma legítima paróüa às sociedades contemporâneas,

em que são recorrentes as mentiras, a ganância e o jogo pelo poder, predominando o que o

autor nomeia de 'baile de máscaras'. No dirílogo entre as personagens Valentina e Quintiliano

- esposa e marido - pode-se veriÍicar a crítica social:

- E nr estás apavorado à idéia de que a cidade inteira possa estar falando do
meu 'caso' com o padre, e que o teu nome respeiüível anda sendo' arrastado
na lama' (não é assim que se diz?). [..:]
- Valentina, não basta a uma mulher ser honesta. É preciso trtrrtÉm parccer.
- Estamos de volta ao baile de máscaras. (Veríssimo,2OO5,p. 381).

Na voz do morto Barcelona, há também a crítica aberta à sociedade parodiâda: "Nossa

cidade está cheia desses sepulcros caiados de que falam as Escrituras, santarões que estilo
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sempre prontos a condenar o próximo por faltas que eles próprios cometem às escondidas"

(Veríssimo, ?m[ p. 320).

Quase no final do romance, o auüor parodia a sociedade capitalista. Antares revela-se,

pois, uma paródia à contemporaneidade:

Aala sociedade de Antares entrou nestes últimos cinco anos numa esffcie
de crescente delírio exibicionista e competitivo, em matéria de posição e
virnrdes mundanas. QuaI é o casal númerc um do nosso cSé-soctety? Quem
dá as melhores festas? QUem tem mais classe? Qual a mais elegante de
nossas damâs? Quem tem o automóvel mais fino? De quem é a rcsidência
mais cqrfortável? E a mais deoorada? Quem visitou mais vezes o Velho
Mnndo? Qual a ltostess mais sofisticada do ano? E assim por diante
(Veríssimo, 2W5, p. 427».

A parffia na obra do escritor gaúcho tem conotação crítica, agindo como um dos

elemenüos colaborativos às intenções do autor em dissecar a sociedade, rehatada em sua

ficção. TaI recurso em Incidente em AnÍares desmistiÍica a História e a sociedade, e dá

passagem, ahavés de uma linguagem que priülegia não a seriedade, mas o riso, a uma

abordagem lúcida da realidade.

Passando à anrflise da obra de Pepetela, é possível verificar a constnrção paródica ao

nível da construção textual e ficcional.

«Elogo da Ignorância», o autor parodia deliberadamente a obra de Erasmo de Roterdão, cujo

título é Elogio da Lorcura. A paródia explícita é "anunciada" logo no início do texto:

APRESENTADOR - Enasmo escreveu a poça <<Elogto da [,oucura>>.
Vocês não üram, nem eu. Aliás, não interessa Pareoe que Erasmo era confra
a Santa Inquisi$o naqueles anos lá da Europa. A peça em gue vão actuar
chama-se <<Elogio da Ignorfuicia>>. (Pepetela, 1997, p. 65).

Se na obra de Erasmo quem fala é a Loucura, na peça teaeal de Pepetela quem ganha

voz é a iguorârrcia. ÂÍmvés do tiiscurso poiifôuirru, o auior tlernoustra que a ignorâucia, ou

talvez melhor dizsn6r, o "hábito" de exercêla, é algo já,insütuído na sociedade luandense. A

esse respeito pode-se citar o diálogo entre as personagens-aüores:

10.A paródia a textos e obras já consütuídos corresponde, de acordo com o estudo de Enylton de Sá Rego,
abordado em capítulos anteriores, a uma das características do chamado uso sistemático da paródia, aspecüo

pertencente ao gênero da menipeia.
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4o ACTOR - Parece que não é só o Apresentador que esüí a ser original. O
20 tamMm tem o vício do intelectualismo.
2o ACTOR - Essa é be ! Eu, que nem sei ler. . .

4'ACTOR - Neúum de nós sabe, nem quercmos. Ercepo...claro, como
voés já adivinharam, o Apresentador. Esse sabe ler, andou na escola
APRESENTADOR - Tambem é crime?
3"ACTOR - O principal. (?epeteia, i997,p.71)

A ideia cenhl predita já no títtrlo da peça está, portanto, conÍimrada nas vozes das

personagens integrantes do teatro irônico do escritor angolano.

3'ACTOR- Iá ouvinps o bastante. Forque andou na escola, pênsava que já
podia ser Director da peça.
10 A 

^Tr\rr 
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encenar esta peça sobre a ignorância... (Pepetela, l9Í7,p.73).

Nestas passagens, nota-se que, ao parodiar o texto do escritor holandês, Pepeüela laoça

mão da ironia e do aspecto cômico da paródia para estabeleoer sua crítica social. Nessa parte

da obra, o elemento paródico está tanto no plano textual quanüo na subjetividade das ideias

sugeridas, já que o «Elogio da Ignorância» é, em seu avesso, uma crítica à ignorância que

realmente necorre à sociedade de l;uanda.

En, O Ccio e os Cafuandas, as estórias, na sua quase totalidade, tÍazrlm sihrações ou

eventos paró«iicos, nâo necessariarnente em terÍnos puÍameffÊ textuais (como é visto ern

«Elogio da Ignorânci»), mas buscam parodiar a própria sociedade. Por meio de sua

utilização, o autor consegue referir-se a temas sérios pelo extraordinário ponto de vista da

paródia Isso signifrca que, assim como em lruid.efie em Anlares, na obra do escritor

angolano tal recurso almeja mais do q-ue simplesmente mostrar uma sociedade em seu

ÉrrAGG^ Â^ rooli-o- tt*o loifrt- o^^iol ^^* 
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ambivalente desse tipo de recurso linguístico: tratar de temáticas graves utilizando-se da

ironia, emprestada à parúdia, para penehar crítica e conscienüemente os reais problemas de

um determinado tempo e sociedade.

2. LIBERDADE IMAGINATIVA

Um outro aspecto da menipeia é que nela há uma total e ilimitada liberdade de

imaginaçàô. Confonne veriÍica-se na teoria BakÍrtiniana, este gênero apresenta uma

"excepcional liberdade de invenção temática e filosóÍica" (Ba}ütin, 1981, p. ÍE), o que a faz
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estar "livre das lendas [...]" e das "exigências da verossimilhança externa vital" (Balütin,

tvóL,p. vtt).

Na menipeia a liberdade estende-se até a fantasia, não encontrando limites à criação

artística. Nem as regras ou imposições históricas ou literárias são capÍrzes de formar barreiras

à extrema liberdade imaginativa do gêner,o. Pode-se aÍirrrar que al aspecto está fortemente

relacionado à visão carnavalesca, pois nela não se vislumbra qualquer tipo de pnoibição ou

li mita rla rrranifaataaãn

Essa característica muito peculiar à me,nipeia está lnesente em Incídente ern Antrües.

Sobretudo na segunda parte da obra, o autor utiliza-se da livre imaginação ao desenvolver

uma ficção de caráts fantástico. Na negativa de ater-se aos imperativos de ordem, a obra de

Veríssimo mergulha, sem reshições, na perspectiva da literatura de fantasia. Ao narrar a volta

dos sete mortos insepultos à praça da cidade, desfaz-se qualquer laço porvenhrra ainda

estabelecido com a verossimilhança:

- Iúas eles voltaram, majon. Dor-lhe a minha palavra de honra
Vivaldinocqneçâ a suar,enxuga a êsta oom amanga do p[iama.

- Eu ainda acho que vocês todos es6o sendo vítimas duma ... - Não termina
afrase. Porrque sente uma súbia podridâo esp.lhar-se na sua sala.

Volta-se rápido e vê Cícero Branoo, que pergunta:
- Eagora acredita?
Vivaldino deixa cair o fone. Recua uns pâsso§, sem tirar os ollps da
'aparição'. Seus lábios Eem€,Ír quando ele balbucie
- Cícero... mas vooê esüí morto!
- Nãonego. EdaÍ?
- C-o... corno se explica?
- Não exflica. (Veríssimo, 2ú5,p. 253).

rt iiberdade criativa etn irn*üiente em Âniares peniúte qüe o auüor seja igtaúmentc

livre para protagonizar uma crítica livre de manobras externas. A ousadia peÍpassa a obra

tanto em relação à criação literária quanto à capacidade de se pensar as mazelas sociais.

fu Incidente, a livre invenção, por mais absurda que possa ser, possui um grande

peso, pois üabiliza a produção de vínculos com a realidade. Na obra a liberdade imaginativa

te.m eomo e.leme.nto fi:ndador a intenção de discr:tir as ve.rdade.s tidas coÍrlo absolutas e de

desmascarar a perversidade social.

Ern plena praça pública, Cícero Branco - o morto - denuircia abertamente a conduta

da polícia de Antares ao narrar o tratamento que esta desprende ao personagem Joãozinho:

- t....] João Paz foi levado para o famoso porão da nossa delegacia onde se

proeêssaramosinterrr-rgatório.qmaishrutais.
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t.. .I
- Tudo isso é verdade? - pergunta TiMrio Vacariano, olhando duro para o
prefeito.
- Eu não sei de nada... de nada ... - balbuciaVivaldino.
t...I
- Mentira! Todo mundo sabe que você sempre deu carta branca ao sêu

delegado, que por sua vez dava carta branca ao seu cafiasco ... (Veríssimo,

ZJÍJS,p.3?8.).

A fantasia em hcidente em Antues é, portanto, uma vertente por meio da qual se

pode criticar a realidade que, nos difíceis anos de ditadura militaÍ e num período de intensa

censum, subjugava a sociedade brasileira Essa liberdade manifesta talvez fosse, inclusive, a

única possibilidade encontrada para se discutir as mazelas sociais sem a retaliação das forças

oficiais vigentes.

Em relação a O Cêio e os Cahnndas, essa mesma característica faz-se presente.

Desprendido de pressup,ostos formais, o autor arquiteta nma ohra em que a liberdade

imaginativa frgura oüno um aspecto de relevância. Nas estórias narradas é o cão a

perconagem que provoca o desenvolvimento das narrativas, sendo ele p'róprio o "elo" que a§

une. Em determinados momentos, o L,ucarpa chega a quase ganhar stôrtus hnmano. É o caso

do texto de «Elogio da Ignorância:», em que o cão é mencionado como componente do elenco:

1'ACTOR - Espera aí, espera aí. Entna um cão?

20 ACTOR - Entra quardo aparece. Já tem faltado.
E ACTOR - Sempre por razões justiÍicadas, é preciso desde já dizer.
(Fepetela, lW,p.65).

A überdade de criação em Pepetela revela-se nessa obra um elemenüo de peso, pois

possibilita que essa mesÍna liberdade criativa extrapole os limites da mera constru@o

ficcional e entre no campo das ideias, em que o pensamento igualmente pretende-se livre. Ao

propor uma obra de ternática fundamentalmente desapegada de condicionantes literários e

estilísticos, o autor parece colocar-se, ele pr6prio, em posição de libe,rdade para discutir as

questões de cunho social.

Na obra, por vezes, o cão pastor-alemão surge como um amigo-companheiro; em

outnos momentos, é considerado um enviado de satanás, que enffi na igfeja como prova de

que o fim dos üempos aproxima-se e, às vezes, aparece como o herói da estória, que livra os

populares de um ataque terrorista ao farejar uma bomba, como em "O cão escapa de aparecer

no jornal":

As centenas de pioneirls que poderiam ter sido vítimas dos assassinos e

foram salvas pelo instinto maravilhoso desse cão aproveitam esta pígina
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paÍa comovidamente agradecerem aos seu protector anónimo, que mostrou

ser mais humano que os autores do gorado atentado." (Pepetela, l99l,p-
79'.).

Em <<Entre Judeus», a quítatarr, ao contar ao escÍitoÍ sobÍe seu encontro com o cão,

asseg'rrra q'üe c mesmo é obra de fei*iço: "- Achas? Aí começa a feitiçaria Ia dizer-te que esse

cão me apareoeu - foi o único que apareceu - como o tal píncipe encantado. Um prÍncipe

encantado disfarçado de cão" (Pepetela, lW7, p. 146).

É interessanrc notâÍ que em O Cãa e os Cafuandas, a fantasia pode agir como um

elemento-suÍpresa, pois a cada nova estória o Lucarpa Íeaparece gerando fatos e simações

diferentes, sendo visto pelas demais peÍsonagens de maneira conÍIihrosa Enhetanto. talvez o

mais relevante dentro dessa característica da obra de Pepetela, seja o fato de a livre criação e

imaginação estârem aliadas à intenção defazer pensar e discutir as questões latentes dentro do

contexto sociai de Luanda.

3. O FAI\trÁSrrCO

A liberdade imaginativa está intimamente ligada à fantasia. De faÍo, o fantástico,

conforme salienta Búktin, é o que há de mais importante na menipeia, uma vez que ele não

consiste em causar o efeito pelo simples efeito. Isso quer dizer que no gênero da menipeia,

este aspecto pÍ1ocnÍa - ao criar situações de cunho exhaordinário - pÍovocar uma verdade.

Se na perspectiva do fantrástico não há limites de criação, a procura pela verdade não impede

que deuses e heróis passem dos céus ao inferno e estejam expostos as mais inespemdas

situações. Na menipeia, a fantasia submete-se " à fun$o puramente ideológica de provocar a

verdacie [...], já que se trata sobretudo *[...] da experimentação datdcia,<iaverdade e não da

experimentação de um determinado caráter humanon indiüdual ou típico social" (Balütin,

1Í81, p.ÍA - 99).

Tzvetan Todorov, em lrtrodtqeu à Líteratura FanÍástica, assinala que o gênero do

fantástico fundamenta-se na incerteza, isto é,

t t. Quitata, de acordo com o glossário disponÍvel em O ccÍa e os cafuandas, significa Prostituta
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implica [..-] não apenas a existência de um acontecimento estmnho, que
provoca hesiação no leitor e no herói [...] (Iodorov,l975,p.38),

rnas é ainda

[...] a hesitaçâo experimentada por um ser que só ooúece as leis natrrais
f n a um acontecimento apaÍentemente sobrenatural. (fodorov, 1975, p.
31).

De acordo com Todorov, há outros dois gêneros que são conúguos ao fantástico: o

maravilhoso e o estranho. No primeiro, tem-sê a ideia de que os fatos narrados jamais

ocorrenam antes e, por isso, os acontecimentos inéditos, regidos sob novas leis, não podem ser

explicados. Daí a noção de maravilhoso. No segundo, os fatos podem ser de algunra forma

explicados, pois têm uma experiência anterior, logo, não são governados pelas novas e

excepcionais leis da nraitfieza-

Ao falar dos gêneros "viziúos" ao fantástico, o estudioso dá a noção de tempo para

cada um deles. No gênero do estranho, por aceitar que os fatos possam ter uma ocorrência

prÉvia ou seja, uma expeÍiência anterior, situa-se no passado. No maravilhoso, ao contário,

tem-se uma orientaçâo de fuhro, já que os acontecime,ntos não foram anteriormenúe

experimentados. No fantástico, todavia, a hesitação diz respeito a "m fato experimentado por

persouagem que, ao ter tido contato tão somente com as leis conhecidas e aceitas, depara-se

oom as leis sobrenaturais e é por isso que os aconüecimentos são fantásticos. A hesitação pelo

fato experimentado orienta-se, portanto, no tempo presente.

Selma Calasans Rodrigues investiga sobre o gênero do fantástico. Inicialmente, a

pesquisado'ra traz as odgens do terrro e busca suas raízes greco-latinas. Tanto no latim

íplwntasticu) quanto no grego (pla nmtikós), o vocríbulo procede da palavra plmntasia,

referindo-se àqúlo que formula-se do imaginírio, do que não é real.

Seguindo o eshrdo de Rodrigues, obsêrva-se que o fantástico em strtctu sensa

manifesta-se num peíodo histórico em que o pensamento lógico e o racionalismo sarham

acenhrada expressão. Fala-se aqú do século XVIII, quando o Iluminismo domina o então

chamado Século da Luzes. A incompatibilidade nascente do fato de o fantástico florescer

nurna sociedade que refuta a metafísica, reside na úrmativa de que é justamente nesse

momento de valorização da racionalidade "que se procurou absorver os antigos terrores e dar

uma explicação leiga para a história da humanidade" (Rodrigues, 19ffi, p. fn. Na liteÍatuÍa,

ao lidar-se com o imaginário, é dado realce aos aspectos inexplicáveis no plano da lógica

racional. A literatura fantástica produzida nos séculos XVflI e XIX maneja elementos

ponürais, como " a contaminação da realidade pelo sonho...", "o magnetismo, o
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hipnotismo...", "a viagem no tempo (salto no tempo), a catalepsia, a volta dos mortos, as

desor«iens menüais, as perversões, etc" (Ro«irigues, i988, p.28).

Partindo ainda das observações de Selma Calasans Rodrigues, no século XVIII,

quando se valoriza demasiadamente o racional, o fantástico passa a ser hatado pela literatura,

mas segundo a autora, ele só se concretin. através de "um quadro de verossimilhança"

(Rodrigues, 198f1, p. 10). A questlÍo da verossimilhança remonta à Antiguidade de Platão e

ÀriatÁtalpc Àrrrri mfam-ca àc nanÃag de tfatementO dO f.-a! na agte. TaiS Íi!óSOfOS, aO

abordare,n essa temática, vão falar de mimese e verossimilhança A primeira" como recriação

do real, e a segunda, como um modo de se fazer a mimese, pois tem-se a ideia de que o texto

verossímil deve "convenoer o leitor por sua fidelidade à naürreza" (Rodrigues, 1ff8, p. 19).

Todavia a literatura realizada, já nas primeiras décadas do século )O(, rompe oom as Íegras

clássicas, em especial no que tânge à verossimilhança, e passam a surgtr roflmnces em que a

fantasia não precisa ser explicada oujustificada-

O gênerc fantástico está presente em brcidente em. Antwes. Mrárcia Ivana Lima e Silva

pon«Íera que oErico já intencionava construir uma narraiiva de gê,nero ianiásiico, pois

estabelecera como seu ponto culminante a denúncia dos mortos no coreto da praça." ([ima e

Silva,20(n, p.89).

A avenhrra pela fantasia em Erico ocorre na contradição às leis nahrrais, isto é, ela é

que gera uma inversão daquilo que consensualmente aceitamos como parüe do mundo

aaianalrsvrv,.I§.

É possível que a quesüio fundamental a ser observada em relação a obra do escritor

gaúcho seja exatamenüe o poryuê da recorrência ao gênero do fantástico. Em lncidenÍe este

gênero possú o caráter experimental condizente à menipeia, já que não se drí pelo mero

desejo de causar os efeiüos que o caracterizam. A fantasia busca sobrehrdo provocar a

verdade, conforme se lê no seguinte trecho da obra:

O professor Libindo Olivares cobra coragem, afasta por uÍn mome,lrto do
nariz e da boca o lenço oom que se defende dos miasmas dos mortos, e
mrcrrnfo.
ftNrêq^s.

-IvIaséaVerdade?
- Cícero Branco fita no professor suas pupilas mortas e responde, sonindo:
- t...] E você sabe o que é a verdade? Não sabe poÍque vive uma mentira
crônica. Falsa é a sua moral. Falsa a sua cultura. Falsa a sua proclarnada

amizade e correspondência com celebridades mundiais como SarÍre,
À[auriac,o papa ... sei lá mais quem! (Veríssimo,20íJl5,p.308).



52

Entretanto a provocação da verdade não se relaciona a um elemento particular. Isso

significa que em bcidcrue em Anttes a experimentação da ideia, ainda que esteja fortemente

ligada a uma realidade imediata, - como é o caso da obra de Veríssimo, que busca hazer à

tona a verdade sobre os graves problemas vividos no Brasil, principalmente na época da

ditadura miütar, - pretende-se mais ampla, envolvendo questões universais.

A image,m grotesca do retorno à vida dos sete mortos à cidade de Antares coloca o

leitor de frente com a verdade sobre os eventos denunciados pelos defuntos: delata-se a

violência da polícia política, que toÍhra e assassina cidadãos; a falsidade moral, a ganância e

a disputa pelo poder, que são colocados no plano ficcional, mas que, de fato, almejam tocar a

realidade social bmsileim. IVÍais que isso, essas me$nas questões, poÍ seu caráter

universalista, abrangem o ser humano em sua pleninrde, e podem perfeitaments üz.er respeito

aos problemas univereais do homem.

No diálogo entne as peÍsonagens Valentina e Quintiliano, nota-se que os eventos

fantásticos desencadeiam a manifestação da verdade atÉ enttãa encoberta pelo curso normal da

üda Com os novos e fantásticos acontecime,ntos - inexplicáveis do ponto de vista racional -
é possível falar abertamente sobre os mesmos:

Ele cohre o rosto oorn as longas mãos espalmadas e fie assim por algum
tÊmpo. Depois diz:
- É incrível que tenhas aceito essa... essa realidade da volta dos nrortos mm
tanta naturalidade e acreditado no que disse um ... um cadáver.
- Aceito isso com a mesrna naturalidade oom que todos nós aceitanros a
realidade não menoe sórdida e úsurda da Babilônia e rlas orÍtas favelas,
@(n a mesma inoérrcia com que acreditamos desde a idãincia nas mentiras
que nosson pair e nossos professores nos @Írtaram sohe a vida (Veríssimo,
2fiO5,p.3fi.

Veríssimo, todaüa, sua composição baseia-se no núcleo temático da obra e, ainda, em

narrativas especÍf icas.

Inicialmente, pode-se compreender a presença do fantrístico na obra de Pepetela,

quando se percebe que o autor escolhe como elemento propulsor de cada narrativa uma

peÍsonagem-cão. A temática do texto, ou seja, seu núcleo , faz-se fantástico pelo fato de o

autor utilizar um animal, como ponto de partida para rcalizat sua experiência em busca da

verdade.

A cada estória narrada, o pastor-alemão é quem faz com que as demais personagens

deixem transparecer suas fraquezas, e mostrem, assim, certos vícios já formados no âmago da
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sociedade de Luanda. A viagem do Lucarpa pela cidade angolana é tanrbém uma

experimentação e reveiação «ia reaiicia«ie.

Pa.ra exemplificar de que maneira a fantasia concatena a experimentação da verdade

na temáüca de O Cão e os Caluandas, pode-se tomar o diálogo intitulado <<Regressados». Ao

nÍrÍTar o trânsito de Lucarp4 o diálogo entre as peÍsonagens encaminha-se PaÍa a exposiçâo de

certas poshrras comportame,ntais recorrentes na sociedade luandense:

1o R - LÁr, bicha do emplegp, há desses trabalhos. hra a construção, para

arranjar aÍ! Íuas, paÍa as cÉicinas. Eu rÉo aceito, por11tre sou fraoo do peito e

tenho diplorna. lvÍas vocês podiam ir lá na bicha do emPrego. Logo tto
pnmeiro dia arranjavam nm trabalho que coúecem.
7 R- Eu já disse. Chega de exploração.
A R - Aqü na tcrra, paÍa vocês, trabalhar é ser explorado. Prreferem Íicar
nas bichas do cinema ou do futebol, comPÍar bilhetes para revender mais
caro. Isso é que é vida?
4" R - Cansa merrcs. (Pepetela, L997,p. 125).

Aqui tem-se apenas uma amostra de como em todas as narrativas a passagem. do cão

desescadeia urnâ siuação que procura pÍo',.ocaÍ a.,.erdade. Fn.r.olvidos pelo espaato do

surgimento do Lucarpa, as perconagens parecem deixar-se impregnar pela atmodera do

evenüo atípico, e enü[o confessar falhas e admitir sua comrpção. Como na menipeia, na obra

de Pepetela, a verdade que se busca não se condiciona a um tipo de caráter humano específico

- é a experimentação da realidade ampla da sociedade angolana.

Em outnos momentos particulares da obra, o fantástico é salientado na constnrção

dialógica. Ern "EnEe Judeus", a qútata paÍece incerta sobre anatlureta do cão pastor-alemão.

Ao narmr o surgimento do bicho em sua vida, a mulher aÍirma que ele tem ciúme e que

aürapaiha sua reiação com os ciientes. O escritor, por sua vez, menciona a possibiiitiarie «ie

aceitar uma resposta fantástica à presença do cão:

- i.. . j. Sei que é esnipi<io pensar assim, mas po«b haver ouÍra exp,iicação?

- Nem quero outra, pois essa é a mais bonita- Tens razão: Parece feitiço. Não
seria um púncipe encantado? (Pepeüela, t997, p. 147 -18).

Também Em «'Prjrrmeiro Episó,iio: onde o atitor é obrigario a retratiar--se», o autoÍ-

personagem lança dúvida sobre a viabilidade racional dos aparecimentos do Lucarpa:

Poique o cão do Cubal só pode ser o miissuüo. E - mistér-io - as daas
coincidem. Informei-me oom uma espennça de que houvesse engano. Mas
nâo. No momento do jogo de futebol no cubal, estava eu na Corimba a falar
com o velho pescador do Mussulo, dono do cão soúador de toniúa. O
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mesmo cão, no mesmo dia, a mil quilómetros de distância. E esa? (Pepetela,

1997,p.178).
Mais adiante, o namdor dá sua resposta, encarando, portanto, o estranho como

aceitável:

Fácil responder. Há qualquer coisa nesse cão, chamem feitiço, na maneira

corno as pessoas se referem a ele, que o identiÍica imediatamente. Uma
magia? O mundo estrí cheio dela. (Pepetela,l997,p. 179).

3.T FA"I\TÁSTICO LTVRE E SIMBOLISMO

De acordo com o estudo de Bakhtin, a menipeia caracteÍiza-se por um outno dado

importante. Segundo ele, há nesse gênero oa combinação orgânica do fantástico livre e do

simbolismo e, às vezês, do elemento mísúco- religioso com o naturalismo de submundo"l2

(Balútin, 1981, p.99).

Â partir dessa ótica, interessa compreender o modo como esse naturalismo

desenvolve-se na menipeia e, por conseguinte, nas obras de Veríssimo e Pepetela. Pode-se

considerar o fato de que há igualmente a busca pela verdade, rlas o nahralismo livre é que

determina onde as aventuras por essa busca ocorrerâo. No gênero da menipeia, confome

q-qliaq Elalrhfine94uuut

as avenhfias da verdade na terra ocoÍrem nas grandes esüadas, nos boÍdéis,
nos coüs de ladnões, nas tabemas, nas feiras, prisões, orgtas er6ticas dos

cuitos secretos, etc. aqui a i<iéia nâo teme o ambiente do sutmundo nem a
Iama da vida (Baktrtin, 1981, p. 99).

Sistema de imagens , eÍa a erynessão mais completa e mais pura da cultura
^.^*:^^ -^-,.1^- /D^tLr:- l(lÍÍr - <ô\í -rl.a,.i-arz lrvPariai. \DaNruilr LJ,J, y. v,r.

re Conforme nota em Probtcrnas da Poética de Dosloiévski,"Truschóbniy nauralism, empregado pelo autor
para referir-se ao mundo das camacias mais baixas cia sociedarÍe, ao submun«io humano (-N. do T)" (Bakhtin,
1981, p.99).
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Em htcidcnte em Antwes parece não haver limite para atingir o objetivo: utiliza-se a

veia fantástica para delatar uma verdade, ainda que paÍa isso seja necessário ir bater às portas

do grotesco exacerbado, das situações mais insólitas pervenns.

No texto de Veríssimo, o submundo está bem representado. Na narrativa em que

Rosiúa .- prostituta e colega de Erotildes, a defunta - conta à parceira de proÍissão as

barbáries protagonizadas pelos frlhos dos ilustres de Antares , há a clara presença desse

elernento particular ao gênero da menipeia

Rosinha baixa a cabe{a e cqtta:

- Ontem de noite uns meninoe me agaraÍam àforça e me levaram Pra um
terreno baldio. Uns cinco ou seis. Prinreiro me üraram toda a roupa, aÍé me

rasgaram um vqstido quase novo. Me demrbaram, sê Puseram em mim, não
howe porcaria que não fizessem comigo. Depois foram embora daÍtdo
risadas e não me deram um mísero úntém.

- Conhecidos? - Atguns acho qrrc conheço de vista. Meninos de boas

famÍlias. (Veríssirno, 2o0l5, p. ?.9).

Se nas menipeias desenvolvidas na Antigúdade, sáhios e heróis surpreendiam-se com

um mundo repleto de baixezas, em lrrcidqtte o submundo é frequeotado por aqueles que,

ironicamente, são detentores de uma "moral"- Em ambos os casos, contudo, a realidade é

mostrada, mesmo que a avenürm tenha que peÍcorrer as mais profundas penre,rcões humanas.

EÍn O Cfu e os Cahnndas, o submundo também é apresentado denho de uma

concepção livre. Nessa obra, a visitação do pastor-alemão a situações e "lugares" grotescos

está igualmente condicionada a aventums pela busca da realidade.

F.m «Luanda assim, nosso>, o narradoÍ descrcve os subúrbios da cidade, o qual é

repteto de sujeira, ratos e esgotos maltratados; em «Objecüo: Relatório das Ocorrências na

Bicha do <<Iúartal>>», o cão mete-se nas filas que se formam paÍa o acesso ao mercado,

onde mulheres passam horas e, ao invés de mandarem seus filhos à escola - o que, aliás, elas

falaciosamente dtznm fazer - perrritem que os pequenos guardem seus lugares nas filas e

pennaneçam lá com elas. Também em «Entre Judeus», o escritor-pereonagem enconh-se em

um bar com a prostituüa, que lhe confessa abertamente a proÍissão e, inclusive, detalha o quão

extenso é o número de clientes que tem.

Tanüo em lrcidente ern AnÍares como em O CtÍo e os Caluandas, a fantasia.não está

limitâda à imagrnação ou às perversões e wlgaridades humanas. A procnra pelas verdades é,

em ambas as obras, o alvo central.
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^ -- í ^--^5.2 FÀN'i Ã§.a. IiJU lrÃ.rl't«flrl9N lAl,

Essa modalidade, segundo aÍirma Bakhtin, não aparece nos gêneros puros, como a

epopeia e a tragédia antiga. Citando suas palavras,

trata-se de uma observa$o feita de rmr ângulo inusitado, como, por
exempio, de uma aitufra na quai variam acenüEdamentÊ as «iimensões «ios

fen&nenos da vida em observação. @akhtin, 1981, p. 100).

Enylton de Sá Rego observa o ponto de vista distanciado em Luciano de Samósata, o

principal representante do gênero da sátira menipeia De acordo com a anáIise do estudioso do

texto do escritor síÍio, "é esse mesmo distanciamento que o mantém avesso a ulna posição

ética moralizante, posto que relativizanão só as outras como a sua própria verdade" (Sá Re-eo,

1989, p.667).
É inrcressante notar que o fantástico experimental está presente em textos de Luciano,

como no Düiltogo tios Mortos. Nesta obra, "os mortos, em destacamento e liberda«ie,

ridicglarizam, acusÍun e condenam os ricos, observando sua intempeÍança, a ponto de

consideníJos indignos da pr6pria morüe" (Brandão, 19941195, p. Ei). Na antiga obra de

Ilciano, aqueles que já deixaram a vida - distanües do convívio social - podem emitir, sem

restrições - um olhar plofundamente crítico sobre os sábios atenenses:

Sócrates
É a mim que procuns, ó Menipo?
Menipo
Bratamente, Sócrates!
Sócrates
O que há de novo em Atenas?
Menipo
Mütos dos jovens dizem filosofar. E pela própna postuÍa e maneiras de

andar, se os obsenramos, são altíssimos filósdos muitíssimos deles.

(Luciano, l9!8,p. 61)

A utilização desse recurso pode ser identificada em lruidente em Antares. Flávio

I-oureiro Chaves em Erico Verísstmo: Realismo e Sociedadc, chama a atenção Para o uso de

um ponto de vista particular na obra do escritor gaúcho, uma vez que, ao estarem afastados da

.rid.a dos habitantes da cidade, os sete cadá.,,eres adquirem um distanci.amento necessário que

lhes permite erxergar e criticar os vícios da sociedade de Antares. Os mortos - conforme

pondera Chaves
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são os únicos que, por estarem na situação privilegiada de quem já
abandonou definitivamente a cidade, justamente por isto podem enxergar
todas as mazelas e, mais ainda, vetbalizí-la§ sem qualquer ordem de

limitaÉes (Chaves, 1976, p. 138).

Na ficção cie Erico Veríssimo, o ciistanciamento se faz no piano espaciai e ciiscursivo.

No primeiro, os mortos posicionam-se fisicamente afastados dos vivos, ou seja, do alto do

corcto da praça, onde protagonizam um julgamento ferreúo contra os ilustres cidadãos

antarenses:

O dr. Cícero Branco ergue os braços, num largo gesto, oomo PaÍa abranger a

praça e a cidade:

- HipócÍitas! - exclama. - Impostorres! §imuladores! His o que sois... Vista
deste coreto, do meu &rgulo de ddunto, a vida mais que nunca Parece um
baile de máscaras. (Veúsimo, ã)05, p. 306).

^ 
_-__!_:--__r-l lrusr$rtlrafirento üo cofeto aritpiia a visão ocuiar dos cadável€s e, prirrcipalfireutc,

garante que eles possâm proferir uma aguda e impiedosacríttcaà sociedade.

Ao nível do discurso, é possível perceber que o julgamento articulado consEd-se de

modo objetivo, sem que se poupe quem quer que seja. Ern termos discursivos, isso signiÍica

que não há envolvime,lrto emocional com o mundo dos vivos, o que permite que a denúncia

dos mort_os se-ja imparcia!.

O fantástico experimental é um importante aspecto que llga a obra de Veríssimo à

menipeia e, por conseguinte, ao maior representante desse tipo de gênero, como se lê:

De todos os ÍoÍranoes de Veríssimo,IruidcnÍe em Antarcs é o que apresenta

mais características da sátira menipéia Reminiscente do mais famoso
satirista menipiano, Luciano de Samósata, erylecialmente no seu Diá.logo dos

Morios,-v'eríssimo tl2zWrao mesmo iugar sete morüos subiürmenê iibertos
da repressão da vida social de AntaÍes e que assim são capazes de comentar
abertamente, sem medo, sobre a vida nesta cidade. (Vessels, 194i, [s.p]).

Já em O Cão e os Caluandas, o pontc de vista dlstanciaéo opeÍa-se sobref;do eÉr

relação à composição narrativa. No texto, o autor-personagem, responsável pela organiza$o

das estórias, antecipa,logo no prefácio, que ele se encontra distante temporal e espacialmente.

Em "Aüso ao leitot'', o autor esclarece: "As cenas que se vão narrar passaÍam no ano de 1980

e seguintes, nessa nossa cidade de Luanda. No século passado, portanto. Século sibilino.'

(Pepetela, lW|,p. 9). Na página seguinte, o afastamento torna-se evidente pela conclusão do

texüo: "Calpe, ano de 200l2l O autor" (Pepetela, lW7,p. 10).
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O ponto de vista distanciado emO CcÍa e os Caluandas é formulado a partir do futuro.

Ao coiocar-se em anos à frenüe, o auior-perconagem cria um «iistanciamento propositai em

relação aos fatos narrados, pois há a intenção de, por meio desse especÍfico ângulo de visão,

discutir as questões problemáticas da cidade de Luanda, sem, contudo, envolver-se

emocionalmente nas narrativas. O afastamento permite que o observador eorergue com mais

clneza,lucidez e agudeza os infortúnios sociais. Em certo momento, o autor-pereonagem

âeGrrrÍtê litaraltnantc n nnsininnamanta arlataán.

O câo ficou parado a ver. Ele e eu. Nâo sei se observámos com oB mesmos
sentimentos. N[as eu sou narrador imparcial, nÍio tenlro de falar dos Íneus
sentimentos.- (Pepeteia, i997,p. 59).

O escriúor angolano, ao manifestar um ângulo de observação privilegiado emO Ciio e

os Caluandas, obtendo visualização abrangente das situações, igualmente filia-se à tradigão

grega damenipeia, sobretudo no tocante ao fantástico experimental.

lf VISÃO DE MI]I{I)(O

Toda a fantasia e os diferentes recursos inerentes ao gênero do fantástico são, na

-^-:-^:^ 
..- .;Á^ -^l^ ^,.^l ^^ á^^^*.,^l .;-rÍ^ r^ *,,-á^ -^^.,1:^- D^-^ f,í:üL^:lllrUllryrrrêr lllll Vlt/§ PVl\, Yir4I üv l'lt §tzllVlrl,Yl; l'lru.t Yt§41 l.rrltrU\ll., l.,rrrrUlId,r. r a.r4 lVll'l\.ll4ll

Balütin,

a menipeia é o gênero das 'últimas questões', onde se experimentam as
.íl.i-^- *i^Ã-- +:l-XJ:-- IL-,.- ansaarÍao *l^.,-.4ufr@ lMrywD Irwvrrw§. rlwq4 4,,,tv§wltru, luw, @ lruqar@
derradeiras, decisivas e os atos do homem, apresentando em cada rmr deles o
homem em sua totalidade e toda a vida humana em sua totalidade. (Battrtin,
1981,p.99).

h Inciderxe em Antues e em O Cão e os Cafuandas os elementos que compõem o

fantrístico estiÍo fortemente associados a uma intensa visão sobre as questfíes fundamentais ao

honoem.

A exposição dos problemas - ainda que conduzida pela ousadia fantástica - culmina

sempÍe nos questionamentos agudos e nas situações-limite. A visão de mundo a que se faz

referência, aqui, é aquela que procura apresentar o ser humano em sua nudez filosóÍica, e que

permite desenvolver uma consciência cútica e transparente a respeito do homem e de seu

universo.
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se enxerga e nada Íica encoberto pelas "máscaras" da hipocrisia. Essa mesma visão atravessa

os terri6rios espaço-temporais e adquire uma índole universal: as questões suscitadas em

Ircifuite são aquelas ligadas à sociedade gaúcha, brasileira, mas acima delas, são as questões

relativas ao ser humano em sua ampla composição. A verdade que a perconagem Cícero

Bmnco parece estar à procuÍa é do homem sobre o Homem:

- t...] sení que a verdade fede e é só da mentira que se evolam os doces
perfumes da üda? Será que o famoso poço da lenda, em cujo fundo se

esconde a verdade, é feito de lodo e podddão? (Veríssimo, A)05, p. 3(B).

Ainda vaticinando, com visão alargada, a peffionagem discursa sobre a falsidade

humana:

- t...1 kra vós o importante é que a festa continue, que não se toque nâ

estnrtura, não se alterem os estatutos do clube onde os privilegiados se

divertem. A canalha que não pode tomar parte da festa e se ammtoa láfoxa
no sereno, envergando a fiisüe fantasia e a mígica ÍníscaÍa da miséria, essa

deve permanecer urde está, por1ue vós c convivas felizes achais que
pobres sempne os havelá, como disse Jesus. (Veríssimo,2005, p. 3(D).

Na novela de Pepetela, a visão de mundo também dispõe dg nm olhar apurado. É

justamente esse aspecto que faz com que a obra seja de caráter srunameÍrte crítico, pois

pnocura, tro oeme do convívio social, as questões de relevância sobre o homem. Nesse

sentido, as situações extne,mas trazidas ao coÍpo frccional refletem sempre a realidade que

se pretende detaÍar. Seja a comrpção daqueles que pagam e aceitam subornos, seja a

mulher oprimida pela violência familiar- Os problemas de t uanda do pós-independêneia,

portanto, estão englobados por um olhar cáustico.

A e:rtrema visão de mundo em Pepetela quer-se profunda, eÀpaz de trazer à luz a

verdade sobte os caráteres. Também aqú as máscaras desaparecern:

t. ..] Sabe como é aí nas fábricas. CÍande conquish da Revolu$o! O qte nós

@uzimos, a nossa gloriosa classe operária que teúo orgrúho de pertencer,

o que produzimos é o que nos safa. [...] Agora não é nada o salário, esse é

melhor esquecer. Mas as latitas que cada um tern direio por dia e mais
aquelas que cada um faz sair mesmo se,m üer direito, essas é que dão.
(Rpetela, 1W7,p.lO6).

Esüe recurso utilizado em.O CtÍo e os Caluandas é um dos mais importantes

elementos a ser obseryado, pois é a partir da visão abrangente que todas as situações

derradeiras relativas à sociedade luandense passam a ser discutidas. Para além das 
"sfrtras
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derradeiras relativas à sociedade luandense passam a ser discutidas. Para além das esferas

espaciais, muitas das questões exiremas no iexio «io escriüor angoiano são as mesmas que

afetam o Homem na terra.

5. EXCENTRICIDADE E DISCI]RSO INOPORTI]NO

Nn cânem Áa manimia Á franrrcnta nas narrafivae a intr:rrr{rrr.ãn rle qr..nntec-irrrerntosi-V- ôVüViV- UÕ üivriiWi€ V iivYUv-avt ü@ üEIe-7@t - jÀúvú$!ry

escandalosos, atihrdes excêtrtÍicas e palavras inapropriadas que, do ponto de vista

discursivo, desvirtuam a liúa natuÍal dos eventos. Para Mi*üait Balütin, são próprias

de.sse tipo de gênero

as cenas de escândalos, de comportaurento excêntico, de discureos e
rlaalarcaÃaa inmrtrrnac 

^rl 
aaia rc áiwareac rrir{eaõee dt malo-haffiÕ;wo --vl,zÉ-Er v- --J4, -rmiversalmente areitz e oo(num dos aaontecime,lrtos, das nonnas

s estabelecidas e da etiqueta, incluindese tanrbém a
violação do discurso. @aldrtin, lÍ81, p. l0l).

A ocorrência desses eventos são, de acordo com o estudo Ba*útiniano, alheios à

epopeia clássica e aos gêneros do drama. Entretanto na menipeia uma nova possibilidade no

desenvolvimento das agões vislumbra-se.

Na narrativa de Veríssimo, o curso natuÍal dos eventos é interrompido pela

excentricidade na construção das cenas e pela transgressão dialógica

No intúto de melhor compreender essa característica, pode-se reportar à primeira

parte do livro. Nela, há o encadeamento normal dos faüos. A história narrada não sofre,

portanto, os sobressaltos motivados por qualquer ordem de excentricidade, o gllê, poÍ outro

lado, não acontece na segunda parte da obra.

É especialmente nesse especÍfico momento do texto do escritor brasileiro que ast

-É^ ^L^I^l^^ ft^- ^ -^G^-^ .l^^ l^f,.-c^- À --^^ l- 
^-.^--- ^- 

-:^:,t:-- 
-^--{-^--Iii,IÍtZi§ Sa(i aüiiiiii.Iii§. i-oüt u ft LvIIiu (iu§ üliluuLírs a Prata uç Ãüiilrç§, Lrü çl,rõ(,rlrrJ§ u.rrl4urrD

recebem um novo tratamento.

No centro da cidade, os escândalos são vociferados de forma a provocaÍ os

desmascaramentos. No dirflogo entre os cadáveres dona Quitéria e Cícero Branco, o advogado

assume que em vida era dado às trapaças:

Cícero Branco encolhe os ombncs:

-A cobiça humana não tem limites, minha seúora.

- Bom, quero agradecer por üer ido ao meu velório. Obrigada pelos

gladíolos.
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- Não me agradeça. Iá que estamos mortos e não somos mais personagens

da comédia humana, posso ser absolutamente franco e confessar-lhe que a
homenagem que lhe prestei teve urna finalidade utilitríria. Eu queria agradar
a sua famÍlia, pois estava de olho no inventário de seus bens. (Veríssimo, p.
214).

0 escândalo na pÍaça pública se dá pela revelação da verdade oculta. A obliteração

do curso natrual dos fatos e do discurso é anunciada pela verdadeira índole dos caráteres e

das ações das personagens e, ainda, pela utiliza$o de vocabulário considerado inadequado

ao diflogo tradicional:

[.. .] Cícero continua cqn a palavra:

- Mas basta de meÉforas! - diz ele agora. - Vauros a fatos. Fovo de
Antares, colendo juiz de direito, eu aculo o coronel Tibério Vacariano e o
rnajq Vivaldino Brazão de peculato e enriquecimento ilícito à custa dos
cofres públicos!

i...j
- Os arborícolas griam:' Ga-tu-nos! Cta-tu--nos! Ga-tu-nos!' (Veríssimo,
ã)05,p.310).

I\f^ tavfa Ão Damfala a amnacfo Ao iafa*{a+i- no 
^oáâ-niq çacrrloç rtaci-L, úúÃ,-,i,i iIç t, É7rúaú4.ú, CL irÍ-\rPiJ-a.a í.iú ÃÀiaúiaúiE ú v4wEvrc rvóqu wÉ

acontocimentos é um aspecto formal. Em cada narÍativa, o elemento que dá origem a

üolação do processo conformativo é sempÍe o surgimento do Lucarpa. A sua pÍesença nas

estórias é o que motiva a alteração na conduta de certas penlonagens, o Ílue as faz mudar

sua rotina e seu discurso. Ern deüimento do novo fato, as personalidades são reveladas, as

verdades vêm à tona e a integridade social é desmistificada.

Em <<Carnaval com Kianda», o padre Íeza sua missâ, quando a aparição do cão gera

a ira contra o bicho e, mais que isso, conha as gentes que, em plena seilmna santa,

e,ntÍegam-se às iestas da came:

Forque os sacristi[os não estão paÍa \ramer a igreja, dizem que ganham
pou@, porque os Íiéis exigem diúeiro para o fazet,a vida es6 cara, e a Íua
ürou jardim zoológico. [...] Que é que estão a fazet'! Agora deixem-no
ficar. Que os plos do Demónio se ricem, que a sua língua deite enxofre

t...]. Porque-em-verdade-em-verdade-vos-digo, caríssimos irmãos, não
tenham dúvida, é Satanás vestido mm pele de cão [...].(Pepetela,L99lB.
es).

Nas estórias narradas em O Cão e os Caluandas, o excênüico não se manifesüa em

modalidades do macabro. O q,r" se vê é qrr", por meio da passagem do pa,stor-aleooão, os

escândalos que envolvem a moral das personagens é que são deflagrados. É, portanto,

recorrente, à maioria das narrativas, o desmascaramento de prática de golpes, joguetes,
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subornos, e o peculiar jeitinho de burlar as regras. Também denho dessa perspecüva, a quebra

do encacieamento iógico e naturai dos aconiecimentos reúira-se airavés «ia reveiação «ie

atitudes inapropriadas a uma sociedade que se pretende justa e igualitária.

Em «O Primeiro Oficial», essa caÍacüerística exibe-se, quando a personagem, ao

contar ao escritor sobre sua experiência com o cão, dá detalhes de sua conduta imprópria a um

cidadão de bem:

Assim saí da Rcm-'dcão nessa sc--xta-feie à tarde- Por isso ne-solvi não nÍre

meter no maximbombo, mas antes desanuviar os miolos mexendo as penras.
Tanto mais que no dia seguinte não ia trahlhar...C-omo? Feriado? Não, nada
disso. É que não vou trabalhar no s&ado de manhã. As 44horas semanais?
Faço quarenta e já chegam muito bem. Na segunda-feira assino o livrode-
ponto do sábado, o chefe fecha os olhos. (Pepetela, lWl, p. D).

VeriÍica-se, desse modo, que na criação literária de Erico Veíssimo e de Pepetela, " 'a
paiavru irioportota' é iiioportrim por sua franquera, cíwcr, ou peio desmascaranieiito

pnofanador do sagrado ou pela veemente violação da etiqueta" @alütin, 1981, p. 101). Esses

elementos promovem aspecüo particular à menipeia- Se,lrdo gênero camavalesco, tÍaz a

excenticidade como parte mesma do Carnaval, em que se admitem comportamentos

exagemdos e escandalosos, sobrehrdo a partir da pempectiva da vida regular 
" "stifiana.

6. CONTRASTE E INVERSÃO

Um outro caráter da menipeia é o empÍego de contrates. Neste gênero predomina a

manobra de oposição entre o mal e o bem, entre a moral e a perveÍsão, enffe o servo e o

patrão, a realez.a e a escravidão. Segundo Balütin, a menipeia trabalha com passagens e

mudanças bruscas: o alto e o baixo, as@nsão e queda, distanciamento e proximidade.

(Bakhtin, iÍ)Bi, p. iOi).

fu Incidente em Antares, o jogo articula-se no evento culminanüe da obra, em que os

mortos colocam-se em pé de igualdade com os vivos. Há uma oposição eüdente e,ntre o

mundo dos que ainda est2lo vivos e os sete mortos. Também entre estes é possível observar os

contÍastes. No reduto dos defuntos - o coreto - pode-se identiÍicar tal aspecto. Quitéria

Cmoolarso- uma distiuta cidadã autue.nse-.- divide o esDaao com Erntilde.s- umâ nrostihrta dos

subúrbios; Cícero Branco, advogado dos mais notiíveis de Antares, iguala-se à personagem
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Pudim de Cachaça, homem pobre, entregue a bebedeiras. O elo unificador entre todos os

ofostos é a morüe.

No diálogo enfie o morto Barcelona e Dona Quita, as próprias personagens têm

consciência do conhaste social entre elas:

O sapteinc solta uma risada líquida, que soa como um gargarejo:
- Está bom, dona Quitéria, não vou discutir com a seúora. Estamos todos
agoÍa nomesmo balco.
- túas graçs a Deus em camarotes selnrados - rcplica a velha.
- Prometelhe não me esque,oer de minha cmdiSo de pass4geiro de segunda
ou terceira classe - sorri sardônico o sapateiro. (Veríssimo, ?frOí,p.?.B).

Mais à frente, Pudim considera a sua posição e a de Erotildes junto aos "altos"

potentados da sociedade: "- E nós, moça, estarnos no porão do navio." (Veríssimo, 2005, p.

2B).

Em O Ctio e os Cahandas as oposições também podem ser identificadas. É.sobrehrdo

err relação ao l-ucarpa que os contrastes são desenvolvidos, pois, a cada estória naÍrada, o cão

-^t- ---- -^-.- 4.-^.--^-^-r, l^ ^-^-:^=^ ----^-.- -^ -â-^-^ l^aPar-ecc soD üÍiiâ nOv? :ÍOiiPagem--, o que s'trgeÍE o jogo oe cPosiçao PreseniÊ iro gÊnGro ca

menipeia

Ainda no início da novelao o pastor-alemão não agrada muito, e chega a ser chamado

de maneim pejorativa. Para o narrador de «Luanda assim, nossa», o Lucarpa nada mais era

que um bicho sacana. Já em <<Ciúme 1», a mulher-pe$onagem diz que o cão é pacíÍico,

eno.uânto que: em «Carnaval com kiandâ>, ele é a própria encarnação do diúo na terra: "[...]

ele, o Demo, Belzebu, vindo aqui provocar a ira do Senhor." (Pepetela,lWT, p. 95).

Já, em <<O cão escapa de aparecer no jornal», o Lucarpa vira herói, pelo fato de

descobrir uma bomba terrorista enhe a população. Em «A Atarr, é ele um anjo, que desmacam

o roubo de Adriano:

Felizmente apaÍ€ceu aquele cão pstor-alemão, aqio vingador, quecorrigiu o
seu ero, ao se agarar no pano cuja uma lnnta andava sair das calgs do
Adriano quando este pulou embora o muro da fábrica."(Pepetela,l997, p.
30.

Finaimente, a personagem incarna o maraviihoso, sendo príncipe encanÍado: "[...i üm

príncipe encantado disfarçado de cão." (Pepetela, 1997, p. 146).

No texto do escritor angolano, o jogo de oposi$o refere-se a uma única peÍsonagem -
o Lucarpa - que nas diferentes narrativas é apresentado de forma ímpar.



64

O contraste, por sua natweza ambivalente, está largamente arraigado às imagens

carnavaiescas. BaLÍrtin ensina que as imagens cio Carnavai " engiôbam os dois carnpos «ia

mudança e da crise: nascimento e morte [...], bênção e maldição [...], elogro e impropérios,

mocidade e velhice, alto e baixo, face e traseiro, tolice e sabedoria." (Bakhtin, 1Í)81, p. 108).

7 Dírr.rErrNrÀ

Flrr Problqnns da Poética dc Dostoífuski, Miküail Balütin, ao elaborar ss4 análise

das peculiaridades dos gêneros do cômico-sério e, dentre eles, a sátira menipeia, afirma que a

pluralidade de vozes (e também de estilos) é uma característica desse tipo de gênero liüerário.

lúárcia Ivana de Lima e Silva, em seu estudo genético da obra lrrcidcnte emAntwes, trecupeÍa

a teoria balútiniâna em relação ao ronmnce polifônico. Nele as personageos são capazes de

emitir uma voz própria, independente. Através dessa voz, que "escuta-' ayoz do outro (e das

ouüas personagêns), exprime suas i«ieias. O diaiogismo que se pressupõe rie i:oria iinguagem,

tra prosa e, ao nível das personagetrs, é de dimensão ideológica em que hÍi exposição e, de

certa forma, confronto de ideias e visões de mundo. A polifonia, confotme eshrdo de Lima e

Silva baseado em Bakhtin, é um gênero novo, no qual não aparece, como absoluta e

autoritária, apenas avozdo autor, mas também as multiplicidades de vozes ,las Personage,ns.

No tey.to de Bico Veríssimo a pÍesença do discuÍso polifôico pcde ser vist"a. F-nn

relação ao autor, ao longo da narrativa, ele mostra sua consciência política e social sobre uma

realidade que quer retÍataÍ, a brasileira, e essa consciência verte-se efr Yoz por meio das

personagens, que dialogam de maneira bivalente, ou seja, ao nível de suas ideias e da palavra.

Na página 325 e32.6 tem-se as peÍsonagens em plena independência dialógica, como se lê:

Barcelona volta-se para Frotildes:

- Me diga uma coisa menina. Vê alguém mais açti que andou mm você...
quero dizer, gente importante?
- Irrã-hã. Fui p:r cinco anos amiásia do coionel r'racâiiano. fre até montoü
casa pra mim. [...]
Tibério Vacariano ergue-se do banco onde está quase deitado e, espumando

na comissura dos lábios, o punho erguido, grita, dirigindo-se à multidão:
- Não fenho de prcstar contÀs a ninguém «la minha vida particrrlar! [.--]
Rompem gargalhadas nas árvores, rnas o resto da multidão se mantém num
silêncio sotumo e meio amedrontado.
- Bom - prossegue Erotildes de Tal -, não tive outro remédio se não sair a
pescar homens na rua. [...] (Veríssimo,2O05).
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Na voz das personagens, que se posicionam ideologicamente, o narrador faz penetrar,

no discurso, a $la crítica. Na fala de Cícero Branco, há uma discussão aberta quanto à

dissimtrlação e a farsa humana:

" ... Ca<ía um «ie vós seiecionou sua t-antasia paÍa a Grande Festa. O

professor Libindo Eavestiu-se de sábio. O doutor lÁzaÍo representa o pap9l

de médico humaniÉrio, espécie de santo mrmicipal, a personiÍicação da

bondade desinteressada. O &utor Quintiliano é a próEia imagem da justiça'

os dhos vendados ( os dois oü iim só?), numa das mãoa a espada e na ou&a

uma balança & fiel duvidoso. O nosso digro PÍornotor fiequentemente

enveÍga a sobrecasaca de Rui Barbosa e dança a grande pobnaise I
Cuttua" O nosso Vivaldino Brazão, ú! Esse é altemadamente Mster Hyde,

altefaz.vista grrr*sa àq viotências «le srn rolí"i, e às pr'ópria-s gntifaria-s, e o

áo"tot Jec§li, que cultiva delicadas orquídeas- Faça-se justiça ao no§so

truculento "**"t Vacariano, pois esse ostenta com naturalidade e corâgem

cívica o manto antipático do poder discricionário, que herdou de seus

ancestrais, dessa estirpe de bandidos, abigeatários e mnfiabandistas

históricos..." (Veríssimo, 2005, p. 306).

Tarrbém o livro O Cão e os Cahntdas caÍactalirr.a-se pelo discurso polifônico. Pode-

se percebeÍ que em todas as estórias as peÍsonêgeÊs têm t'cz e emitem seEs FsicionameÊt§s

enquanto ..seres" de consciência própria. Para exempliÍicar essa caPacidade em termos de

diálogo, pode-se citaÍ a narÍativa intitutada «O Mal é da Televisão». Inicialmenüe, a

peÍsCInagem pÍopõe um diálogo com o personagem-escritor através de uma @rtt "Camarada

escriton Escrevo-lhe esta carta, conforme me pediu, para contar o que sei sohre o cão-pastor-

alemão" (Pepetela, lW|, p. 43). Seguindo a apresentação! na narÍativq 'laq rnultivozes

presentes, há o dirflogo entre a peÍsonagem que escreve ao *escÍitot'' e §eu Pai:

Dziameupai:
- Vocês não compneendem nada de políüca. Não trahlhamos, não

resolvemos, não trabalhamos... Sabes quanta§ reuniões fiz hoje? Quatro!
knagnas o que são quatno reuniões?

- eúmo reruriões, úo imagino, não. Ern termos práticos, o $re é qge isso

significa?
- Ora. Decisões, esclarrecimentos, anáIises...

t...1
- Qge coisas decidiram?
- f iírias txrisas.

- Forexemplo?
- Possas! Já que queres, vou dizer-te, embora seja corúidencial. Numa

decidimos que vamos organizar um semiruírio de sensibiliza@ para as

nnassas. [...]
- Emais?
- Noutra decidimos que a situação estrí difícil. Abastecimentos insdicientes,

falta de transportes, ete...[...]
- Fortanto não descobriram nada de novo. (Pepetela, 1997,p.4445t.
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É, interessante notar que em Pepetela o discurso polifônico permite deixar

Eansparecer, através davoz das personagens, que verbalizam suas opiniões, que contam suas

experiências e que lançam para o outro as suas consciências, o quanto o autoÍ utiliza-se

justamente «iessa poiifonia para rÍeixar à mostra todo o universo sociai que o rorieia e que

interfere no discurso. Aparecem, poftanto, Davozdas personagens (e na do autor, que é mais

uma voz), a possibilidade de se criar uma narrativa recheada de contexhralizaso sociopolítica

em que é possível estabelecer uma crítica. As múItiplÍrs vozês são a manifestação, verbal e

nunca individual, das muitas consciências que envolvem o autor. Como consciência social e,

mrtantn larca c ahmncanto nãn aÁ .r arr fala mae há rrh-ticatariarncrrfe e fatg r-lc rr-uútn
P-riiL-iiiaÀr-, iÉiõ,E ú õv-iü.iiõ,úEú, IEv üv v vo ÃEE, tlEú .jg vurróqLvr^w

S. GÊ,NEROS INTERCALADOS

A utilização de gêneros distintos dentro do conjunto de uma obra literária é um

íec'rii,tso aplicado à mempeia. Conforme o estudo de Ba*üÉn, es*.a ca.racterizÊ-se "[...] poÍ unÊ

amplo emprego dos gêneros intercalados: as novelas, as cartas, discursos oratórios, simpósias,

etc., e pela fusâo dos discursos da prosa e do verso" (Bakhtin, 1981, p. 101).

Ao longo do texto de Incidente em AnÍares, é possível notar que o autor emprega

diferentes gêneros textuais para compor a ob,ra.

[.ogo nas páginas iniciais, na primeira parte do livro, e,nquanto o narrador pesqúsa os

primórdios da História de Antares, a narativa ganha credibilidade pelo diário de rmr cientista.

Nestas págnas descÍeve sua viagem ao extremo sul do continente omeÍicano:

Escreveu o ilushe cientista ern seu diiírio de üagem:
24 de abril. - Cruzanns esta monhã o rio aruguai, runma balsa" e entramos
em tenitório do Brasil. [...1.&ui as pastagens sdo boas e o godo bovino,
-L..-)--]^ /fr^-í^-:*^ tíYl< - âr\aruaat,a&tBo . \ v vrr§§[rlur NJ, y. Lu r.

lúais adiante,há a inserção de hechos de um livro sobre os coshrmes e hábitos dos

Quem tinha o livro aberto agora ena Lucas Faia:
- E esta? Diz aqui que "o poúuguês que se fala em Ribeira, como acontece
aliás ern maior ou menor grau nas nossas cidades da fronteira oom a
Aroentina e n fln:orrai. está incado de castelhanlsnnos. O falar ribeirense é

seco e quadrado ('despôs' e 'pôc' emvez de'depois'e'pois', et cetera)"
(Veríssimo, 2005, p. 138).

antarenses:
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E ao Íinal da narrativa, pode-se citan a passagem que é inclúda ao texto, cujo

iragmento «iiiere «io gênero pre«iominante na obra:

No jomal íntimo de h[artim Francisco Terra, sob a data de 20 de março de
1963, encontram-se as seguintes páginas:

Duas da madrugada. Sem sqto. O pe. Pedro-Paulo e eu esta noite janamos
na casa do dr. Quintiliano do Vale, juiz de direito [...]. (Veríssimo,2005, p.
36e).

Em relação ao discurso, a chamada fusão da prosa e verso, indicada porBakhtin como

aspecto característico da menipeia, também se 1ê. Na página 397, o narrador interrompe o

discurso tradicional do tcxto - a píosa - com üm pocma cm vcrco:

Uma senhora de boas lehas, cabelos soltos, assomou à janela de sua casa,

encheu os pulmões de ar limpo, os olhos de scil, os ouvidos de sinos e
ncmpeu a recitar em altos brados um poema de Mário Quintana:

E os si.ros dançannÍ, aÍ.
De casa a casa, os betrais,

- Paraldeparaaí-
6 - ---------_a-- r- ----rÍoc(ufl recunu§ l& (,,§tull,

Rtscotdo sustos no aÍ.
[...] (Veríssimo, ã)Gí)

Se na obra do escriÊor brasilerro há a utilização de diversos gêneros texfuais em siiâ

estrutura, em Pepeüela o mesmo pode ser verificado. Em O Ctia e os Cafuandas, há uma

verdadeira miscelânea de gêneros, e esse traço parece ser mais abundante em Pepetela do que

em Veríssimo.

A utilização dos gêneros intercalados está presente ao longo de toda a narrativa do

escritor angolano. O autor mescla texto teaÍral, atas, anríncios e artigos de jornal, diálogos,

entre outros.

Aparece a estória narrada em ata, cujo emprego do estilo narrativo adequa-se ao tipo

de gênero texhrai:

Aos vinte e cinco de Novembro de mil noveoentos e oitenta, reuniB a
C-omissão sindical e a Direcgão da empresa com o camarada JOAO
VENÂI{CIO DOS SANTOS, técnico desta empresa económica estatal, e

com a seguinte ordem de trabalhos:
----- Ponto Únim: crítica e autocríüca do Cda Venâncio. (PEPEIAL,l9y7,
P.3r.
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Para além do exemplo citado, podemos ahda nomear o texto <«Elogio da lgnorânci» e

<<Regressado»>. O primeiro, que se preüende uma peça de teatro, é um diálogo entre os atores

e, o segundo, um diálogo entre as personagens que retornam à Luanda:

APRESENTADOR - O [" ator esüí a estragar o enredo. Esftí a queÍêr

encanraÍ um personage,m romântico, quando afinal nâo possú as

qualificações necessárias.
IoACTOR-Conp sabe?

2'ACTOR - Ora, cheira-se. Basta ver a sua rnaneira de sentar. (Fepetela,

LWl,p.67)
t...I
lo REGRESSADO - Afinal isto é assim?

2o R - Estás a procurar empego?
lo R - Todos os dias v(ru na hicha do empÍ€go. Cada servip que arranjam

lá, não drí para aceitar. Só trabalhos pesado§. (Pepetela, 1997 ,p. ll9).

Voltando pouco no liwo, e,ncontrarnos o seguinte anúncio de jornal:

<<PROCI,'RA DE PARADEIRO
Cão de raça pastor-alemão,
Aparentando3 anos de idade
E dando pelo none de Crryido [...F>. (PeP€tela, 1997,p.41).

Mais adiante, o narrador antecipa qual o gênero em que se dará a narrativa

Frn artigo de primeira Égna, ilustrado oom duas fotografias, o <<Iomal de

Aogol», irformave
<€ntem, pelas 17 horas, rcinava enonne animação na Feira Popular de

Ilanda, [pls as festividades eram destinadas aos pioneirm,1rcr ocasião do
Dia Mrmdflal da Criang. (Fepetela, |W,p.Tl)-

Tanto em Incidente em Antares como em O Cfu e os Cal;uandas, a mistura de gêneros

amplia o leque de opçõas por onde se desenvolve a narrativa, o que torna mais rica a

manifestação das várias e diferentes vozes do discurso. Para Mkhail Balútin,

a existência dos gêneros intercalados reforça a multiplicidade de estilos e a
pluritonalidade da menipeia: aqui se forma um novo enfoque da palavra
enquanto matéria literária, característico de toda a lirúa dialógica da

evolução da prosa literária. (Bakhtin, 1997,p. lV2).

9. PIJBLISCÍSTICA ATUALIZADA

Ern sua pesquisa, Mikhail Bakhtin aÍirma que a menipeia é um tipo de gênero cuja

nomenclatura, tendo sido dada pelos soviéticos, tem foco na atualidade socioideológica. Teria
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sido, no tempo, uma espécie de gênero jornalístico, observado na Antiguidade em obras de

Luciano de Samósata. Há abundância de abordagens polêmicas sobre ôs temas relativos ao

seu tempo e sociedade. É por meio desse recurso que se pode veriÍicar em Luciano o

tratamento das questtíes religiosas, cientíÍicas e filosóficas correntes.

Para o autor de Problcmas da Poética de Dostoiévski, a publiscística pode ser

e,ntendida também como um «Dirírio do Escriton». Nele opera-se uma leitura instigante da

atualidade, das tendências em ascensão, e ainda alude aos grandes acontecimentos daépcu

Esta espécie de gênero, manifesrtado na Antiguidade, pode ser encontrado no üexto de

Veríssimo. Incidente em Antçes formula-se intensamente a partir de acontecimentos que

englobaur a atualidade e, mais que isso, desprende um olhar sagarz sobre os rumos do espírito

ideológico que norteia o homem de seu üempo.

A obra do escritor gaúcho acompanha a ahralidade política e social do Brasil, sendo a

pópria ahralidade, o objeto de criação Íiccional. Num primeiro momento h:í urn resgate

histórico em que se dá ênfase, inclusive, a fatos e peÉonagens reais da política brasileira É o

que encontramos, por exemplo, no início da obra:

Quando a eleiçiio do gen. Eurico Gaspar Dutra foi conÍirmada pelo
C-ongresso, mútos jornais em todo o país reoonheceram que o apoio de
CrcfiÍlio Vargas havia si& deisivo pora essa vitóÍia O pnffio exditador
fora eleito por erynessivo número de votos nâo só deputado federal @üro
tanrbém senador. (VerÍssimo, ?-W p 6)8.

Consta sobretudo na segunda parte do texto, momento em que a narrativa acompanha

a atualidade sócio-políüca da sociedade bmsileim. Aqui refere urn momento histórico

especÍfrco - a ditadura militar - cuja alusão consüói-se por iuterrrédio da matéria Íiccional

sustentada nas bases do fantástico.

O tom mordaz, referido por Bakhtin como urnâ caÍacüeútica da publiscíttíca

arualizgda, é uma constante em lrrcídcnÍe, já que o manejo da atualidade se faz justamente

através da sagacidade. Assim, por detrás da fantasia ousada, julga-se haver o propósito de

abordar a realidade atual, em particular aquela que diz respeito à conduta dos arquitetos e

executores dos procedimentos adotados no período ditatorial.

tg. O Genereal Eurico Gaspar Dutra foi um militar malo-gÍossense que veio a ser presidente do Brasil no ano de
1946. Foi um dos responsáveis, em conjunto com Vargas, pela instaura$o da ditadura do Estado Novo no ano
de 1937. Dutra deixou a presidência em 1951.
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- Num certo dia deste mesmo dezembro João hz foi preso sob afalsa
acusação de estar treinando secretamente na nossa cidade um bando de
dez guenilheiros esquerdistas do qual ele era supostamente o chde.
Sua prisão foi detuada da maneira mais irregular. foão Paz foi levado
para o famoso porão da nossa delegacia onde se prooessÍrm o§
interrogatórios mais bnrtais. (Veríssimo,NO5,p.328).

Para além da atualidade brasileira, ao autor interessa o pnooesso pelo qual a

hurnanidade atravessa Seu olhar é o de quem registra - tal qual em um diário - os

acontecimentos locais e externos, e mais, busca compreender a ideologia orientadora de sua

geração. A consciência autoral manifestada no tecido literário não é fragmentada, pois sua

capacidade abrangenúe excede à atualidade imediata, como se lê:

t.. .]. O velho Sturm ergueu o braço na saudação fascista e bradou:
- Heil Hüler! - E, imitando a vot do Fiibrer, Íompeu num discurso furioso
em alemão. Em certo Eecho da oração, rymtou paÍa a fogueira e disse: -
Hoje Ereimamos raüoe! AÍnilhã queimaremos livros e jornais de judeus e
oomunistas! Depois d'amanhã queimaremos os autores dos lirnos, e assim
por diante [...] (Veríssimo,2Ín5,p. 341).

Constihrem parte significativa da temrática de Incidewe em AnÍares os conÍlitos

ocasionados pelos regimes ditatoriais e pelas gueÍftls a nível mundial, cuja ideologia

disseminava a censura e a repÍEssão. Há igualmente úsível alusão aos anos obscuros da

Inqúsição, quando, a exemplo do que ocorre nas ditaduras, toda forma de exprressão era

persegúda.

A disposição em abordar a atualidade tarrbém é uma das vertentes de O cfu e os

Caluandas. Na obra de Pepetela o enfoque temático está forüemente associado aos

acontecimenúos atuais de Angola e a toda ideologia de uma geração.

É a Luanda do pós-independência o objeto de observação e cítica- A visão pungenüe

que o autor lança sobre sua sociedade parece quereÍ instigar uma reÍIexão a respeito dos

mmos ideológicos nela manifestados.

Como um viajante que registra atentamente os fatos e acontecimentos com que se

depara, o autor "real", ao permitir que o autor-personagem passeie pelas várias estórias

narradas, consegue viajar pela Luanda de seus dias, e monta, ao longo da cria$o litenária, um

panoÍama da realidade observada.
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Mais que a questão da independência, importa ao autor analisar com atenção e

criüci«ia«ie seus reÍiexos sobre a soci«ia«ie, e discutir <ie que forma a aiuaiidade se organiza e

se projeta enquanto elo de conexão com o futuro.

Err <<Luanda assim, nossa», ao relatar a aparição do cão pastor-alemão, percebe-se que

o conteúdo ficcional remete diretamente a un acontecimento da ahralidade angolana, como se

te:

- E então? Estes cães s.-rvlacn pae guardar as casas dos colonos, não
deixavam enfrar neúum bumbo que não fosse criado da casa Mordiam os
negnos, K)snavam nos mulatos,lambiam as mãos dos brancoe...
- Bte não. Já é filho de Angola independente...
- E não guardou no sanf1ue os ódios antigos? És um ingénuo. Repito: fiIho de
cobraé cobra. (Fepeêla, L99l,p32).

Aqui temos a atualidade social como matéria da criação inventiva. Retnocedendo,

«riifudo, uiit potico no Êxto, eiicriiiiiannos eu «O prirneirc oÍiciai» a iiioftageni fictícia de

'rma situação alusiva à ideologia reinante na sociedade luandense.

O cão tiiiha niasé urir rxrmrÍexo de cuiinbiii.{a.fu. rronmÉ titira sirlo
ertamente uülizado pelos colonos paÍa grrardar as casas. C-om a
independência, cornprreendeu que estivera do lado errado. (hpetela, tW,p.
2*2O.
Íl (

[...]. Ete vê política em tudo,lá porque o leão era de raça alemã, já queria
misfitraÍ ruzismo na discussão. FlÍim, creio que Iê demais. Nunca Mde
subir no serviço. (Fepetela, 1997,p.7§).

No Eecho destacado, o narrador, ao descrever seu diálogo com o amigo Américo

sobre o Lucarpa, não só Íetoma a temática histórica e político-social, como ainda maneia no

texto literário muitrr «la postura. i<leológica dos ci«ladãos «le Luanda-

Estão presentes nas obras de Veríssimo e Pepetela" os principais aspectos que

caracterizam a menipeia, colocando este recurso, na linha de transmissão do gênero em que

estão inclusos importantes escritores da literatura universal. A publiscística úWolizada é mais

um indicativo dos laços entre as obÍas da literatura de expressão portuguesa a uma tradição

literária que surgiu na remota Antiguidade e que se mantém viva através das idades.

Como último ponto a ser destacado, tendo em vista os diferentes elementos abordados,

é a uniformidade da menipeia. Isso quer dizer que, müto embora sua composição reÍira-se a

----- -----:-l-l- l- -!-----+-- -----i---^--+- L-r----^---- ---f---- --:L--- lí:l-L-:l r.r-t-t-^:-ullra vanrEuauE uri rirt,ulrilllu§ urS4rriualllrruLE llrrlrrfogt,Ileos, cotrlorrrle rElLEr-a ranliülall Eizliüi-úii,

o gênero realiza-se em sua "profundâ integridade interna [...]" (Bakhtin, 1981, p.102).
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Seguindo ainda o pensamento ba*ütiniano, podemos aÍirmar que, se em tempos

ciistanües, quan«io veio a prevaiecer o «iesmanteiamento «io i<ierírio da beieza-dignidade e *
várias correntes religiosas e filosóficas distintas digladiavam-se, a menipeia reponta como um

gênero agregador. Ela tanto recebe outros gêneros litenírios em seu corpo formal como ela

pópria pode, ainda, incorporar-se a gêneros de larga dimensão.

Muitos dos elementos abordados no estudo de Bakhtin e aqú retomados como

possibilidad.e de inrestigar a composição de menip.ja, .-stão intimameat"e ligados à concepSo

do carnaval na literatura A camavaliza$o fundamenta-se como o elo que rerine e unifica os

diversos aspectos que formam sua integridade. Em síntese, Búktin afirma que, com relação à

menipeia, " o caÍnaval e a cosmovisão carnavalesca forarn o princípio consoüdador, que uniu

todos esses elementos heterogêneos no todo orgânico do gênero, foram a fonte de urna força

excepcional e tenacidade." @akhtin, 1981, p. 115).

fV.IJM OLIIAR SOBRE A REALIDADE SOCIAL

NÁS OBRÁ.S DE ERICO TTTMÍSSNTO E PEFETELÀ

A relação estabelecida entre o gênero da menipeia e as obras de Bico Veríssimo e

Pepetela, ahavés do recorte teórico do estudo elaborado por Mkhail Bakhtin, permite

forrralizar o pressuposto de que os divemos elementos ora analisados - características

pr6pnas da menip-ja-fazempart-e da estr";t'.ra disc';rsi'ra e Íicciona! dc Lwidmte em ,a*Íses

e de O Cão e os Caluandas. É ae observar-se que, para além dos elementos puramente

üterários levantados, paÍec,e estar claro que, em ambos os texüos, a utilização dos vários

Íecrusos armbiciona, em última instância, produzir uma crítica social.

Na constnrção das obras, os autores buscam penetrar intensamente a realidade para

evocá-la, e lançam sobre ela um olhar capaz de enxergar os conÍlitos e as crises que a

envolvem. O tom saúrico e cortante com que Veríssimo e Pepetela procuram tocar a realidade

instiga uma discussão das obras a partir de sua perspectiva social.

Como poderemos verificar a seguir, a criação iiterária, ain«ia que vá beber nas fontes

do fantrástico ou que se apoie sobre a sátira e a par6dia, pretende levar aqueles que contatam

as obras a desprender sobre elas mais que uma ação fruto do riso. Todos os elementos

dispostos no texto estão de tal forma articulados, Ílue o que se percebe é uma consciência, dos

autores, defazer dos mesmos ferramentas para discernir as verdades por vezes enrustidas.
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Seja pelo cxáter de denúncia, seja pela provocação dos temas que ainda residem à

margeú do debate desmistiÍicador, a recuperação das obras enquanto eshrdo sociológico abre

possibilidades inesgoüíveis de pensaÍ a sociedade brasileira e a sociedade angolana do ponto

de vista revelador das diversas faces da crise. Dentro dessa óüca, busca-se, nesse capítulo,

analisar o texto de Veríssimo e Pepeüela sobretudo do ponto de vista sociológico.

r. A LIBERDADE COMO PRERROGATTVÀ INDISSOLÚVEt

Erico Veríssimo demonstra, por aquilo que produz em terrros de matéria literária e

pelos posicionamentos que defende, uma profunda inquietação diante de seu tempo e

sociedade. Para ele, a condição primordial pila a criação artística reside na liberdade de

irnaginar, refletir e expÍessar.

Ainda no período da ditadura varguista, o escritor garícho rduta com vee,mência

qualquer tipo de submissão ao regime autoritário instalado no Brasil. Anos mais tarde, quando

o país volta a üver sob a guarda do medo, instaurado pela ditadura mili16, Erico resolve

avenhrrar-se em uma literatura fantástica para que, utilizando-se de sua inverossimilhança,

possa tornar-se livre da ergÍenagem Íepressora. Seu declamdo interesse pelo homem

enquanto ser dotado de direitos que lhe são inalienáveis é tão evidente, que em sua obra os

póprios mortos anseiam por justiça, buscando desmascarar a falsidade social. Nesse sentido,

Irridente em Anlues é uma obra que, como poucas, foícapaz de abarcar as diversas faces da

opressão ditatorial na sociedade brasileira

Sempre conúário a qualquer tipo de limitador dos direitos humanos, o escritor

brasileiro, desde muito jovem, demonstra-se preocupado com a questão da violência e da

supressão das prerrogativas de justiça e Wz. É ainda na infância que sua consciência

humanística aÍlora:

Muitas de minhas lembranças fundamentais estão enraizadas naquela

farmrícia. Irmbreme que um dia, foi arrastado Para a sua sala de curativos

um descoúecido de onigem Pobre, espancado pela polícia. Fui chamado -
eu tinha onize anos - Wru seggrar a lâmpada enquanto se faziam os curativos

[...]. Naquela noite, nasoeu em mim o sentimento de justiça, de repugnância

pela violência, que me domina até hoje. (Veríssimo, apud Chaves,l9l2B-8)-

Em uma época de oensura, Veríssimo propõe uma criação literária em que,

ironicamente, a voz que denuncia seja aquela que não pode ser calada, isto é, a voz dos

mortos. Liberto das leis dos mortais, os cadáveres proferem uma crítica ferrenha ao sistema
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governamental institúdo no Brasil, o qual privilegiava sobretudo a repressão com o uso da

força. Está, pois, na obra, as temáticas da cultura e tradição do autoritarismo, a falsa moral e a

coação como meio de silenciar o povo.

De acordo com Antonio Carlos Fon, na década de 60, diversos atos conhaventivos

foram legitimados pela Escola Superior de Guerra (ESG) que, através de seus órgãos de

atuação, como a chamada "Operação Bandeirantes"o regia-se pela seguinte premissa:

*Prender, torturar, matar, tudo é permitido para defender a segurança nacional." (Fon, 7979,

p. n). Sob os auspícios desses órgãos, inúmeras pessoas sofreram as mais desmedidas

barbáries, pois, calcada no falso pretexto de interrogá-las, a política torturava e esparcava

seus intimados.

O painel inventivo que se enconEa em hrcidente ern Antwes é profundamente alusivo

ao período da história do Brasil em que a ditadura militâÍ passa a vigorar. Nesse se,lrtido, a

personagem João Paz é o mais fiel espelho dos sórdidos eventos orquestrados pelo gove'mo

ditador, uÍna vez que a polícia de Antares usa de métodos arbimários pÍrÍa urna alegada ordem

social. Como podemos [er, a realidade e.stá bem retratada na obmfantástica de Veríssimo:

- Mas o interrogatório continua...Vem enüÍo a fase rcqúntada. Ediam-lhe
um fio de cobre na uretra e outro no ânus e aplicam-lhe clrcques elétios. O
prisioneiro desmaia de dor. Metem-lhe a ebeça num balde d'água gelada, e

una hora delnis, quando ele está de novo em condições de entender o que

lhe dizem e de falar, os choques eléEicos são repetidos ...(Veríssimo,2oÉ,
p.32933o).

Épossível notar a estreita relação ente a realidade e aficSo. Tal afirmativa conÍirma-

se quando se analisa, por exemplo, os relatos dispostos em Dos rtlfus desse solo: n'nrtos e

dcsapwecidos políticos durante a ditadura militar: aresporuabilidadc do Estado- Nele, há a

descrição de vários casos verídicos em que a tortura suprimiu a üda de cidadãos brasileiros.

Dentre os casos expostos, a história de José Milton Barbosa é profundamente

semelhante à estória de João Paz. Como este, José Mlton foi assassinado pela repressão

política em 5 de dezembro de lfill, quando ele e sua companheira, Linda, grá'vida de dois

meses, foram persegúdos. Após sua morte, o laudo da necropsia foi forjado, e sua morte,

segundo o médico legista, teria sido causada poÍ um edema e anemia do encéfalo. O que,

todavia, não se computou foram os diversos hematomas e escoriações no corPo da vítima:

*São visíveis lesões no mento, riarjz, canto do olho esquerdo, queixo e testa - neúuma dessas

lesões estrí descrita no laudo." (Miranda, Tiburcio, 1999, p. 65-66). Assim como nos

acontecimentos reais ora narrados, João Paz tiúa sua esposa grâvída quando foi assassinado.
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Tarnbém na criação de Veríssimo a polícia política encontrou meios faudulentos para

camuÍlar a cca$a mortis: *-'[...] Por que não transportar urgentemente o corpo para o

Hospital Salvador Mundi, às escondidas, e lá similar uma morte 'natural'? [...]' (Veríssimo,

?frOs,p.330).

Se, porém, naqueles anos de chumbo a sociedade não podia revelar a verdade, no üexto

Íiccionat do escritor brasileiro os moúos estÍio liwqs pam denunciar sem qualquer

ponderação. Do coreto da praça a atuação da polícia estrí visível no corpo sem vida de João

Paz:

- Esüio vendo esse olho quase fora de órbita? - pergunúou Cícero Branco. -
hrece um ovo de codoma..., siÍn, e esse sangue oagulado que tem por
cima lembra ketclutp seco ...Se me perdmm pelo mau gosto da metáfor:a, as

@pebras e a pele ao redor dos olhos de Ioãozirüro lembram urna folha de
repolho roxo. (Veríssimo, ã)05, p. 329).

Está presente no discurso metafórico da pemonagem a profunda destreza com que o

autor busca tocar a realidade. À luz do üom saúrico, a verrdade é manejada de forma a

resplandecer sobre a sociedade encoberta por um nebuloso véu opressivo.

Fa, Incidente em AnÍares, os mortos desmascaram as condutas torpes, já que estão

imunes à violência dos algozes da cidade. Como se lê, as palavras da personagem Barcelona

indicam essa nova condição: *[...]. Sou um defunto legítimo e poÍtaoto estou livre da

sociedade capitalista e dos seus lacaios [...].' (Veríssimo,20s,p.?fi).

A visão de Erico Veríssimo em relação aos problemas da sociedade brasileira é de

caráts surnamente crítico, já que pretende atinglr os pilares sobre os quais esta se suste,nta.

Sua posição de negativa a toda espécie de üolência e injustiça parece ser o noÍte para onde

aponta sua criação imaginativa

Ainda citando o texto de Antonio Carlos Fon, podemos vincular a obra do escritor

gaúcho à panorâmica realista. Conforme relata o autor de Tortura: a história da repressiÍo

política no Brasil, ele próprio esteve debaixo da tutela da "Opera$o Borracha" em São Paulo.

De acordo com Fon, havia nas dependências daquele órgão um capitão de nome

Roberto Pastuschka, cujo comportamento era peculiar. Durante o dia, a "diversão' do militar

era a prática de tortura contra os presos e, à noite, trazia-lhes bíblias no intuito de conduzir

suas almas à salvação: "Eu trago a palavra de Deus, [...], mas paÍa quem se recusa a ouvi-la,

eu uso esta outra linguagem." (Fon, 1979, p. 12). O discurso do carrasco completava-se com

uma outra forma "comunicaüva", ou seja, sua anna calibre 45.
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É, sem dúvida, em oposi$o a esse tipo de realidade que Erico Veríssimo se coloca ao

desenvolver urna nÍuxativa pretensamente satírica, crítica e desmistiÍicadora. Para além das

páginas do romance de Íicção, o autor de Incíd.ente, enquanto homem inserido em uma

sociedade tacanha, vaticina seus princípios fundadores: "sempre repeli com horror aqueles

que, sob pÍetexto de nos salvarem a alma, querem queimar-nos o corpo. Não aceito a idéia de

que os Íins justiÍicam os meios." (Veríssimo apud Chaves,lTl2,p. 13).

A repulsa do escritor às diversas formas de privação da liberdade e a ânsia para que a

justiça prevaleça sobre as perversidades é o vetor que drí o ponto de partida para a criação

fantástica de Incidente em Antares.

2. I)MA VIAGEM PELA LUANDA A CON§TRTIIR

Pepetela, ao dedicar-se à criação de O Ciio e os Cahrundas. maneja no núcleo

ficcional as questões da atualidade de Angola, e dá realce a urna sociedade recém saída da

tutela colonial.

No texto inventivo, o autor, por meio das andanças do cão Lucarpa, protagoniza uma

verdadeira viagem pela Luanda independente. Nesse perfluso, depara-se com (ls vários

aspectos de tensão, inclusive no que tange às precariedades estruturais da cidade.

Se é o pastor-alemão que visita as diversas estórias narradas, é ele também quem

estimula a revelação, pelas demais penlonagem, dos problemas estabelecidos na sociedade

retratada.

Sob o ângulo da observação física dos lugares, a visão que é dada sobre a urbanidade é

aquela que indica as debilidades que a população luandense vive em seu cotidiano: *- Noutro

decidimos que a situação estrá difícil. Abastecimenüos insufrcientes, falta de transportes,

etc..." (Pepetela, 1997, p.45). Avançando no relato fiel da realidade orgânica, a narrativa

fornece ouhos indicativos de que há em Luanda uma máquina organizacional pouco eÍiciente,

travada pela falta de iniciativas produtivas e que gerem resultados satisfatórios aos cidadãos.

Percebe-se que a base sobre a qual se alicerça a engrenagem social estrí largamente associada

a um sistema que privilegia a burocracia e a inexistência de um projeto prático efre.az, como

se lê:

Infelizmente, cumpre-me o doloroso dever de informar que, face ao tempo
que decorreu, as condições humanas e material recolhidas se perderam. As
vacinas deterioraram-se, devido às más condi@s de conserva$o a que já
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frzeru alusão na miúa proposta; muitos dos quadros-opemdores já
arranjaram empregos noutros serviços que pqgam salários elevados e até o
cão pastor-alemão que o Cda Chefe de Departamento conhece deixou de
apaÍecer na Mutamba há meses. (Pepetela, 1997, p. 136).

Além da montagem do panoÍama em que se procede a organização urbana, outro

grave problema fortemente enraizado na sociedade luandense é a manifestação da violência.

Sob dois aspectos essa temática é abordada na obm de Pepetela

A primeira relaciona-se com a violência familiar a partir de imperativos de tradição.

Em algumas das estórias narradas, Íica evidente que a conduta incentivada pelo autoritarismo

exacerbado tem fundamento já no seio da famflia, o que, de certa forma, sugere que a

violência está instituída ao nível da cultura e identidade do povo. Flrr *O mal é da televisão",

vemos o tratamento do tema:

Quem rÉo ficor nada hanquilo foi o meu pai. Não estava parado um
instante, nenhuma cadeira o segurava. A mãe escondeu-se na aozinha, num
habitual recuo estratégi@, fo vszes os neryos dele eram descarregados em
alguéur.

t. ..I
[...]. Podia descanregar os neryos em mim, falando, fazia-lhe bem. Mas só
falando, lprque eu não adnritia qrrc descarregasse de outra manreira, corno
fazia com a mãe." (hpetela, l9!7,p.4748.).

A recorrência a atos violentos em ambientes domésticos, aqui especialmente

endereçados à mulher, reforçam a ideia de uma nagão profundamente marcada por uma

prática que parese jâfaz.er parte de sua fundação. Como prova de que a violência é presença

naforrração social, o autor chama atenção para uma segunda manifegtaçâs da mesma.

Não só no convívio íntimo há o emprego impetuoso da forga física contra os *mais

fÍacos". Também a instituição, que deveria zelar pela ordem pública, faz uso da autoridade

Para exercer a violência. Assim, a polícia é igualmente o alvo da crítica dese,lrvolvida na

Íicção do escriüor angolano, como se [ê:

É interessante

problematizações que

AUTOR- Conhece bem os métodos da polícia?
XIS- Ai não! Obrigam um gajo a falar de coisas sem importÍincia, a debitar,
a debiar, e de repente un gajo escornega numa frase, numa palavra. Dá uma
pista qualquer. Pela boca morre o peixe, nunca ouviu dizer? Aí não o largam
mais. Já tenho essa experiência.
AUTOR - Como foi?
XIS- No olho! Não lhe bóco nada. (Pepetela,l997,p. 160).

notar que a obra de Pepetela se constihri em quadro das diversas

atravessam a sociedade de Angola do pós-independência. Seguindo
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uma postura que visa desfraldar a realidade atual, o autor ciia condições para a discussão a

respeito tlas raízes da identidade do povo angolano. É sobretudo através da ótica étnica que a

questão se baseia.

Ao longo das narrativas, o conÍIito desenha-se de modo a destacar dois pontos

importantes, isto é, a convivência com o bÍanco, representante direto da dominação colonial,

sobre o qual impera um estigma de superioridade racial, e o mulato, como ser enüe dois

universos bem fornrados: o do homem branco e do homem negro.

Eru- « Luanda assim, nossa», o narrador, ao contar do aparecimento do pastor-alemão,

deixa transparecer que a coexistência do branco, do negrc e do mulato realiza-se de forma

tensa Essa relação, ainda tomada por preconceitos e intolerâncias, torna evideate a

complexidade que abarca as origens identitárias de Angola à luz de uma vertenüe racial: -

"[...]. Esse cão tem o vínrs do ódio ao negro, da desconÍiança ao mulato, do respeito ao

branco. E de vírus percebo eu, tenho obrigação. Não há educação que lhe chegue, vai momer

racista." (kpetela, 1997, p. 33).

Frn outro momento do texto, observa-se a posição do mulato em uma sociedade de

múltiplas correnües étnico-culturais. Há no discurso a abordagem de um seÍ que se sihra em

um contexüo histórico'social ainda bastante fraturado, repleto de lacunas a seÍem pree,nchidas.

- Lrí no Brasil não sei como é. Mas aqui nós os dois temos uma coisa em
comum. A cor, sabes? Mulaúo é o judeu de Angola. Ouvi isso úm amigo
poeta e gostei da ideia. Mulato-judeude-Angola! Os judeus sempr€ foram os
tipos que levaram de todos. Aqui é o mulato. Se alguma coisa corre mal, a
odpa é do mulato que estiver mais perto. Forque os negnos têm a sua Eibo,
as suas grandes famflias, defendem-se. Mulato não tem üibo. Melhon, a sua
Eibo é a dos mulatos...t...] @epetela, 1997,p.142).

A temática da busca das raízes do nacionâlismo angolano, tÍÍo viva nos escritores do

<<Vamos descobrir Angola!», é, na obra de Pepetela, um elemento relevante e, ao mesmo

tempo, delicado, já que os diversos aspectos de fundo étnico e histórico são de c,aúfrer

complexo e que continuam merecendo um enfoque cítico. A esse respeito, podemos retomar

as palavras de Salvato Trigo, o qual aÍirma que

[...] o mundo angolano comporta não apenas o mundo negro- seu alicerce -
mas tarrbém outros <<nundos>> que se crlzaram e mesclaram corn ele, no
decorrer do evoluir de Angola para o mundo modemo, destribalizando-se e
entrando nos camiúos da organizaçâo sociopolítica actual. (frigo, l9T7,p.
1s0).
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É possível depreender de O Cão e os Caluanàas um outro tratamento dentro da

panorâmica sociológica, isto é, a representação do comportamento social do habitante de

Luanda, o que, de certo modo, remete aos componentes integrantes de sua conformaçÉ[o

cultural.

F.m grande parte das estórias que compõem o texto de Pepetela está vincada uma

disposição que paÍsce recorrente enhe os luandenses, isto é, o exercício de manobras que

apontam paÍa o uso de subornos e para o hábito do dolo.

No diálogo entre os regressados, as persotragens que voltam à Luanda conveÉam

abertamente sobre afalsificação de um diploma:

A R - [...]. Devias procurar emprego sério. Tens um diploma de elecüicista
já reconhecido aqui.
3o R - Tenho. E foi reconhecido, sim. ÀrÍas a ti posso üzer: é falso. Foi
oomprado lá no 7sirc. Não sei nada de elecficidade.
8P R - [...]. Voés ÍJue an&Íam a falsiÍicar ou a compraÍ diplomas Iá é que
estão a lixar as pessoas que realmente esfirdaram e que quetêm tÍabalhar.
3o R - Tenho pna de ti, mas a vida é assirn t...] (Pepetela,lW,p. 121-
122).

Na construção da obm imaginativa, encontra-se inüensa inclinação de cunho social. É

o caso da presença da planta buganvfli4 que Íigura como um texto aparte e que antecede as

demais estórias. Ao longo da novela, a planta, nrrna sagú alusão ao câncer das múltiplas

problemáticas que consome o cerne da sociedade, cresce dia a üa, enraiza-se, ganha caÃavez

mais espaço até que consegue consolidar-se, matando as demais plantas que enfeitam o

alpendre. A Buganvflia é parte dafantasia de O Cão e os Cafuattfus, oâsr ao mesmo tempo, é

a representação daquilo que hrí de mais perverco na sociedade angolana, seu caos e crise.

O Lucarpa nutre pela planta um ódio visceral. Ela, com seu crescimento conffnuo,

Írmeaça não apenas a sua liberdade, mas impossibilita tarrbém que outras trepadeiras cresçam

e se desenvolvam naturalmente: "É e.efio que a trepadeira que assombra o alpendre está a Íicar

súocada, mais os seus bagúnhos vermelhos. A buganvflia avança e apefia-a contra os varões

do alpendre." (Pepetela, lW|,p. 103).

Em <(A buganvflia 5», o narrador conta ao escritor-personagem o negócio que se vai

arranjar para que seu pai e sua mãe possam comprar uma camioneta para transportar os

produtos da quinta à cidade, onde a mãe tem uma kitanda. Na estória, o negócio a que se

refere o narrador é ilegal, como se [ê:

t...1 é difícil encontrar camionetas para comprar. Parece que vai ser dada
como morta irrecupenível num serviço do estado e depois vendem ao pai as
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peças soltas e a carroçaria. Ele arranja um mecânico que repõe as peças

todas juqtas e aí está a camioneta. Mas não se deve falar nisso, senâo
descobrem o esquema t...I. (Pepetela,1997,p. 82).

No panígrafo seguinte, a narrativa, em tom altamente satírico, põe a buganvília da

ÍicÉo em relação análoga à realidade angolana: 'â buganvflia continua a cresceÍ, paÍa

desespero do Lucarpa. Ele já desistiu de lutar: olha só para ela como se fosse um fantasma."

(Pepetela, 1W7,p.82).

Já no final da obra, em «Primeiro Episódio: outa versão possível», o narrador vê, a

partir de seu soúo, o pastor-alemão já envelhecido. O cão, ao regressar à quinta onde üvera,

encontra a planta gigante, alashada pelas paredes da casa. Apesar de velho, o Lucarpa avança

na buganvflia e com ela trava uma luta de morte. Ve,ndo que o bicho feria-se, o menino que

habitava achácara chama os trabalhadores para que ajudem a salvar o pastor-alemão. O mais

idoso deles, Antônio, hesita inicialmente, esquivando-se, e afirma que nada pode fazer, mas

ao perceber que o cão estava morrendo, paÍte, com fúria, sobre a bugaovflia, aniquilando-a:

O velho, num salto e num uivo de ódio ancestral,fsz cintilar a catana na
noite que caía, desferindo rmr úrico golpe no üronco da buganvília. Fatal, o
golpe razou o solo e coÍtou o tnonco em dois. Os ouftos griEram e
arxançaÍam para a raiz e âÍr?trcaÍa[Fna. Nela Íicaram cravados os últimoe
denês do pasüor-alemão. @epetela, 1997, p. 185).

O Íim da buganvflia só é possível quando, ao abandonar a inércia" as perconagens

resolvem que não mais perrritiriam seu triunfo sobre o cão que, sozinho e corqiosamente,

lançou-se contra a planta enonne. Na conclusão do texto, Íinda-se o sonho e nasce urna

chamada à realidade e um convite à construção de uma nação mais justa: " E o meu sonho...

se foi. C-om ele começa a vossa fala." (Fepetela, lW7,p. lf36).

Sob um olhar crítico e por meio da obra de Íicção, parece insoÍismável a urgência em

pensÍu a sociedade angolana Duma perspectiva da revelação de seus vícios, de suas

fragilidades esüuturais paÍa que o coqiunto possa buscar as respostas e as soluções cabíveis.

inevitavelmente, construir-se tal como uma casa, * [...] a partir de seus fundamentos.

[.. .]."(Savimbi, 1974, p. 91).
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CONCLUSÃO

Esta pesquisa teve por objetivo estudar as obras Incid.erxe em ,4ntares e O Cão e os

Cahandas - a primeira pertencente à literatura brasileira; a segunda, à literatura angolana -
através da ótica ou da perspectiva do gênero da sátira menipeia.

Inicialmente forarn abordados os aspectos relevantes da vida e da obra dos escritores.

A biografia, por sua vez, revela tanto o contexto histórico em que ambos se inserenL como

também suas inclinações e/ou motivações enquanto produtores de obras literárias.

Antes, porém, de entrar no estudo de Veríssimo e Pepetela à luz da sátira menipeia,

pÍocura-se, de forma mais pormenorizada, as origens do gênero. Par:a isso encontra-se o

principal representante, Luciano de Samósata. Repontando da Antiguidade, produziu obras

que carregavam características fundamentais do gênero da menipeia, tornando-se ele próprio

(e sua literatura) o divulgador e propagador do gênero entre os escritores ocidentais.

Como vimos, a tese de Enylton de Sá Rego (1989) recupera os principais aspectos do

gênero e aponta a obra luciânica como o elo de ügação entne a menipeia gÍega e as obras de

renomados escritores que, por ele inÍluenciados, portaram e, mais que isso, adaptaram o

gênero a cada época.

Embora a presente pesquisa tenha tomado diferentes textos para comtr or o seu corpo

teórico, primou-se, sobretudo, em provar os laços da literatura brasileira e angolana a runa

tradição liteníria miletrar, a partir da teoria elaborada por Mlüail Batütin, nomeadamente

aquela contida em sua obra Problemas da Poética de Dostoévski.

Ern relação à teoria Balütiniana, busca-se elementos específicos relativos às

caracteísticas do gênero da menipeia, os quais, através de fragmentos exúaídos do texto de

Veríssimo e Pepetela, podem ser observados como seus aspectos constitutivos.

A primeira característica do gênero elucidada por Bakhtin e que se pode identiÍicar em

Ircidente em Antares e O Cãa e os Caluandas é o chamado carnaval e o riso Íifual. Como

percebe-se, a menipeia compõe a literahra carnavalizada. Esse gênero, identificado por

Bakhtin, reúne aspectos do carnaval, a festa popular em que se tiúa, durante o período

festivo, a inversão da ordem natural da vida. O carnaval manifesta sua ambivalência através

das cenas e imagens que engloba, ou seja, a coroação/destronamento do Rei Momo, e está
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impregnada de outros elementos contrastantes: é a festa da morte e ressurreição, da bênção e

maldição, da ignorância e sabedoria.

Os gêneros chamados carnavalizados cÍuregam a ambivalência observada na

festividade do carnaval. O riso carnavalesco é, ele próprio, ambivalente. Como riso ritual está

ligado às suas formas mais antigas, quando se pretendia ridicularizaÍ o supremo (o Sol) e

ouffos deuses. Sua ambivalência reside, pois, no ato de ridicularizar a divindade, posto que,

quando ofaz, procura fazê-lo na intenção de que haja uma mudança - a renovaçÉ[o. Aparecem

aqui, portanto e novamente, a noção combinatória da morte e renascimento, negação e

afrrmação. Segundo Ba*ütin, o riso car:ravalesco ambivalente é "profundamente universal e

assentado nuÍna concepçâo de mundo" (Bakhtin, 1!8L, p. 109).

Tanto em Inciderxe em ,Aniates como em O Cãa e os Cahtanàas tal elemento

manifesta-se, rnas não como um simples ato univalente. É, nas duas obras, repleto da

ambivalência própria do riso carnavalesco, pois quando este é provocado, seja atavés de

episódios insóütos, seja pela construção de cenas grotescas ou pela escolha e utilização

vocabular, o riso sincretiza a concepção crítica sobre a realidade que se pretende revelar. Por

meio dele fala-se, na verdade, dos assuntos mais gÍaves e profundos, aqueles que cortam

hnsversalmente as sociedades que estêÍo reEatadas nas obras literárias. É fahndo em tom

cô,mico que Erico Veríssimo e Pepetela constituem uma crítica pungente à sociedade

brasileira e angolana

Também a paródia, apontada por Balútir como elemento inseparável dos gênero da

menipei4 está presente nos textos estudados. Ao se ÍecupeÍar o estudo de Gérard Genette -
Palbnpsestos - sobre a transtextualidade, vê-se a afirmativa de que a paródia é um gênero

hipertextual, posto que a hipertextualidade consiste na relação estabelecida entre um texto

elaborado posteriorrrente - o hipertexto - e aquele que foi construído anteriorrrente - o

hipotexto. Tarrbém Linda Hutcheon (199, discute a paródia e asseguÍa, em linhas gemis,

que ela pode ser ente,ndida como conhaste ou oposição enhe üextos e, ainda, como texto

paralelo.Indo mais além, Hutcheon detém-se sobre a questÍio da intencionalidade que envolve

a paródia. Tanto ela como o plagiarismo são imitações confessadas de üextos, mas enquanto o

plagiarismo busca imitar com o intuito de provocar o engano, a paródia intenciona uma

crítica.

F-n Incidente em Antares a paródia constitui-se em dois planos distintos: no do

discurso e no das ideias. Observa-se na primeira parte do livro de Veíssimo, de acordo com a
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análise de Mrírcia Ivana de Lima e Silva, que há um jogo de oposição do hipertexto - o

pubücado-eohipotexto-osrascunhosdotexüooriginal-oqueremeteaurnanoçãode

paródia, já que no hipertexto temos a inversão do discurso histórico em um discurso mais

informal. Fsse dado leva a percepção de que o autor quer desfazer supostas "aÍtaÍras" formais

do texto, hazendo-o a um nível discursivo mais próximo do leitor.

No plaoo das ideias, a paródia faz-se presente em especial no tocantp ao seu caráÍer

intencional: se é ela um gênero que visa, por meio do jogo de inversões/imitações, a crítica,

em lrrciderxe em Antçes ela estrí bastante visível. A cidade fictícia Antares e sua sociedade

formularn uma paródia à sociedade brasileira, que como na obra de Veríssimo, está

mergulhada nalama da hipocrisia, do falso moralismo e em lun autoritarismo aviltante.

Em O CiÍa e os Caluandas há igualmente a utilização do necuÍso paródico, o qual se

manifesta, assim como no texto de Erico Veríssimo, com uÍna grande carga de

inrcncionalidade crítica. Num primeiro momento podemos aÍirmar que o cooÍlito existe,lrte

nas várias narrativas que compõem a obra figuram como uma paródia à realidade vivida pela

sociedade angolana. Ao parodiá-la, busca-se claramente criticar seus principais vícios, a fim

de que, por meio da ironia porventura evocada pelo ato de parodiar, seja possível refletir

sobre os problemas que cobrem a população de Angola, nomeadamente a questão da

comrpção, alastrada nos mais vastos segmentos sociais; a prática de subornos, a preferência

pela ignorância e inércia ao conhecimento e ao trabalho legítimo, etc.

No nível texhral e discursivo, também é possível notar que Pepetela pÍocuÍa parodiar o

texto de Basmo de RoterdÍÍo - Elogio da l-orcwa - na narrativa inütulada, ironicanrente, de

Elogio da lgrwrâncía. Aqú vê-se que a par6dia é explícita, não se hatando de uma mera

ópia Pelo contrário, a transtexhralidade que se tem prima sobretudo por deixar evidente e

estabelecido que tal possui a função crítica de, ahavés do diálogo enfie os textos de Erasmo e

Pepetela, criücar contumazrnente a Luanda contemporânea.

Outro ponto que diz respeito à menipeia, de acordo com Bakhtin, é a liberdade

imaginativa. Segundo ele, este gênero dispõe de uma irrestrita liberdade de criar, não cabendo

impor limites à imaginação. Tal aspecto pode ser visto nas obras do escritor brasileiro e

angolano. Por meio de trechos extraídos de suas obras, conforme se viu nesta pesquisa,

verifica-se que essa característica permite que os autores criem sem se aterem a qualquer

limitador, seja ele imposto por convenções literiírias, seja por uma "oÍdem" de cuúo

histórico. Em Incidente em Antares a imaginação livre possibilita que Erico Veríssimo faça
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um universo fantástico, em que sete mortos insepultos retornarn ao seio da sociedade e contra

ela proÍiram um julgamento impiedoso.

No texto de Pepetela temos igualmente este aspecto, posto que o autor não se

pÍeocupa em estabelecer limites à sua criação litenária. Na obra, o cão Lucarpa aparece, por

vezes, como um bicho de fato; por vezes, como um ser humano. Se em uma dada narrativa o

Lucarpa é o heói, na outra surge, misteriosame,nte, como run provável enüado de satanrís.

Como se vê, o autor não se prende a convenções e não há intenção alguma em criar uma obra

limitada enquanto matéra inventiva, e em toda a obra, a criação funciona como um carninho

pelo qual se pode livremente criticar. É, "* Pepetela, a liberdade de imaginação uma "aliada"

ao interesse de se lançar olhares irrestritos, abrangentes e coÍtantes sobre a sociedade de

Luanda.

A mencionada característica do gênero da sátira menipeia *esbarra' em outro

elemento que a constihri, ou seja, o fantástico. Para Bakhtin, é ele o aspecto mais importante

da menipeia, já que, ao se manifestar nos textos literários, busca principalmente provocar uma

verdade.

A teorização sobre o fantástico, para além das consideraçõe.s de Ba}ütin, está calcada,

nesta pesqúsa, sobre o esfudo de Tzvetan Todorov e, posteriormente, de Selma Calasans

Rodrigues. Primeiramente observa-se que o teórico pÍocura distinguir o gênero do fantástico

de outnos gêneros vizinhos: o maravilhoso e o estmnho. No primeiro há uma inexperiência de

acontecimentos previamente coúecidos, os quais, por seÍem até então inéditos, regem-se sob

novas leis que não podem ser explicadas à tuz daquilo que é consensualmente aceito como

aatural. O segundo, poÍ sua vez, manifesta a ocorrência anüerior, péüa, dos fatos, o que

permite que eles, de alguma forrra, possam ser explicados, não havendo sobre os mesmos o

governo de excepcionais leis e forças. No fantástico, porém, existe a preponderÍlncia da

hesitação pelo evento ora experimentado. Tem-se, por paÍtÊ da personagem, a dúvida se os

faüos que aconteceram passam pelo crivo das leis aceitas e convencionadas como naturais.

Avançando no estudo do gênero, Rodrigues afirma que o mesmo floresce, na

produção literária, justamente num momento histórico em que o pensamento lógico e racional

predomina. É o Século das Luzes, quando se rejeita as subjetividades e toda a metafísica. Essa

contradição, ainda que pareça ilógica, fundarnenta-se na afirmativa de que o fantástico surge

com força durante o Iluminismo e se dá através de um panorama verossímil. Retornando às

teorias de PlatiÍo e Aristóteles no que concerne à verossimilhança, a estudiosa pondera que os
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filósofos, ao se referirem ao real na arte, tratam da mimese como uma recriação das coisas

reais, e a verossimilhança, como um meio derealizat a mimese.

Mas Rodrigues assegura ainda que nas primeiras décadas do século )O( a literatura de

vanguarda não segue mais a regra clássica no que diz respeito à verossimilhança. Aparecem

os romances em que a fantasia não necessita de justificativas para concretizar-se. O caso de

Irrcídente em Antares e O ciia e os cahtandas parece enquadrar-se nessa perspectiva. Na obra

de Veríssimo não há uma preocupação em tornar explicáveis os eventos fantásticos que se

zucedem. A fantasia que toma conta particularmente do segundo bloco do livro queÍ-se livre,

contrária à ordem natural da vida em curso. O fantástico, no texto do escritor brasileiro, não

busca explicar sua existência e sim pÍovocar uma verdade. Com o retorno dos mortos ao

convívio social, pretende-se uma denúncia sem pondemções, a Íim de trazer à üona a

verdadeira face da sociedade antarense. De fato o texto extrapola os limites das folhas do livro

e atinge, em cheio, a realidade brasileira

Em O Ctio e os Caluandas vê-se o fantástico como experimentação da verdade, tal

como ocotre em Incidcnte em Antares. É o cão a personagem-centro de todas as narraúvas, o

que já remete a uma situação de ficção incomum. A lei aceita dos fatos é subvertida quando o

narrador faz re*ur sobre o Lucarpa a dúvida ou hesitação sobre suas aparições/ sumiços

misteriosos. Nas andanças do pastor-alemão - oÍa anjo, ora demônio, sra amigo, ora pivô de

brigas e separações conjugais - há o predomínio de uma poshra coerente ao que üsa o

fantástico dentro da concepção da sátira menipeia, isto é, a procura e provocação da verdade.

Em todas as estórias o seu aparecimento é que desencadeia situações e reagões nas

peÍsonageos, fazendo-as expor seus defeitos e seus caráteres torpes. A verdade desmascarada

é, num primeiro olhar, relativa apenas ao texto de ficção, mas por meio de una visão um

pouco mais aguçada, nota-se claramente que esta liga-se intimarnente à realidade social de

Angola.

A enálise do fantástico, enquanto característiea da sátira menipeia, é desdobrada por

Batútin. Esse desdobramento é chamado pelo crítico russo de fantástico livre e simbolismo.

As palavras-chaves que ele utiliza para a compÍeensão do termo é a existência de um

naturalismo de submundo, o qual delimita por onde a fantasia e suas aventuras concretizar-se-

ão. A experiência da verdade acontece, na menipeia, nas estradas, nos bordéis e nas tabernas,

enfim, percolTe o submundo do homem. Novamente temos uma característica do gênero da

menipeia na obra de VerÍssimo. O exemplo, retirado de seu texto e trazido a esta pesqúsa,
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mosha com exaüdão o submundo a que Bakhtin se refere. O estupro sofrido por Rosinha e

realizados pelos filhos dos próceres de Antares acontece nos lugares abandonados, nos

terrenos baldios da cidade. O mesmo naturalismo está visível em O ctio e os Cafuandas.Na

procura pela verdade, o elemento fantástico peÍcorre as periferias, como quando o cão mete-

se nas filas do mercado; ou quando o escritor-personagem dialoga em um barziúo com uma

prostituta. Em ambas as situações está esse nattrmlismo, em que o desencadear de um

elemento de caráter fanüístico paÍece ter que visitar, primeiro, os lugares mais grotesoos e

vulgares.

Uma outra característica abordada por Balútin diz respeito ao fantástico experimental.

De acordo com o que se vê no presente trabalho, é ele um aspecto importante do referido

gênero, já que em tal se vislumbra a utiüzação de um ponto de vista particular e inusitado,

através do qual pode-se enxergar, de forma clara e lúcida, as dimensões dos fenômenos da

vida observada.

Esse ponüo de vista está manifestado em Incidente em AnÍçes no momento

culminante da narrativa, em que os sete mortos, do alüo do coreto d" pmç", dispõem de um

ângulo de visão estratégico que os coloca na privilegiada posição de poderem ver a todos.

Não só o posicionamento físico os coloca afastados dos demais cidadãos antarenses, rnas a

molte, e principalmente ela, garante-lhes o distanciamento necessário para que, sob a

perspectiva de quem já não faz pafie da vida, possam proferir, sem piedade alguma, a

denúncia e o julgamento social.

O mesmo ponto de vista particular é percebido no texto de Pepetela. Nele há

igualmente um afastamento por um especial ângulo de visão, o qual coloca o autor-

peÍsonagem distante dos fatos narrados temporal e espacialmente. É do futuro (e de Calpe)

que ele narra as estórias, o que lhe permite visualiá-las do ângulo de quem não está

envolvido física e emocionalmente nos acontecimentos. Tal distância dá-lhe propriedade para

realizar, de forma lúcida e comprometida, a busca e a revelação da verdade que se quer

retratar.

Mais um aspecto elucidado pelo estudioso russo é a visão de mundo. Para ele, estilo na

menipeia os grandes questionamentos ideológicos do Homem em sua plenitude. No texto do

autor brasileiro e do autor angolano, como foi possível notâr, a visão que se mostra é a mais

abrangente possível, não só em relação aos problernas que circundam as especÍficas

sociedades que abordam, mas é sobretudo um olhar que procura desnudar o Homem,
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Íecuperando e fazendo repercutir, na obra liteníria, os conÍlitos e as perversidades que o

afetam.

Também, de acordo com Bakhtin, ocorre na menipeia a predileção por oenas

excêntricas e pela recorrência ao discurso inoportuno. Tal elemento discutido por Mkhail

Bakhtin evidencia-se nos textos de Veíssimo e Pepetela. Os comportasrentos e declarações

inapropriadas compõem especialmente o segundo bloco de Incidente ern Anttreg em Ílue os

cadáveres, por estarem libertos das convenções dos vivos, comportam-se e falam em tom

altamente mordaz, o que se revela através de episódios de carárcr grotesco (como quando o

narrador afirma que os mortos dialogam envoltos por nuvens de moscas) e por meio de um

discurso que não pretende poupaÍ quem queÍ que seja. Surgem, c,om os desmascaÍamentos, os

gananciosos, os adúlteros, os assassinos, etc.

Em O Cão e os Cahandas o cuÍso natural dos eventos também é interrompido com a

inserção de cenas pontilhadas pelo tom excêntrico. fu'oCarnaval com Kianda", como nota-

se, os fatos desenvolvem-se normalmente, até que a narrativa é cartada pela alteração criativa

do episódio e de seu discurso. Tem-se, nessa estória, o cão que invade a igreja consfrangendo

o padre, que logo passa a maldizê-lo, afirmando ser ele o próprio demônio.

Seguindo a teoria de Bakhtia, a pesquisa avaoça para outra característica da menipeia:

os contrastes. É comum, nesse gênero, osjogos oposicionais: o bem e o mal, o rei e o escravo,

a moral e a perversão. Tal jogo pode ser visto na obra de Erico Veríssimo, particularmente

quando o autor coloca, por exemplo, no mesmo plano, as penrcnagens "altas" e "baixas".

Temos, no coreto, Dona Quitéria, que em vida era uma das mais notáveis de Antares, e ílue,

depois de morta, divide espaço com Erotildes, uma velha prostima. Em Incídente em Antares,

cofllo pode-se observar, é a morte que permite estabelecer trais contrastes.

Em O Cão e os Cahnndas, por ouho lado, essa noção fica reshita a uma única

peÍsonagem: o cão Lucarpa. Nas diversas narrativas ele suÍge e ressurge como o cão-anjo,

cão-diabo, cão-herói, cão-feitiço, etc.

A teoria bakhtiniana refere-se também à polifonia, característica oomum aos gêneros

do campo do sério-cômico. Na menipeia grega há a presença de mrfltiplas vozes que

compõem o discurso, criando uma nova concepção dialógica em terrros de discurso ficcional.

Fn IncidcnÍe em Aniares e em O cão e os Cahnndas os autores deixam transparecer, através

do discurso polifônico, todas as consciências que os envolvem e que, dentro de uma

contextualização de caráter social, transferem-se ou ainda, manifestam-se na voz das
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personagens, que exibem suas próprias consciências, verbalizando-as num discurso com o

outro.

Ainda em relação à sátira menipeia, pode-se nomeÍr mais um elemento que lhe é

particular, isto é, os gêneros intercalados. Essa característica está expressa em lrrcifunte ern

AnÍares logo no início do romance, em que à narrativa inclui-se diferentes gêneros textuais.

Temos, ao longo da obra, a inserção de üextos jornalísúcos, diários pessoais e cienffÍicos,

texto poético, etc. O mesmo ocoÍre em O ctla e os Cafuattdas. Nele há diversos gêneros

texürais que ortarrr todas as narrativas, como atas, textos de jornais, de teatro, entre orúros.

Como último elemento relativo à menipeia é possível citar o que Balútin denomina de

publíscística üualizada, a qual procura abordar os temas e tendências ahrais de cada período

e sociedade. Conforme aÍirma o estudioso russo, seiaapubliscística atwlízgdo uma espécie

de gênero jorna[ístico, que reportou na Idade Antiga, e está pÍesente, por exemplo, na obra de

Irciano de Samósata.

Não se pode refutar, seguindo os exemplos tirados das obras de Erico Veríssimo e

Pepetela, que ambos buscam, através dos diversos recursos discursivos e/ou literários, retntar

e discutir as temáticas concernéntes às sociedades e ao tempo que pretendem abordar. Fstá em

Incidente em AnÍares toda a panorâmica política do Brasil, que vivi4 naquele período

histórico, os duros anos da ditadura militaÍ. Iúais que isso, Erico Veríssimo procum não se

limitar à visão sobre os rumos da sociedade brasileira, ao contrário, anplia seu olhar crítico

sobre os problemas e as mazelas por que passavam a Humanidade, nomeadamente as questões

dos conÍlitos e Guerras entre as nações.

Pepetela rambém sinüetiza, emO Cão e os Caluandas, os grandes temas que envolvem

seu tempo e sociedade; os conflitos e os desaÍios a serem enfientados por Angola enquanto

nação que se quer indepeudente e dotada de uma identidade particular.

Frnalmente esta pesquisa procurou ater-se a questfÍes sociológicas identifrcáveis no

texto do escritor brasileiro e angolano. Através de relatos verídicos conüdos em Dos Fillws

deste sola: mortos e desaparecídos políticos durante a ditadura militar: a responsabilidade

do Estado, verifrca-se que a realidade enfrentada pelo Brasil durante a ditadura militar estrí

bern representada na Íicção de Veríssimo. Utilizando-se de pressuposüos linguísticos e

literários, o autor formula um texto que prima pela denúncia a toda e qualquer forma de

violência, idustiças e privações dos direitos humanos. Inctdente em Antares, por seu tom

mordaz, satírico e, ao mesmo tempo, consciente, é capaz de tocar profundamente no âmago da
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sociedade brasileira, a fim de criticar a ganância, o abuso de poder, os atos violentos e a

cassação do direito que todo homem tem à liberdade.

Também O Cãa e os Caluandas revela-se como texto-viagem pela Luanda que se quer

teÍ, mas que ainda não estí estabelecida. Ao longo de toda a narrativa está o olhar ateoto e

cortante do autor, que ao percoÍTer a cidade através da personagem Lucarpa, visita os lugares

repletos de conÍlitos e carências. O painel que Pepetela monta no seu texto Íiccional parece

ser, mais do que tudo, um refrato não só dos problemas e calamidades de Angola, ffiffi

especialmente mostra-se como um retrato de um povo que precisa, em primeiro lugar,

enxergar-se a si mesmo como nação de identidade própria. A qíaca social orquestrada poÍ

Pepetela é um chamar à realidade e um grito para fazer despertar o homem angolano, que

deve üomar consciência de que é ele o agente de transformação da sociedade que deve ser

constnrída dia após dia.

A presente pesqúsa dedicou-se a provar os laços da litemhra brasileira e angolana,

por meio de divereos aspectos aqui analisados, a uma tradição de literatura universal e

milenar, a qual pertencerarn importantes escritores das diferentes épocas e escolas litenárias.

Incluir Incidcnte em Antares e O Cão e os Cahnnfus, nesse contexto, permite avançar na

cpmpÍeensão de seus textos não apenas sob a ótica dos eshrdos da literahra de expressão

portuguesa, Inias da literatura univs$al. Mais que isso, filiar ambas as obras ao gênero da

sátira menipei4 posto que elas manifestam suas características firndamentais, sugere um laço

entre a obra de Veríssimo e Pepetela Não se pretende afirmar, todavia, que um autor tenha

sido influenciado diretamente pelo texto do ouüo; tão somente quer-se sugerir que, aEavés de

uma ponte estabelecida pelo gênero da menipeia, as referidas obras dialogam, remetendo à

ideia de ligação formal entre a literatura brasileira e a angolana
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